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INTRODUÇÃO 
No pátio  de uma fábrica de explosivos,  na Europa,  ergue-se um

monumento de belíssima alegoria. Uma mulher, empunhando um facho
de luz, símbolo da inteligência, subjuga a seus pés um dragão enfurecido.
Entre  os  espasmos  da  morte,  o  dragão  escarva  na  terra  os  dizeres:
“Vitória  do  espírito  humano  sobre  as  forças  da  natureza”.  Elas,  que
tantas vezes hostilizam o homem, são dominadas pela acuidade do nosso
espírito e tornam-se valiosos fatores das audaciosas invenções humanas.

O mesmo se dá com a nossa vida interior. Nossas próprias paixões,
as  energias  ético-dinâmicas  do  homem,  quando  revoltas,  devastam  e
aniquilam o jardim de nossa alma, mas quando contidas por mão forte e
prudente, arrebatam nosso espírito às alturas da perfeição moral.

“Sabemos que todas as coisas redundam em bem aos que amam a
Deus”  (Rom 2,  28).  Frase esta de S.  Paulo Apóstolo ainda confirmada
pelas palavras de Nosso Senhor à sua serva Benigna Consolata: “Tudo
contribui para o progresso de uma alma; tudo, até mesmo as próprias
imperfeições, em minhas mãos, são como outras tantas pedras preciosos,
porque as  transformo em atos  de  humildade que inspiro  à  alma...  Se
pudessem os obreiros converter o entulho e os  retalhos em materiais,
quão felizes  seriam!  Pode-o a  alma fiel  ao meu auxílio divino;  até  os
crimes mais vergonhosos, uma vez sinceramente detestados, se tornam
pedras fundamentais no edifício de sua perfeição”. 

E ainda esta belíssima comparação: “Como o fogo se alimenta do
combustível,  assim  as  misérias  dos  homens  fazem  levantar-se
grandemente as chamas do meu amor misericordioso, e quanto maior a
miséria, tanto mais alta a chama, à semelhança do fogo que tanto mais
arde, quanto mais combustível nele se atira...”.

Conduzidos  pela  mão  segura  de  S.  Francisco  de  Sales,
aprenderemos  a  converter  em  proveito  espiritual  os  nossos  próprios
desacertos, proveito esse que não nos advém dos pecados considerados
em  si,  mas,  sim,  da  misericórdia  divina  e  da  graça  de  Cristo  que,
servindo-se das nossas iniquidades, sabe fazer refulgir a sua bondade e
das nossas fraquezas tirar vantagens para a nosso salvação.

Entre as flores que matizam em toda a abundância o jardim deste
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grande e amabilíssimo diretor das almas, não pôde o autor do presente
livrinho  fazer  escolha  mais  apropriada às  necessidades  cotidianas  de
todos quantos querem sinceramente amor e servir a Deus.

Houvemos por bem fazer uma adaptação bastante livre,  já para
eliminar  algumas  citações  idênticas  repetidas  no  decurso  do  livro,  já
puro desenvolver e frisar aqui e ali, à mão de alguns autores modernos, a
sua ideia fundamental. 

O TRADUTOR 
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PARTE I

CONHECIMENTO DAS PRÓPRIAS FALTAS
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CAPÍTULO I

NÃO NOS ADMIREMOS DAS NOSSAS IMPERFEIÇÕES 
1. Misérias  humanas. —  Nuncã  o  homem  decãíído  se  poô de

hãbituãr ãà  suã miseíriã;  e isso,  que sobremodo o honrã,  constitui,  ão
mesmo  tempo,  o  seu  tormento.  Prííncipe  esbulhãdo  do  seu poder  e
derrubãdo  dã  suã  posiçãão  pelã  quedã  dos  seus  primeiros  pãis,
conservã,  todãviã,  no  mãis  fundo  do  corãçãão,  o  sentimento  dã  suã
nobrezã de origem e dã inoceônciã que deviã ser o seu ãpãnãígio.  De
cãdã vez que cãi reprime ã custo umã exclãmãçãão de surpresã como se
lhe houvesse sobrevindo uni ãcidente extrãordinãí rio.

Dir-se-lã, Sãnsãão, privãdo dã suã forçã pelã mãão peírfidã que lhe
cortãrã os cãbelos. “Surge! — brãdãm-lhe — os filisteus estãão ãíí!” E ele
se ergue, imãginãndo, como dãntes, encher de terror os seus inimigos,
sem se lembrãr que o vigor doutrorã o hãviã ãbãndonãdo (Juiz 16, 20).

Por mãis nobres que sejãm em noí s ãs rãíízes destã disposiçãão, sãão
funestos demãis os seus frutos pãrã nãão os detestãrmos. O desãônimo
levã ãs  ãlmãs ãà  perdiçãão,  veô-lo-emos em breve;  e  esse  desãônimo ãs
invãde pelo espãnto que se segue ãà  quedã e lhe ãbre cãminho. Contrã
este grãnde perigo S. Frãncisco de Sãles vãi ãcãutelãr-nos.

A  exemplo  dos  mãis  eminentes  doutores  e  dos  sãíbios  mãis
ilustres,  o  sãnto  bispo  mãnifestou  sempre  extremã  compãixãão  pelã
frãquezã do homem. “OÍ  miseíriã humãnã! Miseíriã humãnã! — diziã ele
ã cãdã pãsso — Oh, quãão frãí geis somos!... Que podemos fãzer por noí s
mesmos senãão cãir continuãmente em fãltãs?” 

Sente-se, em todãs ãs suãs pãlãvrãs e escritos, que ã ãltã perfeiçãão
ã  que  se  hãviã  elevãdo  lhe  derã  ã  fãculdãde  de  imergir  um  olhãr
profundo  no  ãbismo  de  miseíriãs  e  frãquezãs,  cãvãdo  em  noí s  pelo
pecãdo originãl.  Nã direçãão dãs ãlmãs computãvã sempre,  e em mui
lãrgã medidã, ã nossã condiçãão de filhos do pecãdo, que nãão cessãvã de
recordãr  ãà s  suãs  ovelhãs.  “Viveis  —  escreviã  ele  ã  umã  senhorã  —
viveis, dizei-me voí s, sujeitã ã mil imperfeiçoã es. EÍ  verdãde, minhã boã
irmãã ; mãs nãão vos esforçãis de horã em horã por fãzeô -lãs morrer em
voí s?  Certííssimo  eí  que,  enquãnto  ãndãmos  neste  mundo,  envolvidos
neste corpo tãão pesãdo e corruptíível, sempre em noí s ãlgumã coisã, um
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nãão sei queô  nos fãltã”. 

“Queixãi-vos  —  diziã  ele  ãlgures  —  de  em  vossã  vidã  terdes
muitãs imperfeiçoã es e defeitos, ã despeito do vosso desejo dã perfeiçãão
e dã purezã do ãmor de nosso Deus. Eu vos respondo que nãão podemos
ãbãndonãr de todo ã noí s mesmos, enquãnto cãí  vivemos. Temos de nos
suportãr  sempre  ã  noí s  proí prios,  ãteí  que  Deus  nos  leve  ão  Ceíu;  e
enquãnto ãssim fãzemos, nãão cuidemos que trãnsportãmos coisã que
vãlhã...”

“Em regrã gerãl, ningueím serãí  tãão sãnto nestã vidã que nãão estejã
sujeito ã nãão cometer ãlgumã imperfeiçãão”.

2. Nossa fragilidade. — Sem um privileígio especiãl, impossíível nos
eí  evitãr todos os pecãdos veniãis. Com efeito ensinã-nos ã feí  que ão
menos em germe ficãm em noí s ãteí  ã morte ãs mãís inclinãçoã es, e que
ningueím pode, sem privileígio especiãl, tãl como ã Ígrejã o reconhece nã
Virgem Mãriã, evitãr todos os pecãdos veniãis, pelo menos os que nãão
sãão deliberãdos. Esquecemos muitãs vezes nã prãí ticã estã duplã tese;
vejãmo-lã desenvolvidã pelo nosso Sãnto nã suã linguãgem simples e
inimitãível:

“Nãão pensemos em viver neste mundo sem imperfeiçoã es...  Quer
sejãmos superiores, quer subordinãdos, somos sempre homens e, por
conseguinte, todos temos de ãceitãr como certííssimã estã verdãde pãrã
nãão  nos  ãdmirãrmos  dãs  nossãs  imperfeiçoã es.  Mãndou-nos  Nosso
Senhor que disseíssemos todos os diãs estãs pãlãvrãs, que sãão do Pãi
Nosso:  'perdoai-nos as nossas dividas, assim como nós perdoamos aos
nossos devedores'. Nãão hãí  exceçãão ãlgumã neste mãndãmento, porque
todos temos necessidãde de o cumprir.”

“O ãmor-proí prio poderãí  estãr em noí s mortificãdo; morto, poreím,
nuncã estãrãí ; de tempos ã tempos, em ocãsioã es diferentes, hãí  de lãnçãr
renovos,  mostrãndo  que,  se  foi  cortãdo  pelo  peí ,  nãão  lhe  forãm
ãrrãncãdãs ãs rãíízes... Por formã ãlgumã nãão nos devemos ãdmirãr por
nãão sentir o ãmor-proí prio dãr sinãis de vidã. Dorme ãà s vezes  como
umã  rãposã;  depois,  dum  sãlto,  se  ãtirã  sobre  ãs  gãlinhãs.  EÍ ,  pois,
mister  velãrmos  constãntemente  sobre  ele,  e  defendermo-nos  com
pãcieônciã e mãnsidãão. Se ãà s vezes desdizemos o que o ãmor-proí prio
nos fez dizer, ou desfãzemos o que nos induziu ã fãzermos, sinãl eí  de
que estãmos curãdos... mãs por ãlgum tempo somente, ãteí  que venhãm
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ãà  supurãçãão  novãs  enfermidãdes,  porque  nuncã  estãremos
perfeitãmente curãdos senãão quãndo estivermos no Pãrãííso...  e nestã
vidã, por muito boã que sejã ã nossã vontãde, nãão hãí  remeídio senãão ter
pãcieônciã de sermos homens, e nãão ãnjos” e nos resolvermos ã viver, no
dizer dum ilustre ãscetã, como uns incurãíveis de espíírito. 

3.  Misterioso recinto da alma humana.  — A nossã ãlmã eí  como
que um misterioso recinto fechãdo, compãrãível, nãão rãrãs vezes, ã umã
sãlã ãà s escurãs, cheiã de poí  e de desordem. Pessoãs hãí , infelizmente,
dignãs de lãí stimã por suã cegueirã,  que ãnos inteiros nãão  iluminãm
nem expurgãm o interior dã suã cãsã espirituãl, sob pretexto de que
nãdã hãí  que limpãr.

Serãí  possíível  que  umã  sãlã  com  quãtro  jãnelãs  sempre
escãncãrãdãs, e umã portã muito veleirã por onde pãssãm diãriãmente
centenãs e centenãs de hoí spedes — serãí  possíível que se conserve livre
de quãlquer poeirã e lodo? 

Estã sãlã eí  ã nossã ãlmã, eí  ã ãlmã de todo homem que trilhãr ãs
estrãdãs bãrrentãs deste mundo. Quãtro jãnelãs tem este recinto: duãs
nã frente, que sãão os olhos, e duãs ãos lãdos, os ouvidos; ãleím disso,
umã portã que eí  ã bocã. Pelãs jãnelãs dos olhos e ouvidos entrãm todos
os  diãs  centenãs,  ãà s  vezes  milhãres  de  fregueses,  quer  dizer:
impressoã es vãriãdííssimãs, que dãão origem ã fãntãsiãs, pensãmentos e
desejos de todã sorte, ão pãsso que pelã bocã sãem numerosãs pãlãvrãs
e conversãs. Aleím disso, todo o nosso corpo, dos peís ãà  cãbeçã, eí  como
que  umã  rede  telegrãí ficã  indizivelmente  rãmificãdã,  e  em  contãcto
permãnente com o mundo exterior:  desde ã mãnhãã  ãteí  ã  noite,  nãão
cessãm os nervos de trãnsmitir impressoã es ãs mãis vãriãdãs — e tudo
isso se introduz nos penetrãis dã ãlmã; e lãí  dentro eí  um incessãnte
vãiveím,  um  movimento  tumultuoso,  um  contíínuo  entrãr  e  sãir  de
hoí spedes e visitãntes, de ideiãs sem contã, desde que ãbrimos os olhos
pãrã os lãbores do diã, ãteí  que os fechãmos pãrã o descãnso noturno.

Serãí  possíível que umã cãsã, ãssim tãão frequentãdã como ã nossã
ãlmã,  se  conserve  inteirãmente  limpã?  Sem que  se  lhe  ãpeguem ão
menos uns resquíícios de poí ? Uns grããozinhos de ãreiã ãrrãstãdos pelos
que entrãm? E levãndo ãindã em contã ã nossã poucã vigilãônciã? 

Ísso num uí nico diã...
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4.  E  os  Santos?  —  Lemos  nãs  vidãs  dos  Sãntos  que  eles  se
considerãvãm  como  grãndes  pecãdores.  Alguns  nãão  ãcãbãvãm  de
compreender  como  Deus  os  deixãvã  viver  neste  mundo;  como  lhes
concediã ã luz do sol e os bens dã terrã. Entre eles ãlguns hãviã que
costumãvãm  firmãr  ãs  suãs  cãrtãs  com  ã  ãssinãturã:  “Fulãno,  o
pecãdor”. S. Joãão Bãtistã, intimãdo ã bãtizãr ã Jesus, disse que nem erã
digno de lhe desãtãr ãs correiãs dos sãpãtos. Por outro lãdo, hãí  tãntos
homens mundãnos que se julgãm isentos de todã culpã e imperfeiçãão
morãl.

Donde  estã  diferençã?  Serãí  que  os  Sãntos  erãm  de  fãto  tãão
grãndes pecãdores, e que certãs outrãs pessoãs se dizem prodíígios de
virtude e sãntidãde? 

Repãremos o que ãcontece quãndo umã reístiã de sãl penetrã num
quãrto  escuro,  formãndo  umã  fãixã  luminosã  no  ãr.  EÍ  interessãnte
observãr como neste trãço de luz volitã umã infinidãde de ãí tomos de
poí , subindo, descendo, girãndo, redemoinhãndo, enovelãndo-se de mil
mãneirãs com o discreto perpãssãr dãs ãrãgens. Apãgã-se o rãio solãr
— e tudo desãpãreceu!  Jãí  nãão  se veô  nem um soí  destes grãônulos de
poeirã. Aonde forãm? Nãão existem mãis? Certo que sim; ãindã se ãchãm
suspensos  no  ãmbiente  como  ãntes;  mãs,  com  ã  extinçãão  dã  luz,
tornãrãm-se invisííveis.

EÍ  fãí cil ãtinãr com o sentido dã compãrãçãão. 

Este uí ltimo estãdo corresponde ão dã ãlmã que se julgã isentã de
fãltãs,  quãndo de fãto  ãs  fãltãs  ãíí  estãão,  emborã invisííveis,  devido ãà
ãuseônciã de luzes celestes, ãà  fãltã de conhecimento proí prio. O pecãdor
nãão gostã de olhãr pãrã o interior dã suã conscieônciã, com medo de
encontrãr  o  que  possã  melindrãr  o  seu  ãmor-proí prio  e  ã  vãã
complãceônciã dãs supostãs virtudes. 

A ãlmã do Sãnto, ão inveís disso, eí  como um templo ãrrãiãdo de
luz, iluminãdo pelo fãcho dã ãtentã reflexãão sobre si mesmã, e pelos
rãios  vindos  de  cimã.  Nãão  que  ele  tenhã  mãis  pecãdos  do  que  o
mundãno. A diferençã estãí  em que tem luz mãis ãbundãnte e o olhãr
mãis ãfeito ã descobrir os  argueiros dãs imperfeiçoã es de cãdã diã, ão
pãsso que o profãno nem dãí  pelãs trancas de fãltãs grãvííssimãs.

Nãão  eí ,  pois,  nãdã  estrãnhãível  o  estãrmos  cheios  de  defeitos,
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desde que os tinhãm tãmbeím os proí prios Sãntos. No entãnto, neles se
observãvã  umã  notã  cãrãcteríísticã  e  essenciãl;  muito  emborã
enxergãssem em suãs ãlmãs inundãdãs de luz celestiãl os numerosos e
ãteí  os  menores  resquíícios  de  poí ,  eles  nãão  se  ãdmirãvãm  e  nãão
desãnimãvãm.  AÀ  forçã  dum  trãbãlho  contíínuo,  sereno,  permãnente
procurãvãm limpãr-se  de  todãs  ãs  mãnchãs  e  ãindã  dos  grããozinhos
miuí dos  de  ãreiã  e  de  poí .  Pediãm  ã  Deus  constãntemente  lhes
desvendãsse os proí prios defeitos pãrã se emendãrem e se humilhãrem.
E de fãto, ão dãr-nos Deus ã conhecer ãs nossãs fãltãs jãí  significã umã
grãçã bem importãnte. E Deus no-lã dãí  nãão ã fim de nos exãcerbãrmos
e ãmofinãrmos,  mãs pãrã  que reconheçãmos humildemente  ã  nossã
extremã  frãquezã,  ã  nossã  mííserã  condiçãão  e,  dominãdos  de  umã
grãnde  e  imperturbãível  confiãnçã  e  cãlmã,  trãbãlhemos  em  nosso
constãnte ãperfeiçoãmento, tãrefã pãrã muitos ãnos.

5. Os progressos lentos e interceptados de quedas. — Sobretudo ãà s
ãlmãs,  que  principiãm  ã  dãr  os  primeiros  pãssos  no  cãminho  do
ãperfeiçoãmento interior, S. Frãncisco de Sãles se esforçã por inculcãr o
conhecimento prãí tico dã frãquezã humãnã. Sãão estãs, com efeito, que,
cometidãs ãs fãltãs, ã inexperieônciã tornã mãis ãcessííveis ão espãnto e
ãà s suãs funestãs consequeônciãs. “Perturbãr-se e desãlentãr-se ão cãir
em pecãdo — diz muito bem o piedoso ãutor ãcimã mencionãdo — nãão
eí  sãber conhecer-se”.

Vejãmos ã delicãdezã e ã grãçã com que o nosso sãnto doutor
repreende e instrui estãs ãlmãs: 

“Dizei-me que sois ãindã muito sensíível ãà s injuí riãs que vos fãzem.
Mãs, minhã queridã filhã, ã que se refere este ainda? Jãí  ã muitos destes
inimigos  vencestes  e  prostrãstes?  EÍ  impossíível  que  tãão  cedo  sejãis
senhorã  de  vossã  ãlmã  e  ã  governeis  dum  modo  tãão  ãbsoluto.
Contentãi-vos  gãnhãndo  de  tempos  ã  tempos  ãlgumã  pequenã
superioridãde sobre o vosso inimigo. A imperfeiçãão hãí  de ãcompãnhãr-
nos ãteí  ã sepulturã. Nãão podemos ãndãr sem tocãr nã terrã. O que nãão
devemos  fãzer  eí  deitãr-nos  nelã  e  retouçãr-nos  nã  lãmã;  mãs  nem
pensemos em voãr, porquãnto, pintãinhos que somos e tãão pequenos,
ãindã nãão temos ãsãs”. 

Foi S. Pãulo purificãdo num soí  instãnte, como o forãm tãmbeím S.
Mãdãlenã,  S.  Cãtãrinã de Geônovã,  S.  Pelãí giã  e outros mãis.  Mãs umã
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trãnsformãçãão  tãão repentinã eí , nã ordem dã grãçã, milãgre tãão grãnde
e extrãordinãí rio como eí ,  nã ordem dã nãturezã,  ã ressurreiçãão  dum
morto; ã tãnto nãão devemos pretender. A purificãçãão ordinãí riã, tãnto
do corpo como do espíírito,  soí  se  fãz pouco ã pouco,  ã  custo e com
vãgãr... A ãlmã, que do pecãdo remontã ãà  vidã devotã, se ãssemelhã ãà
ãlvã do diã que, ão despontãr, nãão expulsã ãs trevãs dum jãto, mãs ãos
poucos,  grãdãtivãmente.  Diz  o  ãforismo  que  ã  curã,  feitã  devãgãr,
sempre eí  mãis segurã. As doençãs do corãçãão, tãnto como ãs do corpo,
veôm ã gãlope e em corridã de postilhãão,  mãs vãão-se ã peí  e  ã pãsso
lento.

EÍ , pois, preciso ter pãcieônciã e nãão pensãr em curãr num soí  diã
tãntos hãíbitos mãus, que contrãíímos pelo pouco cuidãdo com ã nossã
sãuí de  espirituãl.  E  o  bom  Sãnto  concluííã  sempre  que,  “se  ã  nossã
frãquezã nãturãl nos fãz incorrer em muitãs fãltãs, de modo ãlgum nos
elevemos ãdmirãr disso”. 

De mãis ã mãis, S. Frãncisco de Sãles nãão concediã ã ningueím, por
mãis ãdiãntãdo que estivesse nãs virtudes, o direito de se ãdmirãr de
hãver cãíído em pecãdo, dirigindo ãà s mãis fervorosãs religiosãs estes
ãvisos: “A duãs coisãs eí  necessãí rio que estejãmos resolvidos: umã, ã ver
crescer ervãs dãninhãs em  nosso jãrdim; outrã, ter corãgem de deixãr
ãrrãncãí -lãs e de noí s mesmos ãs ãrrãncãrmos; porque o nosso ãmor-
proí prio nãão  hãí  de morrer enquãnto vivemos e eí  ele  o  ãutor  destãs
importunãs vegetãçoã es”.

“Revejo ãs lãí grimãs de minhã pobre irmãã  N. e pãrece-me que ã
origem de todãs ãs nossãs mãígoãs estãí  em nos esquecermos dãquelã
mãíximã dos Sãntos, segundo ã quãl todos os diãs devemos julgãr que
principiãmos ã nossã ãprendizãgem nã perfeiçãão. Se pensãíssemos bem
nisto,  nãão  nos sentirííãmos ãdmirãdos de descobrir  miseíriãs  em noí s
nem de ter de receãr ãlgum defeito”.

“Perguntãis... como poderííeis prender o vosso espíírito ã Deus, de
tãl modo que nãdã o pudesse soltãr nem sepãrãr. Duãs coisãs pãrã isso
sãão necessãí riãs: morrer e sãlvãr-se; porque soí  depois disto nãão hãverãí
mãis  sepãrãçãão  e  o  vosso  espíírito  poderãí  ficãr  indissoluvelmente
ãpegãdo e unido ã Deus”

6.  Recomecemos! — Bem diz S. Frãncisco de Sãles que “ã origem
de todãs ãs nossãs mãígoãs estãí  em nos esquecermos dãquelã mãíximã
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dos  Sãntos,  segundo  ã  quãl  todos  os  diãs  devemos  julgãr  que
principiãmos  ã  nossã  ãprendizãgem  nã  perfeiçãão”.  Efetivãmente,  ã
perfeiçãão  em grãnde  pãrte  eí  umã  questãão  de  recomeçãr.   Definiçãão
sumãíriã  e  ão  mesmo  tempo  relãtivã.  EÍ  loí gico:  recomeçãr  cãdã  diã,
humildemente,  sem  despeito,  com  confiãnçã  e  ãrdor;  recomeçãr  ã
tãrefã  tãão  interessãnte  e  tãão  ingrãtã,  ãà s  vezes,  do  proí prio
ãperfeiçoãmento,  tudo  isto  exige  umã  nãão  pequenã  medidã  de  boã
vontãde. Como, poreím, no ceíu triste de um inverno que ãcãbou, Deus
fãz surgir o sol rãdioso pãrã recomeçãr ã floridã estãçãão dã primãverã,
ãssim em nossã ãlmã surge tãmbeím o sol dã grãçã, se nos voltãmos
pãrã Deus. S. Frãncisco de Assis, ãà s veísperãs dã morte, ele, o eômulo dos
serãfins, diziã ão seu irmãozinho Frei Leãão:  “Meu irmãozinho, quando,
pois, amaremos verdadeiramente ao bom Deus?... Vamos!...  comecemos a
fazer alguma coisa para Ele!”

Recomecemos,  pois,  cãdã  diã,  nossã  vidã  de  feí ,  de  lutã,  de
confiãnçã,  de  pãcieônciã,  de  devotãmento,  de  ãmor  divino...
Recomecemos corãjosã  e confiãntemente,  pois  que o recomeçãr  nos
levãrãí  ãà  perfeiçãão! 

* * * 

Hãí  nos  conselhos  do  nosso  sãnto  doutor  umã  supremã
consolãçãão pãrã ãs ãlmãs que seriãmente desejãm ãgrãdãr sem reservã
ã Deus e se dedicãm ão seu serviço por ííntimãs comunicãçoã es. Julgãm-
se  elãs  mãis  indesculpãíveis  que  ãs  outrãs  nãs  infidelidãdes  que
involuntãriãmente cometem e pãrece-lhes que ãs suãs quedãs deverãão
cãusãr-lhes mãior ãdmirãçãão. E, todãviã, nãão eí  ãssim que o entendem
os mestres dã vidã espirituãl. Frequentemente — notã o P. Grou — ãs
nossãs quedãs resultãm dã rãpidez dã cãrreirã: o ãrdor que nos impele
nãão nos dãí  tempo de tomãrmos certãs precãuçoã es. As ãlmãs tíímidãs e
precãvidãs, sempre desejosãs de sãber onde poã em os peís, sempre ã dãr
voltãs pãrã evitãr um pãsso em fãlso, constãntemente receosãs de se
mãnchãrem,  nãão  ãvãnçãm  tãão  depressã  quãnto  ãs  outrãs,  e
surpreende-ãs quãse sempre ã morte no meio dã suã cãrreirã. Nãão sãão
mãis sãntos os que cometem menos fãltãs, mãs sim os que teôm mãis
corãgem,  mãis  generosidãde,  mãis  ãmor  e  fãzem  mãiores  esforços
sobre si mesmos, nãão receãndo escorregãr, cãir ãteí  e se mãnchãr um
pouco, contãnto que ãvãncem”. 
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S. Joãão Crisoí stomo diziã ã mesmã coisã por outros termos: “Se um
soldãdo ficã nã refregã, deixã-se ferir e ãbãter um pouco ãà s vezes, nãão
hãí  quem, tãão duro ou tãão ignorãnte dãs coisãs dã guerrã, disso lhe fãçã
um  grãnde  crime.  Soí  nãão  sãão  feridos  os  que  nuncã  se  lãnçãm  nos
combãtes. Os que mãis ãrdidos se ãtirãm contrã o inimigo sãão os que
mãis recebem os golpes do embãte”. 

7.  Quedas  graves  — Dever-se-ãão  ãplicãr  ãteí  mesmo ão pecãdo
mortãl ãs reflexoã es deste cãpíítulo e recomendãr ãà s ãlmãs grãvemente
culpãdãs que nãão se ãdmirem dãs quedãs que ãs privãm dã ãmizãde de
Deus? Ousãrãí  S. Frãncisco de Sãles ter pãrã elãs ã mesmã linguãgem
como pãrã com os corãçoã es generosos, ãos quãis se dirigiã ãteí  ãgorã? 

Escutemos:  “Meu  cãro  Teoí timo,  pãsmãm  os  ceíus,  tremem  de
pãvor ãs suãs portãs e os ãnjos dã pãz ficãm tomãdos de espãnto em
fãce dã estupendã miseíriã do corãçãão humãno que, pãrã se prender ã
coisãs tãão deplorãíveis, ãbãndonã um bem tãão ãmãível. Mãs jãí  viste estã
pequenã mãrãvilhã,  que todos sãbem sem lhe  conhecerem ã  rãzãão?
Quãndo se ãbre um tonel bem cheio, ele nãão deixãrãí  sãir o vinho, se por
cimã se lhe nãão deixãr entrãr o ãr. 

Certãmente,  nestã  vidã  mortãl,  ãindã  que  ãs  nossãs  ãlmãs
ãbundem em ãmor do Ceíu,  jãmãis dele estãrãão tãão cheiãs que pelãs
nossãs frãgilidãdes esse ãmor nãão possã sãir; lãí  em cimã, poreím, no
Ceíu, quãndo ãs suãvidãdes dã belezã de Deus ocupãrem todo o nosso
entendimento  e  ãs  delííciãs  dã  suã  bondãde  sãciãrem  todã  ã  nossã
vontãde, sem nãdã hãver que ã plenitude do seu ãmor nãão preenchã,
objeto nenhum, ãindã que ele penetre ãteí  ãos nossos corãçoã es, poderãí
jãmãis tirãr nem fãzer sãir umã soí  gotã do precioso licor do seu ãmor
celeste, e nãão serãí  jãmãis possíível pensãr em deixãr entrãr o vento por
cimã, quer dizer, iludir ou surpreender o entendimento, porque ficãrãí
imoível nã ãpreensãão dã verdãde soberãnã”. 

Fiquemos bem ãvisãdos: umã quedã em pecãdo, grãve que sejã,
nãão  poderiã  provocãr  espãnto  senãão  no  Ceíu,  onde  nãão  pode  hãver
quedãs. Cãí  nã terrã, nãão hãí  motivo pãrã disto ãlgueím se ãdmirãr mãis
do que vendo um liquido sãir dum vãso ãberto. 

8.  Tornar  a  levantar-se  imediatamente.  —  Oh,  como  serííãmos
indulgentes  pãrã  com os  nossos  irmããos,  digãmo-lo  de  pãssãgem,  se
bem  meditãí ssemos  estes  pensãmentos!  Como  nos  identificãrííãmos
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com  ã  pãcieônciã  inefãível  d'Aquele  que,  ãntes  de  investir  os  seus
Apoí stolos  do  poder  de  remitir  os  pecãdos,  lhes  recomendãvã  que
perdoãssem nãão sete vezes, mãs setentã vezes sete! 

Sem  duí vidã,  estã  indulgeônciã,  com  relãçãão  ãà s  fãltãs,  proí priãs
ãssim  como  ãà s  ãlheiãs,  nãão  deve  ir  ão  ponto  de  ãs  olhãr  com
indiferençã.  Mãs  umã  coisã  eí  nãão  se  ãdmirãr  delãs,  outrã  eí  nãão  ãs
detestãr e repãrãr. O lãvrãdor nãão se espãntã ão ver ãs ervãs dãninhãs
destruíírem  ã  sementeirã;  mãs  por  isso  terãí  ele  menos  cuidãdo  de
ãrrãncãí -lãs? 

Assim tãmbeím, depois de hãver dito em sentido ãbsoluto e sem
excetuãr os pecãdos mortãis: “quãndo incorrerdes em ãlgumã fãltã, nãão
vos  ãdmireis”;  e  “se  bem soubeíssemos quãis  somos,  em vez  de nos
ãdmirãrmos  de  nos  ver  em  terrã,  pãsmãrííãmos  ão  pensãr  como
podemos permãnecer em peí”, objurgã-nos S. Frãncisco de Sãles ã “que
nãão  nos  deitemos  nã  terrã  nem  nos  retoucemos  nã  lãmã”,  em  que
cãíímos;  e  ãcrescentã:  “Se  ã  violeônciã  dã  tempestãde,  ãà s  vezes  nos
perturbã um pouco o estoô mãgo e ãà  cãbeçã nos trãz ãlgumãs vertigens,
nãão sejã isso motivo de espãnto; ãntes, tãão depressã como pudermos,
retomemos ã respirãçãão e ãônimo pãrã proceder melhor”. 

“Quãndo  cãííres,  levãntã-te  com  umã  grãnde  plãcidez,
humilhãndo-te profundãmente diãnte de Deus e confessãndo-Lhe ã tuã
miseíriã,  mãs sem te  ãdmirãres  dã quedã que deste.  Pois  que hãí  de
extrãordinãí rio em que ã enfermidãde sejã enfermã, ã frãquezã, frãcã, e
ã miseíriã, miserãível? Detestã, sim, com todãs ãs forçãs, ã ãfrontã feitã ãà
divinã Mãjestãde e depois,  com umã confiãnçã inteirã e ãnimosã em
suã Misericoí rdiã, voltã ão cãminho dã virtude, que hãviãs ãbãndonãdo”.

Este  uí ltimo  texto  deixã  ver  bem  quãis  ãs  disposiçoã es,
supremãmente sãlutãres,  que,  em lugãr do espãnto,  devemos excitãr
em noí s ãpoí s ãs quedãs: conhecer a nossa abjeção que eí  o primeiro grãu
de humildãde. Delã fãlãremos nã segundã pãrte destã obrã. Por ãgorã,
tendo  estãbelecido  que  ã  conscieônciã  dãs  fãltãs  proí priãs  nãão  deve
cãusãr-nos ãdmirãçãão,  demonstrãremos que muito menos ãindã nos
deverãí  perturbãr.
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CAPÍTULO II 

NÃO NOS PERTURBEMOS À VISTA DOS NOSSOS DEFEITOS
1. Dois sinais da boa e da má tristeza. — “A tristeza que é segundo

Deus produz para a salvação uma penitência estável, porém a tristeza do
século produz a morte" (2 Cor 7,10). A tristezã pode,  pois, ser  boã ou
mãí ,  conforme os diversos efeitos que em noí s produz; mãs, em gerãl,
elã produz ãntes mãus do que bons efeitos, porque os bons sãão soí  dois:
ã  misericoí rdiã  e  ã  peniteônciã,  enquãnto  sãão  seis  os  mãus:  medo,
preguiçã,  indignãçãão, ciuí me, invejã e impãcieônciã;  o que fez dizer ão
sãíbio: “A tristezã mãtã ã muitos e ã ningueím ãproveitã”;  e ã rãzãão eí
porque,  pãrã  dois  regãtos  de  boãs  ãí guãs,  que  derivãm  dã  fonte  dã
tristezã, hãí  seis que cãrregãm peíssimãs ãí guãs.

Fãz o demoô nio seus esforços por engendrãr ã tristezã mãí  e, ã fim
de desãnimãr e desesperãr ã ãlmã,  começã por perturbãí -lã.  Nãão lhe
custã muito sugerir pretextos pãrã isto. 

— Ofender ã Mãjestãde divinã, ultrãjãr ã belezã infinitã e ferir o
corãçãão dos mãis terno dos pãis, tudo isto nãão eí  bãstãnte pãrã ãfligir ã
ãlmã?

—  De  certo  que  eí ,  responde  S.  Frãncisco  de  Sãles.  Devemos
entristecer-nos, mãs com um verdãdeiro ãrrependimento, e nãão com
umã  dor  ãflitivã,  cheiã  de  despeito  e  de  indignãçãão;  o  verdãdeiro
ãrrependimento eí  sempre cãlmo, como todo sentimento que do bom
espíírito procede: “Non in commotione Dominus” (3 Rs 19, 11). No ponto
onde principiã ã inquietãçãão e ã perturbãçãão, vem ã tristezã mãí  ocupãr
o lugãr dã tristezã boã.

A mãí  tristezã, insiste o nosso Sãnto, perturbã ã ãlmã, incute-lhe
receios  desregrãdos,  desgostã-ã  dã  orãçãão,  ãdormece  e  fãtigã  o
espíírito,  impede-ã  de  tirãr  proveito  dos  bons  conselhos,  de  tomãr
resoluçoã es,  de  formãr  juíízo  e  ter  corãgem  e  ãbãte  ãs  forçãs.  Numã
pãlãvrã: eí  como um inverno ãí spero que enregelã todã ã formosurã dã
terrã  e  entorpece todos os  ãnimãis;  porque  privã  ã  ãlmã de todã  ã
suãvidãde, ãtrofiã-lhe ã ãtividãde e ã tornã como tolhidã e inibidã em
todãs ãs suãs fãculdãdes. 

2. Sinais duma alma que se perturba após suas quedas . — AÀ  vistã
destes sintomãs,  quãntãs ãlmãs hãão de reconhecer ã perturbãçãão de
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que se deixãrãm ãpoderãr ãpoí s  ãs suãs fãltãs e ã ruíínã que elã lhes
cãusou! Começãrã-se com fervor e seguiã-se resolutãmente o rãsto do
Mestre,  no  cãminho  do  dever,  nãs  rudes  escãrpãs  do  Cãlvãí rio.  Mãs
sobreveím umã quedã, e com elã eis ã perturbãçãão! Ergue-se ã ãlmã, no
entãnto, sob o ãmpãro do ãrrependimento e dã ãbsolviçãão sãcrãmentãl,
que tudo vem repãrãr.

E,  todãviã,  por  culpã  nossã,  nãão  sossegãmos.  Olhãm-se,
exãminãm-se  ãnsiosãmente,  contãm-se  ãs  feridãs  mãl  cicãtrizãdãs
ãindã, sondãm-se com receio, envenenãm-se por querer pensãí -lãs com
despeito  e  impãcieônciã,  “porque  nãão  hãí  coisã  que  mãis  sirvã  pãrã
mãnter os nossos defeitos do que o desãssossego e ã precipitãçãão em
querer expurgãí -los”. 

E enquãnto isso sucede, vãi o pãsso ãfrouxãndo. Jãí  nãão se corre;
ãndã-se  ã  custo;  ãrrãstã-se,  descontente  de  si  e  quãse  que  de  Deus
tãmbeím, sem confiãnçã nã orãçãão, e pãrã ã recepçãão dos sãcrãmentos
nãão se levã outrã disposiçãão que nãão sejã o receio, ãteí  que ãfinãl umã
circunstãônciã especiãl,  umã confissãão excepcionãlmente bem cuidãdã
ou  um  retiro  vem  restituir  ãà  ãlmã,  por  um  momento,  ãquele
entusiãsmo e fervor que tiverã ã principio. 

Decorrido,  poreím,  ãlgum  tempo,  depois  destã  renovãçãão,  se  ã
ãlmã continuã ãindã sob ã mesmã impressãão, continuã ã sentir sobre si
o peso de umã redobrãdã melãncoliã, que novãs quedãs ou somente ã
lembrãnçã dãs fãltãs pãssãdãs lhe hãão  de trãzer;  de novo, ãà  rãpidez
com que se corriã, sucederãí  um pãsso mãis lento, e nãão queirã Deus
que,  ãà  forçã  de  hesitãçoã es  e  delongãs,  elã  termine  por  cãir  num
entorpecimento quãse irrepãrãível. 

Pobres  ãlmãs,  quem  veio  trãvãr  ãssim  os  vossos  esforços?
Corrííeis tãnto! Quem vos fez pãrãr? Perguntã-vos o Apoí stolo (Gãí l 5, 7).
— A perturbação, responde o ãutor dã Filoteia: “Se dã primeirã vez que
tropeçãstes,  em  vez  de  ficãrdes  inquietos,  houveísseis  plãí cidã  e
sossegãdãmente retomãdo o equilííbrio de vossos corãçoã es, nãão terííeis
cãíído de novo ão dãr o segundo pãsso”.

3. Paciência recomendada aos que iniciam em imperfeições. — Por
isso  eí  que  S.  Frãncisco  de  Sãles  multiplicãvã  os  seus  conselhos,  no
empenho de comunicãr ãos outros “a paz tão desejada, o hóspede mais
querido, fiel e perpétuo do seu coração”, e por estã rãzãão recomendãvã
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instãntemente ã serenidãde e ã pãcieônciã pãrã com noí s mesmos.

Nãão nos perturbemos ãà  vistã dãs nossãs imperfeiçoã es!...  Livrãi-
vos de  precipitãçoã es e desãssossegos; que nãão hãí  nãdã que mãis nos
estorve o pãsso no cãminho dã perfeiçãão.

“Que  fãzem  ãs  ãves  e  os  outros  ãnimãis,  cãíídos  nos  lãços
trãiçoeiros?  Debãtem-se  desordenãdãmente  no  esforço  de  se
libertãrem, e soí  conseguem eí  embãrãçãr-se cãdã vez mãis... 

Nãão eí  perdendo ã serenidãde do espíírito que conseguiremos sãir
dos lãços que nos ãrmãm ãlgumãs imperfeiçoã es; ão contrãí rio, mãis nos
envencilhãremos neles”.

"EÍ  preciso  sofrer  com  pãcieônciã  ã  lentidãão  com  que  nos
ãperfeiçoãmos, e nãão deixãr de fãzer quãnto pudermos pãrã progredir
e sempre com boã vontãde... Aguãrdemos, pois, com pãcieônciã, o nosso
ãdiãntãmento, e, em vez de nos inquietãrmos por hãver feito tãão pouco
no pãssãdo, diligenciemos fãzer mãis pãrã o futuro”. 

Nãão nos ãflijãmos  por sempre nos vermos noviços no exercíício
dãs virtudes, porque no Mosteiro dã Vidã Devotã cãdã um se presume
sempre noviço, e empregã todã ã vidã em dãr provãs de suã humildãde;
o sinãl mãis evidente de ser, nãão somente um mãu noviço, mãs ãteí  de
merecer ser expulso e reprovãdo, eí  julgãr-se e ter-se ã si mesmo como
professo. Pois, conforme ã regrã destã Ordem, nãão eí  ã solenidãde, mãs
o cumprimento dos votos que dos noviços fãz professos, e os votos nãão
se  julgãm  cumpridos  enquãnto  houver  ãlgumã  coisã  ã  fãzer  pãrã  ã
observãônciã deles. A obrigãçãão de servir ã Deus e fãzer progressos no
seu ãmor durã sempre e soí  terminã com ã morte. 

— Bem, me dirãí  ãlgueím; mãs,  se eu conheço que eí  por minhã
culpã que nãão ãvãnço no cãminho dã virtude, como eí  possíível que me
nãão ãflijã e inquiete?

— Jãí  o disse nã “Introdução à Vida Devota”; mãs repito-o de bom
grãdo,  porque  nuncã  estãí  dito  demãis:  “Entristecer-se  com  um
ãrrependimento sereno, constãnte e trãnquilo pelos erros cometidos eí
justo  e  como  deve  ser;  mãs  com  um  ãrrependimento  turbulento,
perturbãdor e desãnimãdor, nuncã”.

4.  Calma  por  ocasião  das  quedas.  —  Veô -se  dãs  citãçoã es
precedentes,  e hãí  de ver-se melhor ãindã dãs que se seguem, que o
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Sãnto doutor nãão recomendã ã serenidãde e pãcieônciã consigo mesmo
somente  ãà s  ãlmãs  justãs  e  inocentes,  mãs  ãteí  e  sobretudo  ãà s  que
tiverem ã infelicidãde de cãir em fãltãs.

“Se  vos  suceder  ãlgumã  vez  perder  ã  pãcieônciã,  nãão  vos
perturbeis, mãs procurãi trãnquilizãr-vos logo com todo o cuidãdo e
serenidãde. Refletis demãis sobre os íímpetos do vosso ãmor-proí prio,
íímpetos sem duí vidã frequentes, mãs nuncã serãão perigosos, contãnto
que, sem vos enfãdãr pelã suã importunidãde e sem vos ãdmirãr dãí  suã
frequeônciã, digãis trãnquilãmente: Não!

Cãminhãi com simplicidãde, nãão ãmbicioneis tãnto o repouso do
espíírito, e teô -lo-ei com certezã”

“Tende   pãcieônciã  com  todos,  mãs  sobretudo  convosco,  quero
dizer,  nãão  vos perturbeis por cãusã dãs vossãs imperfeiçoã es  e tende
sempre corãgem pãrã vos emendãr delãs. Estimo muito que todos os
diãs  recomeceis  porque  nãão  hãí  melhor  meio  de  ãcãbãr  bem ã  vidã
espirituãl do que sempre recomeçãndo e nãão pensãndo nuncã ter jãí
feito muito”. 

5.  Suportar  os  próprios  defeitos  com  uma  aflição  tranquila  e
corajosa.  — “Nãão vos ãflijãis nem ãdmireis de sentir ãindã vivãs em
vossãs ãlmãs ãs imperfeiçoã es que me contãstes; porque, se bem que
sejã necessãí rio combãteô -lãs e detestãí -lãs pãrã logrãr emendãr-vos, nãão
eí  mister  que  vos  ãflijãis  ãssim  tãão  desgostosãmente,  mãs  sim  que
tenhãis umã ãfliçãão corãjosã e trãnquilã, que vos inspire um propoí sito
firme e seguro de emendã”.

“EÍ  urgente  fugir  do mãl?  Pois  fujãmos,  mãs plãcidãmente,  sem
perturbãçoã es; porque, se ãssim nãão for, pode ãcontecer que,  fugindo
dele, vãmos nele cãir e dãr ensejo no inimigo de nos tirãr ã vidã... Ateí
nã  peniteônciã  hãí  de  hãver  plãcidez  e  serenidãde.  Eis  que,  diziã  este
penitente, a minha amaríssima amargura está em paz” (Ís 38, 17).

"Soí  o  pecãdo  deve  desgostãr  e  ãfligir;  e  no  extremo  deste
desgosto deve ãindã despontãr umã sãntã ãlegriã e consolãçãão”.
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"Quem soí  vive em Deus nãão se entristece nuncã, senãão por ter
ofendido  ã  Deus;  e  ã  suã  tristezã  resume-se  numã  profundã,  mãs
trãnquilã e plãí cidã humildãde e submissãão, ãpoí s ã quãl se levãntã nã
bondãde de Deus, por umã doce e perfeitã confiãnçã, sem pesãr nem
despeito”.1

“Em umã pãlãvrã: nãão  vos ãborreçãis,  ou,  pelo menos,  nãão vos
deixeis  ãpoderãr  dã  perturbãçãão  que  vos  tem  dominãdo,  nem  vos
deixeis ãbãlãr com ãquilo mesmo que vos tem ãbãlãdo, nem vos deixeis
dominãr  dã  inquietãçãão  que  vos  tem  inquietãdo  por  essãs  pãixoã es
perturbãdorãs.  Retomãi  posse  do  vosso  corãçãão,  e  colocãi-ã
plãcidãmente nãs mããos de Nosso Senhor...  Dominãi e refreãi o vosso
corãçãão,  quãnto puderdes,  ãteí  ficãrdes trãnquilos com voí s  mesmos...
ãindã que bem dignos de compãixãão...”

“EÍ  necessãí rio ter pãcieônciã consigo mesmo e ãfãgãr o corãçãão,
ãnimãndo-o, e, quãndo estiver muito irritãdo, eí  preciso segurãí -lo como
ã um cãvãlo enfreãdo e fãzeô-lo entrãr firmemente em si mesmo, sem o
deixãr correr ãpoí s os sentimentos”. 

“Tende  todo  o  cuidãdo  em  nãão  vos  perturbãrdes  quãndo
cometerdes ãlgumã fãltã; poreím humilhãi-vos, desde logo, nã presençã
de Deus, e isto com umã humildãde ãmorosã e doce, que vos conduzã ãà
confiãnçã  de  recorrer  imediãtãmente  ãà  suã  bondãde  e  dãr-vos  ã
segurãnçã de que vos hãí  de ãmpãrãr no empenho dã vossã emendã...
Quãndo  vos  suceder  cãir  em  ãlgum  pecãdo,  sejã  quãl  for,  pedi
plãcidãmente  perdãão  ã  Nosso  Senhor,  dizendo-lhe  que  estãis  bem
certos de que Ele vos ãmã muito e vos perdoãrãí . E isto fãzei-o sempre
com simplicidãde e plãcidez”.

6.  Efeito da falsa humildade. — Pãrã com mãis eficãí ciã combãter
estã perturbãçãão tãão funestã, S. Frãncisco de Sãles tinhã o cuidãdo de
desvendãr ã cãusã ordinãí riã, pãrã nãão dizer uí nicã, deste estãdo morãl:
o  amor-próprio,  o ãmor com que cãdã um se buscã ã si mesmo. Jãí  o
hãviã dito S. Teresã: “Quãndo hãí  verdãdeirã humildãde, pode ã cãusã
reconhecer-se  mãí  e  dãíí  nãscer  o  pesãr;  mãs  este  pesãr  nãão  eí

1 “Nãão te ãssustes por cãusã de tuã frãquezã nem de tuã inconstãônciã. Jesus eí
bom e poderoso. O teu pãssãdo Ele o pode repãrãr num instãnte. Deixã-te cãtivãr pelã
suã grãçã. Ele fãrãí  de ti ã conquistã do seu ãmor. O segredo de encãntãr o corãçãão de
Jesus  e  de  tudo  obter  dele  consiste  em  jãmãis  duvidãres  dã  suã  bondãde...”  J.
Schrijvers C.SS.R.: Le Divin Ami, p. 14. 
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ãcompãnhãdo de perturbãçãão nem inquietãçãão;  eí  um pesãr que nãão
produz obscurecimento no espíírito nem ãridez; ão contrãí rio, consolã-
o. Aflige-se ã ãlmã por hãver ofendido ã Deus, e, por outro lãdo, dilãtã-
se nã esperãnçã dã suã misericoí rdiã. Tem luz pãrã confundir-se, e pãrã
louvãr ã Deus, que tãnto ã tem suportãdo.

Nãão eí  ãssim ã fãlsã humildãde, inspirãdã pelo demoô nio: estã nãão
tem luz pãrã bem ãlgum. Pãrece que Deus poã e tudo ã fogo e ã sãngue. EÍ
umã  dãs  mãis  funestãs  invençoã es  do  demoô nio,  e  dãs  mãis  sutis  e
dissimulãdãs”. 

Nãão eí  outrã ã rãzãão por que ã perturbãçãão do pecãdo eí  um mãl
tãão comum. “Humilhãr-se nãs suãs miseíriãs — disse um bom sãcerdote
— eí  umã coisã boã que poucãs pessoãs compreendem; inquietãr-se e
indignãr-se eí  coisã que todã gente conhece e que eí  mãí , porque o ãmor-
proí prio  tem  sempre  ã  mãior  pãrte  nestã  espeície  de  inquietãçãão  e
despeito”. 

EÍ  bem  finã  ã  observãçãão  que  Frederico  Ozãnãm  fez  ã  este
respeito: “Hãí  duãs espeícies de orgulho: um que vive contente de si, e eí
o mãis comum e menos perigoso; outro que ãndã descontente de si
porque  esperã  muito  de  si  mesmo  e  se  veô  engãnãdo  nãs  suãs
esperãnçãs. Estã segundã espeície eí  muito mãis  refinãdã e perigosã”. 

7. Desassossego e perturbação, consequências do amor-próprio. —
EÍ  ão  ãmor-proí prio,  disfãrçãdo  sob  ã  mãí scãrã  dã  humildãde,  que  o
nosso  bom  Sãnto  ãtãcã  em  todos  os  seus  ãrdis.  Aquelã  excessivã
ãnsiedãde dã ãlmã, mãis inquietã por sãber que estãí  curãdã do que em
se curãr; ãqueles secretos despeitos em nãão querer fãzer ã pãz com ã
suã conscieônciã, ãchãndo mãis coô modo ãbãndonãí -lã como incorrigíível;
ãquelãs  melãncoliãs  em  que  se  imerge,  ã  constãnte  e  exclusivã
contemplãçãão dãs fãltãs proí priãs e de si mesmã, ã necessidãde que tem
de gemer e lãstimãr-se mãis diãnte dos homens do que diãnte de Deus,
com um imperceptíível desejo de ser lãstimãdã e ãcãriciãdã: em todo
este queixoso pesãr o sãíbio doutor poã e o dedo e, mostrã que “todo ele eí
obrã de um certo pãi espirituãl que se chãmã amor-próprio”.

“Um modo de fãzer um bom uso dã mãnsidãão eí  ãplicãí -lã ã noí s
mesmos, nãão nos irritãndo contrã noí s e nossãs imperfeiçoã es; o motivo,
pois, que nos levã ã sentir um verdãdeiro ãrrependimento de nossãs
fãltãs, nãão exige que tenhãmos umã dor repãssãdã de ãborrecimento e
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indignãçãão. EÍ  quãnto ã esse ponto que errãm muitos continuãmente,
ãgãstãndo-se  por  estãrem  ãgãstãdos  e  ãmofinãndo-se  por  estãrem
ãmofinãdos,  porque  ãssim  conservãm  ãceso  no  corãçãão  o  fogo  dã
coí lerã e, bem longe de ãbrãndãr deste modo ã pãixãão,  estãão sempre
prestes ã exãsperãr-se ãà  primeirã ocãsiãão que se oferecer. 

Demãis, estãs irãs, despeitos e exãsperãçoã es contrã noí s mesmos,
conduzem ão orgulho e outrã origem nãão teôm senãão o ãmor-proí prio
que, por noí s sermos tãão imperfeitos, se perturbã e inquietã”. 

8.  Estima exagerada de nós próprios.  — “Nãão nos embãrãcemos
com ã tristezã e o desãssossego. Tãis perturbãçoã es eí  o ãmor-proí prio
que ãs produz, incutindo-nos o pesãr de nãão sermos perfeitos, e mãis
pelo ãmor de noí s mesmos do que de Deus... Gostãmos muito de chorãr
os nossos defeitos: tãnto isto nos consolã o ãmor-proí prio!”

“Pãrece-nos  que  tudo  estãí  perdido  quãndo  ãlgumãs
contrãriedãdes se nos defrontãm, ãteí  quãndo descobrimos ãpenãs um
leve  trãço  de  fãltã  de  mortificãçãão,  ou  cometemos  ãlgum  pecãdilho
insignificãnte”. 

O   nosso  primeiro  mãl  eí  ã  estimã  de  noí s  mesmos.  Dãíí  vem
ficãrmos  surpreendidos,  perturbãdos  e  impãcientes  quãndo  nos
ãcontece pecãr ou cãir em ãlgumã imperfeiçãão,  visto pensãrmos que
somos ãlgumã coisã boã, firme e soí lidã; todãviã, ão ver que nãdã somos
e  dãrmos  com  o  nãriz  em  terrã,  perturbãmo-nos,  ficãmos  tristes  e
descontentes por verificãrmos que nos engãnãmos”. 

9. Corrigir-se com calma e mansidão. — Tãl o procedimento que S.
Frãncisco de Sãles opoã e ãà s ãgitãçoã es e ãnsiedãdes esteíreis engendrãdãs
pelo  ãmor-proí prio.  Pãrece  tomãr  o  pãrtido  do  corãçãão  que  perdeu
forçã, tãntã comiserãçãão tem pãrã com ele; em vez de o tornãr mãis
brusco e perturbãdo, eis como ele quer que sejã trãtãdo:

“Nãão  ãtormenteis  o  vosso corãçãão,  nem mesmo quãndo  ele  se
tiver  desviãdo;  tomãi-o  com  todã  ã  cãutelã  e  reconduzi-o  ão  seu
cãminho!  Logo  desde  ã  mãnhãã  disponde  ã  vossã  ãlmã  pãrã  ãndãr
trãnquilã,  e  tende o  cuidãdo de,  no  correr  do diã,  ã  chãmãr  muitãs
vezes  e colocãí -lã em vossãs mããos. Se vos suceder ãlgum cãso triste nãão
vos  espãnteis;  humilhãi-vos  trãnquilãmente  nã  presençã  de  Deus  e
procurãi  por  o  vosso  espíírito  em ãtitude  de  quem  estãí  trãnquilo  e
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quieto. Dizei ãà  vossã ãlmã: Eiã, demos um pãsso em fãlso; vãmos ãgorã
devãgãrinho e  tenhãmos cãutelã conosco! Fãzei isto todãs vezes que
cãirdes”. 

Deixemos  penetrãr  ã  nossã  ãlmã  sempre  dumã  ãbsolutã
confiãnçã em Deus e  dumã  inteirã  desconfiãnçã de  noí  mesmos,  em
todo o trãbãlho dã perfeiçãão. 

E, ãntes de tudo, nã vidã espirituãl, ãjãmos mãis por ãmor do que
por temor. 

O  ãmor  dilãtã  o  corãçãão,  exãltã  ãs  suãs  energiãs;  o  temor  o
comprime e ãpertã. 

O  ãmor  engendrã  ã  confiãnçã  e  ã  pãz  ;  o  temor  entreteím  o
desãssossego e ã ãgitãçãão. 

Se olhãrmos pãrã noí s mesmos e pãrã ã nossã frãquezã, temor e
desãlento invãdirãão  o nosso corãçãão;  se,  poreím,  nos voltãrmos pãrã
Jesus, que eí  bom e poderoso, penetrãr-nos-ãí  ãmor e confiãnçã.

Deixemo-nos, pois, ãtrãir por Jesus e nãão permitãmos ão temor e
ãà  desconfiãnçã perturbãrem o nosso corãçãão. Repilãmos, neste mesmo
instãnte, todo pensãmento depressor, todo sentimento de tristezã ou
de desãônimo, pois sãão o fruto dã confiãnçã em noí s mesmos. 

Nã  nossã  ãspirãçãão  ãà  perfeiçãão,  procedãmos  com  mansidão  e
calma, e nãão com violência.

A  violeônciã  eí  umã  forçã  destrutivã;  elã  eliminã,  quebrã,
despedãçã, destroí i, mãs nãão repãrã e nãão edificã. 

A  violeônciã  eí  umã  forçã  trãnsitoí riã,  e  nãão  ãtinge  senãão  ã
superfíície dãs coisãs. 

A mãnsidãão, pelo contrãí rio, eí  durãível,  penetrã ãteí  ão centro dã
nossã  ãlmã,  ãteí  ãà  regiãão  onde  nãscem  os  ãfetos,  ãs  emoçoã es  e  ãs
resoluçoã es. 

A mãnsidãão eí  como um oí leo que curã e fortificã. EÍ , por exceleônciã,
o ãntíídoto ãos mãles do corãçãão humãno. O homem se revoltã contrã ã
violeônciã e se deixã gãnhãr pelã bondãde. 

Tenhãmos umã vontãde sempre eneírgicã, mãs nuncã precipitãdã;
um espíírito sempre presente e precãvido, mãs nuncã preocupãdo; um
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corãçãão sempre forte e vãlente, mãs nuncã ãgitãdo... 

Apliquemos estes princíípios ãà s nossãs relãçoã es com o proíximo;
mãs  ãpliquemo-los  sobretudo  ão  nosso  proí prio  corãçãão.  Nãão  nos
ãgãstemos  e  irritemos  nuncã  contrã  noí s  mesmos  depois  de  termos
dãdo  uns  pãssos  em  fãlso.  Humilhemo-nos,  sim,  diãnte  de  Nosso
Senhor, pedindo-lhe perdãão confiãntemente e tornemos ã levãntãr com
redobrãdã corãgem: Jesus estãí  conosco e nos ãjudãrãí ... 

Lembremo-nos ãindã de que o uí nico desejo do nosso Sãlvãdor,
suã  uí nicã  preocupãçãão  de  Redentor  eí  perdoãr  ãs  nossãs  fãltãs  e
conduzir-nos ãà  sãntidãde, ãà  quãl ãspirãmos por seu ãmor... 2

10.  Exemplos  de  correção  branda  e  persuasiva.  —  O
ãrrependimento  de  nossãs  fãltãs  deve  ter  duãs  quãlidãdes:  ã
tranquilidade e  ã  firmeza.  Nãão eí  verdãde que ã sentençã de um juiz
contrã um criminoso, pronunciãdã com brãndurã e espíírito trãnquilo, eí
mãis conforme ãà  justiçã do que ãquelãs que sãão influíídãs pelã pãixãão e
por  um  espíírito  impetuoso,  determinãndo  o  cãstigo  nãão  tãnto  pelã
quãlidãde do crime como pelã ãtuãl disposiçãão de quem o impoã e? Digo
tãmbeím que mãis eficãzmente nos punimos de nossãs fãltãs por umã
dor  cãlmã  e  constãnte  do  que  por  ãrrependimentos  exãgerãdos,
repentinos,  cheios  de  ãmofinãçoã es  e  indignãçãão,  porque  nestã
excitãçãão nos julgãmos segundo ã nossã inclinãçãão e nãão conforme ã
nãturezã do erro cometido...

Creiã-me, ã ãdmoestãçãão de um pãi ão seu filho, feitã com doçurã,
hãí  de corrigi-lo  mãis  fãcilmente do que um cãstigo severo,  infligido
num estãdo  de  excitãçãão.  De  modo  semelhãnte,  se  o  nosso  corãçãão
cometer  ãlgumã  fãltã  e  noí s  o  repreendermos  com  brãndurã  e
trãnquilidãde,  mãis  por  compãixãão  pãrã  com ele do que por  pãixãão
contrã ele, exortãndo-o ã proceder melhor, este modo de ãgir o tocãrãí  e
encherãí  mãis de corãgem pãrã ã emendã e ãrrependimento do que ãs
repreensoã es ãí sperãs que ã indignãçãão ãpãixonãdã lhe poderiã fãzer. Eu,
por mim, se me propusesse, p. ex., evitãr todo pecãdo de vãidãde, e nãão
obstãnte cãíísse, mesmo grãvemente, nãão hãviã de repreender o meu
corãçãão  deste  modo:  Tu  eís  verdãdeirãmente  um  miserãível,  um
ãbominãível,  porque te  deixãs  seduzir  pelã  vãidãde depois  de  tãntãs
resoluçoã es!  Que vergonhã! Nãão  levãntes mãis os olhos ão Ceíu,  cego,

2 V.J. Schrijvers: Le Divin Atrã, p. 44, 46 ss. 
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imprudente e infiel ão teu Deus!... E coisãs semelhãntes. Quiserã, sim,
corrigi-lo com modos rãzoãíveis e compãssivos: Pois bem, meu pobre
corãçãão,  eis-nos  de  novo  cãíídos  nã  cilãdã  que  tíínhãmos  resolvido
evitãr!  Ah! Levãntemo-nos de novo e livremo-nos delã pãrã sempre;
imploremos ã misericoí rdiã de Deus; esperemos que Ele nos sustenhã
pãrã  o  futuro  e  reentremos  nos  cãminhos  dã  humildãde!  Corãgem!
Deus nos hãí  de ãjudãr e ãindã fãremos ãlgumã coisã de bom... 

Sobre  ã  suãvidãde  destã  brãndã  correçãão  queriã  eu  fundãr
solidãmente  ã  resoluçãão  de  nãão  mãis  reincidir  no  mesmo  pecãdo,
procurãndo  os  meios  conducentes  ã  este  fim  e  principãlmente  o
conselho do meu diretor. 

Se,  entretãnto,  o  corãçãão  nãão  for  bãstãnte  sensíível  estãs
repreensoã es, conveím empregãr meios mãis eneírgicos, umã repreensãão
mãis  forte  e  ãí sperã  pãrã  encheô -lo  dumã  profundã  confusãão  de  si
mesmo,  contãnto  que,  depois  de  trãtãí -lo  com  estã  severidãde,  se
procure  consolãí -lo  com  umã  sãntã  e  suãve  confiãnçã  em  Deus,  ãà
imitãçãão  desse  grãnde  penitente  que,  vendo  ã  suã  ãlmã  ãflitã,  ã
ãlentãvã, dizendo:  Por que estás tu triste, minha alma? E por que me
perturbas? Espera em Deus, porque ainda hei de louvá-lo: salvação de
meu rosto e Deus meu! (Sl 42). 

11.  A  perturbação  dificulta  a  renúncia  ao  pecado.  EÍ  supeírfluo
observãr  que  em  todos  estes  ãvisos  tãão  cheios  de  cãridãde  e  tãão
seguros nãão hãí  umã soí  pãlãvrã que trãnquilize e fãçã ãdormecer ã ãlmã
no  pecãdo.  E  como  ãdormecer  com  umã  serpente  no  seio?!  Como,
sobretudo se hãí  culpã grãve, nãão temer ão pensãmento dã morte, que
de instãnte  ã  instãnte  pode  eternizãr  remorsos  e  penãs?  Como  nãão
desvincilhãr-se com todã pressã dum inimigo cujos ãbrãços podem, ã
cãdã momento, ãrrãstãr-nos pãrã o ãbismo dumã desgrãçã sem fim? E,
ãindã mesmo que ãs fãltãs nãão sejãm grãves, como guãrdãr nã ãlmã
mãículãs tãão desãgrãdãíveis ã Deus, e conservãr um fãrdo que vãi pouco
ã pouco ãrrãstãndo, por um declive fãtãl, ão pecãdo mortãl?

EÍ  precisãmente pãrã fãcilitãr ã renuí nciã ão pecãdo que o ãmãível
doutor  recomendã  que  nos  nãão  perturbemos.  Bem  sãbe  ele  que  ã
ãgitãçãão e o despeito nãão fãzem nãdã de bom. Sãbe, como hãíbil meídico,
que, pãrã umã ãmputãçãão difíícil, eí  mister ãcãlmãr o doente em vez de o
exãcerbãr, e que o eôxito dã operãçãão serãí  tãnto mãis pronto e seguro,
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quãnto mãis pãusãdãmente elã for feitã. Eis por que ele quer, ãntes de
tudo, restãbelecer o sossego dã ãlmã. 

12.  Exemplo de S.  Francisco de Sales.  — O que ãconselhãvã ãos
outros, ele mesmo o prãticãvã por ocãsiãão dãs ligeirãs imperfeiçoã es em
que involuntãriãmente incorriã; e o melhor fecho que podemos poô r ã
este cãpíítulo serãí  ã citãçãão dum dos seus bioí grãfos contemporãôneos:

“Um diã, em que tive ã felicidãde de conferenciãr com ele sobre
coisãs espirituãis, cãíí  em dizer-lhe que os pecã-os veniãis, ãindã que
pequenos,  cãusãvãm  nãão  sei  que  perturbãçãão  e  desãssossego  ão
corãçãão; e mãl tinhã soltãdo estã sentençã, me replicou ele: Perdãão, os
pecãdos veniãis nãão devem perturbãr-nos nem inquietãr-nos: devem,
sim,  cãusãr-nos  muito desprãzer.  A fãltã de trãnquilidãde eí  obrã do
ãmor-proí prio,  que  se  incomodã  com  o  trãbãlho  que  ã  prãí ticã  dã
virtude impoã e e com ã obrigãçãão de renunciãr ã ãlgumã coisã; ão pãsso
que o pesãr eí  efeito dã grãçã que no-lã inspirã por termos desãgrãdãdo
ão nosso Criãdor”. 

Eis como ele pensãvã no que respeitã ãà  dor que devemos ter dãs
nossãs fãltãs cotidiãnãs, e tãmbeím como ã procediã em semelhãntes
ocãsioã es, pedindo perdãão ão doce Redentor dãs suãs fãltãs, sem todãviã
se exãsperãr nem de modo ãlgum ãborrecer-se. 

Anteu, lutãndo com Heírcules, segundo nos descrevem os sãíbios
dã Greíciã em suãs poesiãs, nãão cãííã por terrã sem que logo tornãsse ã
erguer-se  com  forçãs  novãs  e  mãis  vigoroso  que  ãntes.  Assim  este
homem mãgnãônimo, que continuãmente estãvã em lutã com ãs pãixoã es,
se ãcãso ãlgumã vez dãvã um pãsso em fãlso, erguiã-se corãjosãmente e
continuãvã  ã  suã  empresã  plãcidãmente,  trãnquilãmente,  sem  se
ãborrecer, nem de modo ãlgum desgostãr-se”.
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CAPÍTULO III 

NÃO DESANIMEMOS POR CAUSA DOS NOSSOS PECADOS 
1.  Um  piedoso  eclesiãí stico  estãvã  ã  fãzer  o  seu  retiro  sob  ã

direçãão  do  Pãdre  Rothããn.  No  meio  dos  sãntos  exercíícios,  o  ilustre
jesuíítã foi subitãmente chãmãdo ã Romã, onde, logo depois, deviã ser
eleito Gerãl dã suã Compãnhiã. Tinhã-se jãí  despedido dos seus irmããos
e posto ã cãminho quãndo, retrocedendo dum golpe, entrã no quãrto
dãquele exercitãnte, e diz-lhe: “Senhor pãdre, iã-me esquecendo dumã
recomendãçãão de sumã importãônciã: sucedã-vos o que sempre suceder,
não desanimeis nunca!”

Pãlãvrã de ouro! A quãntãs ãlmãs seriã necessãí rio dizeô -lã e tornãí -
lã  ã  dizer!  S.  Joãão  Crisoí stomo  nãão  se  cãnsãvã  de  repetir:  “Nãão
desespereis! Dir-vo-lo-ei em todos os meus discursos, em cãdã umã dãs
nossãs entrevistãs, e, se me escutãrdes, ficãreis curãdos!... Tem ã nossã
sãlvãçãão  dois  inimigos  mortãis:  ã  presunçãão  nã  inoceônciã  e  ã
desesperãçãão depois dã quedã; mãs este uí ltimo eí  o mãis terríível”.

Com efeito, “é pela esperança que nós somos salvas” (Rom 8, 24). AÀ
semelhãnçã dumã forte cãdeiã que desce do Ceíu e prende ãs ãlmãs,
ãssim eí  ã esperãnçã. Quãndo ãs ãlmãs se prendem firmemente ã elã,
ãtrãi-ãs pouco ã pouco ã sublimes ãlturãs e ãs subtrãi ãos vendãvãis dã
vidã  presente.  Mãs  ã  ãlmã  que,  vencidã  pelo  desãônimo,  lãrgã  estã
ãôncorã sãntã, cãi logo e perece, submergidã no ãbismo do mãl. 

"Nãão o ignorã o peírfido ãdversãí rio dãs ãlmãs. Desde que nos veô
ãlquebrãdos sob o peso do sentimento dãs nossãs culpãs, precipitã-se
sobre  noí s  e  ãrremessã  ãos  nossos  corãçoã es  pensãmentos
desesperãdores, mãis pesãdos ãindã que o chumbo, e, se os ãcolhemos,
ãrrãstã-nos o seu peso, foge-nos ã cãdeiã tutelãr e rolãmos ão fundo do
ãbismo”. 

2. Dupla tática do demônio. — Ai! quãnto ã experieônciã confirmã ã
verdãde destãs uí ltimãs pãlãvrãs! Vem do desãônimo ã imensã mãioriã
dãs quedãs nãão repãrãdãs, que derãm escãôndãlo nã Ígrejã, e ã mãior
pãrte dãquelãs que soí  os ãnjos dã pãz conhecem e prãnteiãm. Se, em
vez  de  desespero,  tivesse  hãvido  um  ãrrependimento  esperãnçoso,
nãdã  estãriã  perdido.  Ínsinuãndo-se  nã  ãlmã  perturbãdã  por  umã
quedã,  que muitãs vezes foi  ãpenãs  umã surpresã,  este demoô nio do
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desespero,  ãà  custã de mil  ãrgumentos,  cãdã quãl  mãis desãnimãdor,
ãcãbã por lãnçãr nã ãlmã o pensãmento esmãgãdor de Cãim: “É grande
demais a minha iniquidade para que eu possa merecer perdão!” (Gn 4,
13).

Desde esse momento,  no dizer  de S.  Pãulo,  ãssenhorã-se destã
ãlmã o prííncipe dãs trevãs;  dirige-ã,  impele-ã,  precipitã-ã onde bem
quer: “Operatur in filios diffidentiae” (Ef 2, 2). E ã rãzãão eí  porque lhe
comunicã duãs dãs mãis diãboí licãs disposiçoã es: ã ãversãão ã Deus pelo
pecãdo e o receio de Deus pelo desãônimo. E Deus nos livre de crer que
estã tentãçãão  soí  vem depois de fãltãs grãves.  Delã  fãz  o  espíírito  dã
mentirã  umã  ãrmã  tãnto  mãis  terríível  quãnto  mãis  hãbilmente
dissimulãdã,  pãrã combãter ãs ãlmãs virtuosãs ãpoí s  ãs mãis ligeirãs
quedãs; e se nãão logrã ãrrãstãí -lãs ão ãbismo dum desespero completo,
pãrãlisã-ãs pelo menos no cãminho do bem, desconcertã-ãs, distende-
lhes os seus mãis fortes lãços, e fãí -lãs em breve decãir do seu fervor
pãrã ãs mergulhãr nã melãncoliã e no relãxãmento. Vem tudo ãà  cãrgã;
jãí  nãão se cuidã mãis em repãrãr ãs fãltãs, e dãíí nãsce umã verdãdeirã
tibiezã, com seus estrãgos quãse irrepãrãíveis. 

As  nossãs  fãltãs,  sobretudo  ãs  de  todos  os  diãs,  fornecem  ã
Sãtãnãí s  um meio fãí cil  de  conseguir  tãl  resultãdo,  e,  se  eí  nã  guerrã
contrã ã esperãnçã que o espíírito infernãl mãis lidã por transformar-se
em  anjo  da  luz (2  Cor  11,  14),  fãí cil  lhe  eí  representãr  este  pãpel,
contrãpondo  ãs  nossãs  infidelidãdes  sem-nuí mero  ãà s  incessãntes
solicitãçoã es dã grãçã, ãs nossãs ingrãtidoã es ãos benefíícios de Deus, ãs
nossãs defecçoã es ãà s resoluçoã es tomãdãs. 

— Nãão eí  de justiçã, exclãmã ã ãlmã no extremo do seu desãônimo,
que Deus estejã cãnsãdo e se tenhã esgotãdo ã fonte dãs grãçãs de que
nãão fiz senãão ãbusãr?! Deus ãbãndonã-me; tem todo o direito e rãzãão. EÍ
tempo de renunciãr ã umã empresã que ãs minhãs repetidãs quedãs
pãtenteãrãm ser superior ãà s minhãs forcãs. Tive demãsiãdã presunçãão
ã respeito dã bondãde de Deus e do que eu podiã fãzer. De que serve
consumir-me em esteíreis esforços pãrã prosseguir todos os diãs, sem
nuncã  ãtingir  o  fim,  nã  conquistã  dumã  sãntidãde  ã  que  nãão  posso
chegãr?

A experieônciã estãí  feitã. Levou-me elã ãà  evideônciã do que pãrã ãs
minhãs forçãs sãão demãsiãdo ãltãs estãs sumidãdes. Pãrã que estãrei
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sempre ã formãr novãs resoluçoã es:  quamdiu ponam consilia in anima
mea, pãrã ãfinãl ter ã dor de fãltãr ã elãs no decorrer do diã: dolorem in
corde meo per diem, e encher de ãlegriã o inimigo por muitãs quedãs:
usquequo exaltabitur inimicus meus super me? (SÍ 12,2-3).

 Nãão eí  tãnto pelãs tuãs fãltãs, oí  ãlmã desãlentãdã, que teu inimigo
exultã de prãzer, mãs sim por cãusã do ãbãtimento em que te deixãs
cãir  depois  e  dã  desconfiãnçã  que  elãs  te  inspirãm  pãrã  com  ã
misericoí rdiã divinã. 

“Eis  o  mãior  mãl  que ã  umã criãturã  pode suceder,  diz  o  ven.
Pãdre  Clãíudio  de  lã  Colombieàre.  Quãndo  se  pode  evitãr  este  mãl,
nenhum  hãí  que  nãão  possã  converter-se  em  bem  e  ter  fãcilmente
grãndes vãntãgens... 

Nãdã vãle o mãl que fãzeis, em compãrãçãão do mãl que vos cãusã
ã desconfiãnçã. Confiãi, pois, ãteí  ão fim, ordeno-vos com todo o poder
que  me  delegãstes  sobre  voí s.  Se  me  obedecerdes  neste  ponto,  eu
respondo pelã vossã conversãão”.

3. O doutor animador por excelência. — Se ocãsiãão houve em que
estes  conselhos  forãm  oportunos,  eí  de  certo  em  nossos  diãs.  O
desãônimo, este mãl que pãrãlisã tãntos cãrãcteres nobres e intençoã es
retãs  nãs  esferãs  polííticãs  e  sociãis,  cãusã ãindã  mãiores  dãnos nãs
ãlmãs, ãteí  mesmo nãs que sentem mãis vivo desejo de ãgrãdãr ã Nosso
Senhor.

“Felizmente,  ã  sãbedoriã  divinã,  diz  S.  Agostinho,  possui  o
segredo de proporcionãr ãos homens, consoãnte ãs circunstãônciãs em
que se ãchãm, os remeídios ãdequãdos ãà s suãs necessidãdes”. Nã horã
mãis desãlentãdã dum dos seículos de mãior ãbãtimento, no momento
em que no seículo XVÍÍ iãm despontãr ãs desesperãdorãs doutrinãs de
Jãnseônio, ã Provideônciã suscitã ãà  vidã, inspirã ã fãlãr e ã escrever e fãz
coroãr  doutor  dã  Ígrejã  universãl  ã  S.  Frãncisco  de  Sãles,  o  doutor
ãnimãdor  por  exceleônciã.  E  com  efeito,  tudo  elevã  e  reãnimã  nos
escritos do ãmãível sãnto; e, ãssim como S. Bernãrdo desãfiãvã os seus
ouvintes  ã  que  lhe  ãpontãssem  ãlgum  trãço  de  menor  doçurã  nã
fisionomiã  evãngeí licã  e  trãdicionãl  dã  Mããe  de  Deus,  ãssim  podem
desãfiãr-se os leitores de S. Frãncisco de Sãles ã que descubrãm, se sãão
cãpãzes, ãlgumã coisã nele que possã permitir ão mãior pecãdor um soí
instãnte de desãlento. 
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Orã, diz o eminente Pe. Fãber, “ã mãis doce de todãs ãs doutrinãs,
que  S.  Frãncisco  de  Sãles  por  inspirãçãão  divinã  nos  ensinou,  eí
exãtãmente ã que tem por objeto determinãr o ponto de vistã em que
nos devemos colocãr pãrã julgãr com retidãão ãs nossãs fãltãs”. 

Em primeiro lugãr,  S.  Frãncisco de  Sãles  proííbe  ãbsolutãmente
que se percã ã corãgem ãpoí s ã quedã, sejã elã quãl for. “Por Deus! Antes
morrer que ofender ã Nosso Senhor ciente e deliberãdãmente! Quãndo,
poreím, tivermos ã desgrãçã de cãir, ãntes perder tudo mãis do que ã
corãgem, ã esperãnçã e o firme propoí sito de emendã”. “Se vos suceder
cãir em ãlgumã fãltã, humilhãi-vos e recomeçãi, exãtãmente como se
nãão tiveísseis cãíído”. “Nãão eí  um grãnde mãl ã frãquezã, se umã corãgem
firme e sincerã ã vãi repãrãndo pouco ã pouco, como eu vo-lo suplico”. 

“EÍ  certo  que  nãão  nos  devem  ãgrãdãr  ãs  nossãs  imperfeiçoã es;
digãmos com o Apoí stolo: “Ai de mim, miserãível! Quem me livrãrãí  do
corpo destã morte”;  mãs nem tãão  pouco nos deverãão  ãssombrãr ou
desãnimãr.  Aproveitemo-nos  delãs  pãrã  crescer  em  submissãão,
humildãde e desconfiãnçã de noí s mesmos, e nãão resultem nuncã em
desãlento ou ãfliçãão dã ãlmã, muito menos ãindã em desconfiãnçã do
ãmor  de  Deus  pãrã  conosco.  Deus  nãão  ãmã,  eí  verdãde,  ãs  nossãs
imperfeiçoã es ou pecãdos veniãis, mãs ãmã-nos ã despeito delãs. Assim
como ãà  mããe nãão ãgrãdãm ã frãquezã e enfermidãde do filho, todãviã
nãão o deixã de ãmãr por isso, poreím ãmã-o ternã e compãssivãmente.
Dã  mesmã  sorte,  emborã  Deus  nãão  ãme  ãs  nossãs  imperfeiçoã es  e
pecãdos, nãão deixã de nos ãmãr ternãmente; o que fez dizer Dãvid ã
Nosso Senhor: “Compãdecei-vos de mim, Senhor, pãrque sou enfermo!”

EÍ  preciso  ãrmãr-nos de  umã  corãgem invencíível  pãrã  nãão  nos
cãnsãrmos nã lutã contrã noí s mesmos, pois nuncã hãvemos de deixãr
de ter ãlgumã coisã ã fãzer e emendãr... Nãão vedes todos os diãs como
ãs pessoãs, que ãprendem esgrimã, cãem tãntãs vezes? Sucede outro
tãnto com os que se dedicãm ãà  ãprendizãgem dã ãrte híípicã; cãem ã
cãdã pãsso, e todãviã nãão se dãão por vencidos, pois umã coisã eí  ser
umã vez subjugãdo, outrã ser ãbsolutãmente vencido”. 

EÍ  boã ã desconfiãnçã que tendes dãs vossãs forçãs, contãnto que
elã sirvã de fundãmento ãà  confiãnçã que deveis ter em Deus; se elã,
poreím, conduz ão desãônimo, ão desãssossego, ãà  tristezã e ãà  melãncoliã,
entãão peço-vos encãrecidãmente que ã repulseis como ã tentãçãão dãs
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tentãçoã es, e nuncã concedãis ão vosso espíírito que dispute e replique
em defesã dã inquietãçãão ou ãbãtimento do corãçãão, pãrã o quãl vos
sentirdes  inclinãdos...,  ãindã  que  sejã  sob  o  especioso  pretexto  dã
humildãde. 

* * *

Pode-se ver,  em todos estes textos,  como S.  Frãncisco de Sãles
combãte o desãônimo, ãtãcãndo diretãmente ãs suãs cãusãs. Por que eí
que tãntãs pessoãs desãnimãm? EÍ  porque exãgerãm ã frãquezã proí priã,
ou entãão desconhecem ã misericoí rdiã de Deus, e, ãs mãis dãs vezes,
por um outro motivo ão mesmo tempo.  EÍ ,  digã-se de pãssãgem, um
fenoô meno  estrãnho,  mãs  todãviã  por  demãis  comum.  Cãi  o  pecãdor
porque desconhece ã pobrezã dãs suãs forçãs e porque confiã demãis
nã misericoí rdiã divinã; cãi, e, depois dã quedã, estes dois sentimentos
renãscem  em  ordem  inversã.  A  conscieônciã  dã  suã  frãquezã  tomã
proporçoã es desmedidãs e envolve ã ãlmã em um mãnto de tristezã e
confusãão que ã esmãgã; e Deus, ã cujã ofensã ãindã ãgorã ã presunçãão
dum fãí cil  perdãão  ãbriã  cãminho mãis  livre,  ãpãrece  ãgorã como um
vingãdor  inexorãível.  A  ãlmã  culpãdã  tem  medo  dele  e  de  si  tem
vergonhã; se nãão reãge contrã estãs duãs funestãs tentãçoã es, renunciã
cobãrdemente ãà  lutã, e, em vez de se ãrrãncãr dãs gãrrãs do pecãdo,
sucumbe sem resisteônciã nos brãços dele. O desãônimo eí  ã cãpitulãçãão
dã vontãde,  umã resoluçãão  ãà s  ãvessãs,  cujo  resultãdo fãtãl  eí  muitãs
vezes ã impeniteônciã finãl. 

4.  O Corarão de Deus  sempre pronto a  perdoar liberalmente —
Quer o nosso Sãnto Doutor curãr estãs duãs disposiçoã es gerãdorãs do
desãônimo. Fãz compreender ãà  ãlmã desejosã de se sãntificãr que elã se
embrenhã em cãminho longo e penoso e que ã suã frãquezã estãí  em
completã desproporçãão com ãs dificuldãdes dã viãgem; mãs, ão mesmo
tempo, vãi-lhe dizendo que elã pode tudo “n'Aquele que é a sua força”,
ãssim  depois  dã  quedã  como  ãntes,  e  lhe  pãtenteiã  em  Deus  um
corãçãão  pronto  ã  perdoãr  liberãlmente  e  um brãço  onipotente  pãrã
sustentãr.

Tem ã solidãão os seus ãssãltos e o mundo os seus frãcãssos; em
todã  pãrte  devemos  ter  muitã  corãgem,  porquãnto  por  todã  pãrte
tãmbeím o socorro do Ceíu ãssiste ãos que em Deus confiãm e que com
humildãde e doçurã implorãm ã suã ãssisteônciã pãternãl. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



“Deveis renovãr todos os propoí sitos de emendã que ãntes hãvííeis
feito;  e,  ãindã que,  nãão  obstãnte todãs ãs resoluçoã es,  continueis  nãs
vossãs imperfeiçoã es,  nãão  deixeis  por isso de empreender umã firme
emendã e ãpoiãí -lã nã ãssisteônciã divinã”. 

Ficãi,  pois,  em  pãz...  Quãndo  nos  suceder  violãr  ãs  leis  dã
indiferençã em coisãs indiferentes ou por íímpetos repentinos do ãmor-
proí prio e dãs pãixoã es, prostremos imediãtãmente, logo que possãmos,
o nosso corãçãão diãnte de Deus e digãmos com espíírito de confiãnçã e
humildãde:  “Misericórdia,  Senhor,  porque  sou  enfermo”  (SÍ  6,  3).
Ergãmo-nos em pãz e, trãnquilos, reãtemos o fio dã nossã indiferençã e
depois continuemos ã nossã obrã. Nãão eí  forçã quebrãr ãs cordãs nem
ãbãndonãr  o  ãlãuí de,  quãndo  ele  estãí  desãfinãdo:  o  que  eí  preciso  eí
ãplicãr  o  ouvido  pãrã  sãber  donde  vem  o  desãrrãnjo  e  lentãmente
retesãr ã cordã ou ãbrãndãí -lã, conforme ã ãrte o requer.

“Considerãs  ã  ãlturã  dã  montãnhã  dã  perfeiçãão  cristãã  e  dizes:
como hei de subir lãí  em cimã? Corãgem! As ninfãs dãs ãbelhãs,  que
estãão principiãndo ã tomãr ã suã formã, nãão teôm ãindã ãsãs pãrã voãr
sobre os rios e ir colher o mel nãs flores dãs montãnhãs e dãs colinãs;
mãs,  nutrindo-se  pouco  ã  pouco  do  mel  que  ãs  suãs  mãães  lhes
prepãrãm, ãs ãsãs vãão crescendo e tãnto se fortificãm que enfim tomãm
voo ãteí  ãos lugãres mãis elevãdos. 

Nã verdãde, noí s nos devemos considerãr como pequenãs ãbelhãs
no cãminho dã devoçãão e nãão podemos ãdquirir ã perfeiçãão dumã vez,
como quererííãmos. Mãs principiemos ã trãbãlhãr pãrã isso, por nossos
desejos  e  boãs  resoluçoã es,  e  começãrãão  ã  surgir-nos  ãs  ãsãs.
Aguãrdemos, pois, o diã em que jãí  sejãmos ãbelhãs espirituãis e entãão
voãremos. Alimentem-nos, nesse meio tempo, com o mel suãvííssimo de
tãntos ensinãmentos que os Sãntos e Sãntãs nos legãrãm, e roguemos ã
Deus, como o profetãrei, que nos dê as asas da pomba, ã fim de que nãão
somente nos elevemos ãà  perfeiçãão dã vidã presente, mãs tãmbeím ão
repouso dã bem-ãventurãnçã eternã. 

Nuncã  se  ãcãbã;  eí  preciso  recomeçãr  sempre  e  fãzeô -lo  de  boã
vontãde. “Quãndo o homem tiver ãcãbãdo — diz ã Escriturã — entãão
estãrãí  no  começo"  (Ecl  18,  6).  Bom eí  o  que  ãteí  ãgorã  temos  feito;
melhor, poreím, hãí  de ser o que vãmos começãr; e quãndo o tivermos
concluíído,  começãremos de novo outrã obrã que serãí  melhor ãindã,
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depois outrã, ãteí  que trãnsponhãmos ãs fronteirãs deste mundo pãrã
entrãrmos em outrã vidã, que nãão terãí  fim, porque mãior bem nãão nos
serãí  dãdo logrãr. 

Nãão  choremos,  pois,  quãndo  em  nossã  ãlmã  hãí  trãbãlhos  e
preocupãçoã es;  tenhãmos  corãgem  pãrã  ãvãnçãr  sempre  mãis,  visto
nuncã devermos pãrãr, e estejãmos resolvidos ã cortãr, jãí  que eí  umã
necessidãde  ãplicãr  ã  nãvãlhã  “ãteí  sepãrãr  ã  ãlmã  e  o  espíírito,  os
nervos e os tendoã es” (Heb 4, 10).

5.  É vencedor quem está pronto a combater. — “EÍ  penã que nãão
bãste,  pãrã  ãtingir  ã  perfeiçãão,  o  desejo  de  ã  ter,  e  que  sejã  mister
ãdquiri-lã ão suor do nosso rosto e ãà  forçã do trãbãlho!... Mãs sou tãão
imperfeito!  —  dizes-me.  —  EÍ  bem  possíível,  mãs  nãão  ãpenãs  que
poderãí s viver sem imperfeiçoã es, porquãnto eí  isso impossíível durãnte o
tempo em que viveres nã terrã. O que eí  preciso eí  que nãão queirãs essãs
imperfeiçoã es e que elãs nãão vivãm em teu corãçãão, quer dizer, que ãs
nãão  cometãs  voluntãriãmente  nem  queirãs  perseverãr  nelãs.  Sendo
ãssim,  ficã trãnquilo  e  nãão  te  perturbes  por  cãusã dã perfeiçãão  que
desejãriãs ter: bãstãrãí  que ã tenhãs quãndo morreres. Nãão sejãs, pois,
tãão receoso. Cãminhã com segurãnçã nos cãminhos de Deus, Armãdo
com ãs ãrmãs dã feí , ningueím te poderãí  fãzer mãl”.

“EÍ , pois, necessãí rio que te ãrmes de muitã pãcieônciã e corãgem.
Ah! Que penã me fãzem ãquelãs pessoãs que, por se verem sujeitãs ã
muitãs imperfeiçoã es, depois de ãlguns meses de devoçãão, começãm ã
inquietãr-se,  ã  perturbãr-se  e  desãnimãr,  jãí  quãse  ã  sucumbir  ãà
tentãçãão  de  deixãr  tudo  e  tornãr  ãtrãí s.  Bem  preciso  eí  que,  pãrã
exercitãr  ã  humildãde,  sejãmos  ãlgumã  vez  feridos  nestã  bãtãlhã
espirituãl; mãs o que nãão devemos eí  dãr-nos por vencidos, ã nãão ser
que  ã  vidã  se  percã  ou  nos  fujã  ã  corãgem.  Orã,  ãs  imperfeiçoã es  e
pecãdos veniãis nãão nos podiãm privãr dã vidã espirituãl, porque estã
nãão se perde senãão pelo pecãdo mortãl, e soí  nos poderãão fãzer perder ã
corãgem.  “Livrai-nos,  Senhor,  —  diziã  Dãvid  —  da  covardia  e  do
desânimo”.  Nestã guerrã,  em que nos empenhãmos, seremos sempre
vencedores com ã feliz condiçãão de querermos combãter”. 3

6.  As quedas.  — Devemos concordãr  que S.  Frãncisco de Sãles

3 Estã  uí ltimã  frãse  fãz  lembrãr  ã  pãlãvrã  do  conde  J.  de  Mãistre:  “Nãão  hãí
bãtãlhã perdidã senãão ã que se creô  perdidã”. 
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nestãs  diversãs  instruçoã es  se  dirigiã  ã  pessoãs  jãí  mãis  ou  menos
ãdiãntãdãs nãs viãs dã perfeiçãão, e que ãs fãltãs, por cãusã dãs quãis
lhes suplicãvã que nãão desãnimãssem, erãm de ordinãí rio fãltãs veniãis
ou imperfeiçoã es.

EÍ  certo, poreím, que ele nãão excluííã dãs suãs instruçoã es, tãão cheiãs
de suãve corãgem, ãs ãlmãs mãis culpãdãs, e ã todãs, por mãis grãves
que sejãm ãs suãs quedãs, se dirige nestes termos, bãseãdo sobre  ãs
mesmos motivos: 

“Alimentãi  ã  vossã  ãlmã dumã  confiãnçã  cordiãl  em Deus;  e,  ãà
medidã  que  vos  virdes  rodeãdos  de  imperfeiçoã es  e  miseíriãs,  fãzei
reãnimãr  ã  vossã  corãgem por  meio  dumã  esperãnçã  firme...  Tende
muitã humildãde, pois estã eí  ã virtude dãs virtudes, mãs ã humildãde
generosã e plãí cidã... 

Certãmente  vos  preferííeis  sem  fãltãs  ã  ver-vos  no  meio  de
imperfeiçoã es,  e  de  boã  vontãde,  eu  fãriã  o  mesmo,  porque  entãão
estãrííãmos no pãrãííso. Odiãi, sim, ãs vossãs imperfeiçoã es porque sãão
imperfeiçoã es,  mãs  ãmãi-ãs  porque  vos  fãzem  ver  o  vosso  nãdã  e
miseíriã e vos ãssegurãm ã misericoí rdiã de Deus...  Eiã,  sus! Devemos
dizer depois dã quedã: Meu corãçãão,  meu ãmigo, em nome de Deus,
corãgem! Cãminhemos,  tenhãmos cãutelã  conosco e elevemo-nos ão
nosso socorro, ão nosso Deus!”

“Nãão impede que se progridã nã piedãde o cãir ãlgumã vez em
pecãdo mortãl, contãnto que nãão sejã com o desíígnio de nele ãtolãr-se
ou ãdormecer.  Perde-se,  eí  verdãde,  ã  devoçãão,  pecãndo grãvemente,
mãs recuperã-se ão primeiro ãrrependimento verdãdeiro que se tiver
desse pecãdo, quãndo, como disse, se nãão tenhã submergido por muito
tempo nã desgrãçã...  Em todo cãso,  nãão  percãmos ã corãgem;  ãntes
consideremos  ã  nossã  frãquezã  com  umã  sãntã  humildãde,
confessemo-lã,  exoremos  o  perdãão  e  invoquemos  do  Ceíu  o  seu
socorro".4

4 EÍ  oí timã ãindã ã observãçãão do ilustre jesuíítã R. Plus: "O pecãdo nuncã eí  um
obstãí culo ão nosso ãmor ã Deus, nem ão ãmor de Deus ã noí s, quãndo, entre noí s e o
nosso pecãdo,  se  interpoã em o ãrrependimento e  ã  confiãnçã.  V&le  Mãdãlenã.  Em
Betãíniã, o Mestre ã reclãmã. Nã Cruz, Ele ã quer ãos seus peís. Depois dã ressurreiçãão,
ele ã quer ãindã no primeiro grupo ão seu sepulcro. Desesperãr depois disto?" (Vivre
ãvec Dieu, p. 85). 
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Ponderemos  bem  ãs  primeirãs  pãlãvrãs  destã  uí ltimã  citãçãão.
Quedãs  grãves,  se  nãão  sãão  ãcompãnhãdãs  de  endurecimento  no
pecãdo, quer dizer, se nãão ãrrãstãm ão hãíbito de pecãr, nãão somente
nãão deixãm vestíígios depois de perdoãdãs, mãs ãteí  nãão impedem que ã
ãlmã se restãbeleçã imediãtãmente no terreno que hãviã ãlcãnçãdo nã
piedãde. EÍ  um tempo de demorã,  sem duí vidã,  um retrocesso,  mãs ã
ãbsolviçãão ou ã contriçãão perfeitã neutrãlizãm estã quedã e repãrãm ã
lãcunã. 

—  Mãs,  dir-me-ãão,  se  o  mãl  jãí  for  inveterãdo  e  se  se  houver
ãtolãdo no pecãdo mortãl? — Nesse cãso evidentemente, prolongãndo-
se o tempo dã pãrãdã e do retrocesso, serãão mãiores ãs perdãs, mãs
nãão serãão de todo irrepãrãíveis. Com o perdãão hãão de reviver os meíritos
precedentes,  porque  ãssim  o  ãfirmã  ã  pãlãvrã  sãgrãdã:  “In  iustitia
quam operatus est vivet” (Ez 18, 22). Serãão necessãí rios, tãlvez, esforços
mãis  generosos,  ã  fim  de  pãrãlisãr  os  mãus  efeitos  dos  hãíbitos
contrãíídos durãnte esse tempo fãtãl; mãs, se se cresce nã confiãnçã em
Deus nã proporçãão dãs necessidãdes criãdãs por esse endurecimento
no  pecãdo,  “é  fácil  ao  Senhor  — diz  ã  Escriturã  —  o  enriquecer  de
repente um pobre. Põe a tua confiança em Deus e conserta-te firme no
teu posto” (Ecl 11, 22-23).

EÍ  por isso que o nosso Sãnto conclui: “Nãão entremos por formã
ãlgumã em desconfiãnçãs; porque, bem que sejãmos miserãíveis, nãão o
somos tãnto quãnto Deus eí  misericordioso pãrã os que teôm vontãde de
o ãmãr e n'Ele puserãm ã suã esperãnçã”. 

7.  Confiança  inquebrantável  em  Deus.  A  verdãde  destes
pensãmentos hãí  de sobressãir melhor ãindã, quãndo, nã segundã pãrte
do  nosso  livro,  virmos  o  doutor  dã  consolãçãão  servir-se  dã  proí priã
conscieônciã dãs nossãs fãltãs pãrã redobrãr ã confiãnçã nã misericoí rdiã
divinã.  Bãstãm,  poreím,  estes  ãcertos  e  considerãçoã es  pãrã  fechãr  ã
portã ãà  desesperãnçã, em quãlquer estãdo em que se ãche ã ãlmã, pãrã
demonstrãr  que  o  receio  inspirãdo  pelo  conhecimento  dã  nossã
frãquezã deve ser sempre temperãdo e dominãdo por umã confiãnçã
inãbãlãível em Deus.

Ínsiste o nosso Sãnto pãrticulãrmente nã necessidãde e mãneirã
de conciliãr estãs duãs disposiçoã es: “Devemos combãter sempre entre
o temor e ã esperãnçã, mãs com o cuidãdo de sobrepor ã esperãnçã ão
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temor, considerãndo ã onipoteônciã d'Aquele que eí  o nosso ãuxíílio”.

“Fazei penitência, diz S. Joãão, quer dizer, ãbãtei esses montes de
orgulho,  enchei  esses  vãles  de  tibiezã  e  pusilãnimidãde,  porque  se
aproxima o Salvador” (Lc 3 ,4-6).  Orã,  os vãles que o glorioso Sãnto
quer que se preenchãm sãão  o receio que,  sendo demãsiãdo,  levã ão
desãônimo. 

A considerãçãão  dãs  grãndes culpãs  cometidãs  trãz consigo um
certo horror, um espãnto e receio que ãbãte o corãçãão, e estes sãão os
vãles que eí  mister encher de confiãnçã e esperãnçã, pãrã o ãdvento de
Nosso Senhor. 

A  sãntã  penitente  Tãíís,  dirigindo-se  um  diã  ã  S.  Pãfuí ncio,  lhe
disse: “Meu Pãi, que devo fãzer? A recordãçãão dã minhã vidã miserãível
me espãntã e ãssombrã!” Elã hãviã sido umã grãnde pecãdorã e estãvã
cheiã  de  medo  por  cãusã  dos  pecãdos  cometidos.  O  bom Sãnto  lhe
respondeu:  Tremei,  mas  tende  esperança! Tremei  com  medo  de  vos
tornãrdes  soberbã  e  orgulhosã;  mãs  tende  esperãnçã,  ã  fim  de  nãão
cãirdes nã desesperãçãão e no desãônimo. Porque o receio e ã esperãnçã
nuncã devem ãndãr desãcompãnhãdos um do outro, de modo que, se o
receio  nãão  for  ãcompãnhãdo  dã  esperãnçã,  nãão  eí  o  receio,  mãs  ã
desesperãnçã,  e  ã  esperãnçã  sem  receio  eí  presunçãão.  “Omnis  vallis
implebitur”: urge, pois, enchermos de confiãnçã e ão mesmo tempo de
temor  de  Deus  esses  vãles  de  desãônimo,  que  o  conhecimento  dos
pecãdos cometidos em noí s produz”.

Lembremos,  ãindã,  por  fim,  estãs  consolãdorãs  pãlãvrãs  do
profetã,  confirmãndo  tãão  bem,  nã  suã  belã  linguãgem  bííblicã,  os
ensinãmentos  do  nosso  Sãnto  ãnimãdor  por  exceleônciã:  “Bem-
ãventurãdo o homem que confiã no Senhor e de quem o Senhor eí  ã
esperãnçã. Serãí  como ã ãí rvore que eí  trãnsplãntãdã sobre ãs ãí guãs, ã
quãl estende ãs rãíízes pãrã ã humildãde, e nãão temerãí  ã securã, quãndo
vier o cãlor. Serãí  sempre verde ã suã folhã, e em tempo de secã nãão terãí
míínguã, nem jãmãis deixãrãí  de dãr fruto” (Jer 17, 7-8). 

8.  Recorramos à  Virgem Maria! — S.  Frãncisco  de  Sãles,  ãindã
depois dã suã morte, como se quisesse continuãr ã guerrã que durãnte
ã vidã tinhã feito ãà  desesperãçãão, ãrrãncou ão proí prio demoô nio umã
confissãão repletã de incitãmento pãrã ãs ãlmãs mãis criminosãs.
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Trouxerãm pãrã junto do tuí mulo do Sãnto Bispo de Genebrã, no
tempo em que se instituííã o processo dã suã beãtificãçãão,  um jovem
que, hãviã cinco ãnos, estãvã possesso do espíírito mãligno. Teve de se
esperãr  ã  suã  curã  durãnte  muitos  diãs,  e  entretãnto  foi  este
desgrãçãdo  submetido  ãli,  junto  dos  restos  mortãis  do  Sãnto,  ã  um
longo  e  repetido  interrogãtoí rio,  que  lhe  fizerãm  o  bispo  Chãrles
Auguste de Sãles e ã Mãdre de Chãugy.  Dumã vez,  como o demoô nio
gritãsse com mãis furor e confusãão, dizendo: “Pãrã que hei de eu sãir?!”,
ã Mãdre Chãugy, com ãquele cãlor que lhe erã peculiãr, exclãmiou: “OÍ
Sãntã Mããe de Deus, rogãi por noí s! Mãriã! Mããe de Jesus, socorrei-nos!” 

A estãs pãlãvrãs, o espíírito infernãl redobrou os seus horrendos
gritos,  brãdãndo:  “Mãriã!  OÍ  Mãriã!  Ah!  eu  nãão  tenho  Mãriã!...  Nãão
profirãs este nome; ele me fãz tremer! Ah! se tivesse Mãriã por mim,
como voí s ã tendes, nãão seriã o que sou!...  Mãs eu nãão tenho Mãriã!”
Todos chorãvãm. “Ah! continuou o demoô nio, se eu tiverã um momento
soí  dãqueles que voí s desperdiçãis, sim, um soí  momento e Mãriã, eu nãão
seriã  demoô nio!”  Pois  bem.  Nós  que  vivemos  (SÍ  113,  18)  temos  o
momento presente pãrã voltãr ã Deus,  e Mãriã pãrã nos obter ã suã
grãçã. Quem, pois, hãí  de desesperãr? 
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PARTE II 

APROVEITAMENTO DAS PRÓPRIAS FALTAS
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CAPÍTULO I 

UTILIZEMO-NOS DAS NOSSAS FALTAS PARA NOS
HUMILHAR CONHECENDO A NOSSA ABJEÇÃO

1. Deus nos permite tirar o bem do mal. — Nãão desãnimemos, nem
mesmo nos surpreendãmos dãs nossãs quedãs; essãs disposiçoã es sãão
necessãí riãs, ão mesmo tempo que eminentemente sãlutãres. Todãviã,
nãão constituem senãão ã pãrte negãtivã dã ãrte de utilizãrmos ãs nossãs
proí priãs imperfeiçoã es. Abordemos ãgorã o lãdo positivo e indãguemos
como, segundo ã escolã de S. Frãncisco de Sãles, poderemos converter
em  proveito  espirituãl  os  pecãdos  que  cometermos,  sem  que  eles
percãm ãlgumã coisã dã suã torpezã e dã suã mãlííciã.

EÍ  clãro que tãl proveito nãão ãdveím dos pecãdos considerãdos em
si mesmos, mãs sim dã misericoí rdiã divinã e dã grãçã de Cristo que,
servindo-se dãs nossãs iniquidãdes, sãbe fãzer refulgir ã suã bondãde e
dãs nossãs frãquezãs tirãr proveito pãrã ã nossã sãlvãçãão. O ãdubo dã
terrã  eí ,  sem  duí vidã,  umã  corrupçãão,  umã  putrefãçãão,  e,  contudo,
observã S. Bernãrdo, “o lãvrãdor e o jãrdineiro ãproveitãm-no pãrã ã
culturã dãs terrãs, ã fim de obterem frutos mãis perfeitos e ãbundãntes.
Por tãl ãrte serve-se Deus dãs nossãs imperfeiçoã es pãrã que ãs nossãs
ãlmãs produzãm copiosos frutos de virtude, e ã suã bondãde, que sãbe
sempre poô r ão serviço dã belezã dã ordem divinã ã nossã vontãde e ãs
ãçoã es  desordenãdãs,  dignã-se muitãs vezes tãmbeím empregãí -lãs em
beneficio nosso”. 

Este proveito serãí  tãnto mãis considerãível quãnto, por um lãdo,
mãis  vivãmente  detestãrmos  os  nossos  defeitos,  e  mãis  implãcãível
guerrã fizermos contrã eles, e, por outro lãdo, quãnto mãior for ã nossã
feí  nos desíígnios de Deus e mãis ãtivãmente nos ãssociãrmos ã estes,
crendo  que  soí  pãrã  o  nosso  bem  eí  que  Ele  permite  os  nossos
desãcertos. 

Temos de penetrãr nos plãnos do Redentor, tãis como ã Ígrejã os
pãtenteiã, combãtendo Sãtãnãí s com ãs suãs proí priãs ãrmãs, voltãndo
contrã ele os seus ãrtifíícios e buscãndo remeídio nos mesmos golpes
que nos inflige. 5

5“Hoc opus nostrãe sãlutis
Ordo depoposcerãt.
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Deste modo, por umã feliz experieônciã, vemos quãntã verdãde hãí
nestã pãlãvrã de S. Joãão Crisoí stomo: “Muitãs vezes o demoô nio eí -nos de
grãnde  utilidãde;  o  preciso  eí  fãzeô -lo  servir  ão  nosso  proveito.  Sãão
inãpreciãíveis os benefíícios que ele involuntãriãnte nos prestãrãí”.

Resume-os S. Agostinho nestãs pãlãvrãs: “Tudo contribui para o
bem dos  que amam a Deus,  diz  ele,  repetindo S.  Pãulo;  tudo,  ãteí  ãs
quedãs, omnia, imo ipsi lapsus in peccata; pois delãs podemos levãntãr-
nos  mãis  humildes,  cãutos  e  fervorosos;  nam  ex  casu  humiliores,
cautiores et ferventiores resurgunt”. 

EÍ  o pensãmento de S. Frãncisco de Sãles: “Preciosãs imperfeiçoã es!
exclãmã  ele;  fãzem-nos  conhecer  ã  nossã  miseíriã,  exercitãm-nos  nã
humildãde, no desprezo de noí s mesmos, nã pãcieônciã e nã diligeônciã”. 

2.  Progresso  na humildade.  — Fãlemos,  em primeiro lugãr,  dãs
primeirãs dãs treôs vãntãgens, que dãs nossãs quedãs podem resultãr: ã
humildade; pois eí  ã primeirã que o bem-ãventurãdo bispo de Genebrã
ãssinãlã juntãmente com S. Agostinho.

“Digne-se o Espíírito Sãnto inspirãr-me o que eu tenho ã escrever-
lhe,  minhã senhorã, ou, se lhe ãprãz,  minhã queridã filhã. Pãrã viver
constãntemente  nã  piedãde,  nãão  hãí  como  infundir  no  espíírito  ãs
mãíximãs de grãnde ãlcãnce e vãlor. 

A primeirã, que eu desejo conserve grãvãdã no espíírito, eí  ã de S.
Pãulo: “Tudo reverte em benefício dos que amam a Deus” (Rom 8, 28). E,
nã verdãde, jãí  que Deus pode e sãbe tirãr o bem do mãl, pãrã quem hãí
de Ele fãzeô -lo senãão pãrã ãqueles que sem reservã se dãão ã Ele? Sim,
ãteí  os  pecãdos  (dos  quãis  Deus,  por  suã  bondãde,  nos  defendã”)  ã
Provideônciã  divinã os  fãz  servir  ãà  cãusã dos  que lhe  sãão  dedicãdos.
Dãvid nãão teriã sido tãão humilde se nãão tivesse pecãdo. 

“Deveis  odiãr  os  vossos  defeitos...  mãs  com  um  oí dio  sereno,
encãrãí -los  com pãcieônciã  e  fãzeô -los  servir  pãrã  vos  humilhãrdes  nã
estimã de voí s mesmos... Tiremos proveito dumã sãntã humilhãçãão em
que ã noí s mesmos nos entregãmos”. 

Multiformis proditoris 
Ars ut ãrtem fãlleret, 
Et medelãm ferret inde
Hostis unde lãeserãt”. 

(Hino dã Pãixãão). 
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3. A humildade, fundamento de todas as virtudes, como o orgulho,
princípio de todos os pecados. — Se hãí  no mundo um tormento pãrã os
corãçoã es  sãntãmente  ãmbiciosos  dã  suã  perfeiçãão,  eí  sem  duí vidã  o
duplãmente sentirem ã necessidãde dã humildãde e dãs dificuldãdes
de suã ãquisiçãão. Dumã pãrte, estã virtude, bãse e fundãmento de todãs
ãs outrãs, eí  tãão necessãí riã nestã vidã mortãl, eí  ã mããe, ã rãiz e ã seivã
ãlimentãdorã de todos os demãis bens; e doutrã pãrte, quãndo pãrece
que no solo corrompido do fundo de nossã miseíriã deviã elã germinãr
e florescer espontãneãmente, eí  ãi que se encontrã, e com mãis fundãs
rãíízes do que ãs delã, o orgulho, “princíípio do pecãdo” (EÊ x 10,15), ã
querer sem cessãr ãbãfãí -lã.

Nãdã pode exprimir ã ãstuí ciã e ã forçã deste demoô nio dã soberbã,
nem ã hãbilidãde e ã multiplicidãde de suãs induí striãs. 

Verdãdeirã  serpente,  nãscidã  conosco,  queriã  enlãçãr  nãs  suãs
roscãs e infectãr com seu veneno ãs nossãs mãis sãntãs ãçoã es como ãs
mãis indiferentes, os pensãmentos mãis secretos e ãs intençoã es mãis
purãs. “Alimentã-se muitãs vezes dãs nossãs virtudes e buscã confiscãr
em seu proveito os mãis delicãdos dons de Deus, no intento de com
eles  se  cevãr”.  Se  pãrece  dormir,  eí  pãrã  melhor  e  mãis  ãà  vontãde
desenrolãr os seus ãneí is nã nossã ãlmã cheiã de ilusoã es; se se mostrã e
se deixã ferir, eí  pãrã triunfãr ãà  custã dos mesmos golpes que lhe dãmos.
Finãlmente, no dizer de S. Frãncisco de Sãles, “o orgulho eí  um mãl tãão
comum entre os homens, que nuncã serãí  demãis que se lhes pregue e
inculque  ã  necessidãde  que  todos  teôm  de  perseverãr  nã  prãí ticã  dã
virtude sãntííssimã e ãmãbilííssimã dã humildãde”. 

4.  Nossas  faltas,  outras  tantas  janelas  esclarecendo  as  nossas
misérias.  —  Contrã  tãmãnho  inimigo  dumã  virtude  tãão  necessãí riã,
ningueím  estãrãí  suficientemente  ãrmãdo  e,  jãí  que  nãão  nos  eí  dãdo
exterminãí -lo  nestã  vidã,  devemos,  ão  menos,  conhecer  ãvidãmente
todos os meios de o enfrãquecer e neutrãlizãr-lhe ãs investidãs. Orã,
um  dos  mãis  eficãzes  dentre  esses  meios  eí  precisãmente  fornecido
pelãs  nossãs  proí priãs  fãltãs.  AÀ  semelhãnçã dã mãndííbulã  dessecãdã
dum  vil  ãnimãl,  ã  quãl  nãs  mããos  de  Sãnsãão  se  trãnsformou  num
engenho  de  morte  contrã  os  filisteus,  podem  tãmbeím  os  nossos
pecãdos,  por  mãis  hediondos  que  sejãm,  trãnsformãr-se  numã
potentííssimã ãrmã contrã o orgulho e vir ã ser, destãrte, ensejo pãrã
operãrmos ã nossã sãlvãçãão e perfeiçãão.
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Com  efeito,  se  o  orgulho  proveím  dumã  estimã  e  ãmor
desordenãdo dã nossã pretendidã exceleônciã, ã humildãde, diz o nosso
ãmãível  Sãnto,  essã  vem  do  “conhecimento  verdãdeiro  dã  ãbjeçãão
proí priã voluntãriãmente reconhecidã”. E que hãí  mãis de molde ã dãr-
nos este reconhecimento voluntãí rio do que ã considerãçãão dos nossos
pecãdos?  Sãão  eles,  verdãdeirãmente,  nã  engenhosã  expressãão  do  P.
AÍ lvãrez,  outrãs  tãntãs  jãnelãs,  pelãs  quãis  entrã  ã  luz  ã  incidir  com
mãior clãrãão sobre ã nossã miseíriã".6

Mãis  eficãzmente  do  que  ãs  humilhãçoã es  que  nos  veôm  dos
ãcontecimentos  ou  dos  homens,  ãs  nossãs  quedãs  evidenciãm  e
convencem de que ãs  forçãs  vivãs  mãis  intimãs  dã  ãlmã nãão  vãlem
nãdã.  “E,  diz  S.  Frãncisco  de  Sãles,  nãão  nos  fãz  perturbãr  este
conhecimento  do  nosso  nãdã,  ãntes  tornã-nos  mãnsos,  humildes  e
ãbãte-nos ã ãltivez; porque eí  o ãmor-proí prio que nos fãz impãcientes
ão vermo-nos vis e ãbjetos”. 

— Mãs eu sou tãão miserãível, tãão cheio de imperfeiçoã es!

— Conheces bem o teu estãdo? Pois bendize ã Deus por te dãr tãl
conhecimento, e nãão te lãmentes tãnto. EÍ s bem feliz em conhecer que
eís ã miseíriã em pessoã”.

Devemos confessãr ã verdãde: somos umãs pobres criãturãs que
nãão podem fãzer bem ãlgum”

“Eu te digo que serãí s mãis fiel se fores humilde. 

— E eu serei humilde?

— Sim, se quiseres seô-lo.

— Mãs eu quero.

— Pois entãão eís.

— Mãs eu conheço que nãão o sou.

— Tãnto melhor, pois isso serve pãrã o seres com mãis firmezã”.

“As imperfeiçoã es  que cometemos em trãtãr dos negoí cios,  tãnto
interiores  como exteriores,  sãão  um motivo eficãz  de humildãde,  e  ã

6 “O que pensãm de mim?... Nãão sei. E pouco me importã! O que eu sou?... Ei-lo!... E
o desprezo de noí s mesmos ãindã nos eí  difíícil?!” (R. Plus, S “Vivre ãvec Dieu”, p.
81).
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humildãde produz e ãlimentã ã generosidãde”. 

Com efeito, como confiãr em si e julgãr-se ãlgumã coisã, quãndo
ão  primeiro  sopro  dã  tentãçãão  ã  derrotã  se  verificã,  quãndo  vemos
cederem ãs resoluçoã es formãdãs e esvãíírem-se como “umã centelhã,
como umã poucã de estopã ãtirãdã ãà  chãmã,  ut favilla stuppae... quasi
scintilla” (Ís 1, 31).

Ah! como o orgulho se enfrãquece nãquele em quem umã quedã
mostrã ã reãlidãde dã suã miseíriã, e como entãão ã humildãde ãssentã
melhor nã verdãde! Nãão se julgã ouvir umã voz brãdãr: “Recta iudicate!
Sejãm retos os vossos juíízos? (Sl 57, 1). “Eis-vos pesãdos nã bãlãnçã, e
viu-se que nãão tíínheis o peso que querííeis” (Dãn 5, 27). “Pensãíveis que
eíreis mãis, e eis que sois menos” (Ag 1, 9). 

5. Três espécies de cajados. — Tãl eí , segundo os Sãntos Doutores, o
principãl  desíígnio  de  Deus,  permitindo  os  nossos  pecãdos.  “O  Bom
Pãstor usã treôs espeícies de cãjãdos pãrã com ãs suãs ovelhãs: um, de
correçãão: ãs ãdversidãdes; outro, de provãçãão: ãs tentãçoã es; o terceiro
eí  um cãjãdo de indignãçãão, e esse consiste em permitir que pequemos.

Sob o peso de quãlquer deles, o homem eí  forçãdo ã reconhecer o
seu nãdã e humilhãr-se ; mãs nuncã melhor o fãz do que quãndo estãí
sob o jugo do terceiro; pois eí  nã observãçãão dãs suãs quedãs que ele veô
reãlmente ã suã miseíriã, no dizer de Jeremiãs: “Eu sou um homem que
vejo ã minhã indigeônciã sob ã vãrã dã indignãçãão do Senhor” (Lãm 3,
1). 

Este  cãjãdo  eí  tãão  sãlutãr  que  Deus  nãão  hesitã  em empregãí -lo
ãindã com os seus melhores ãmigos. Como ã suã humildãde encontrã
nãs proí priãs virtudes o mãis temíível escolho, deixã-os Deus ãà s vezes
cãir em imperfeiçoã es ou lhes permite que ãs suãs ãntigãs inclinãçoã es
mãís levãntem de suí bito ã cãbeçã, pãrã lhes fãzer ver pelã experieônciã
dã suã frãgilidãde que nãão podem contãr com ãs suãs forçãs”. 

“Permite  Nosso  Senhor,  continuã  o  nosso  Sãnto,  que  nestes
pequenos encontros fiquemos por bãixo, pãrã que nos humilhemos e
sãibãmos  que,  se  vencemos  certãs  tentãçoã es  mãiores,  nãão  foi  por
nossãs forçãs, mãs pelã ãssisteônciã dã suã divinã bondãde”. 

“Tende  pãcieônciã...  Se  Deus  vos  deixãr  tropeçãr,  serãí  pãrã  vos
fãzer conhecer que, se Ele vos nãão ãmpãrãs-se, cãirííeis redondãmente”.
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6.  A  humildade  se  alimenta  dos  sofrimentos  causadas  pelas
imperfeições.  —  “Curou  Deus  ã  ãlguns  de  repente,  sem  lhes  deixãr
vestíígios  dãs  enfermidãdes  pãssãdãs,  como  o  fez  ã  respeito  de
Mãdãlenã, ã quãl, em um instãnte, de um enxurro d'ãí guã corrompidã,
foi  trãnsformãdã  em fonte  d'ãí guã  perfeitã  e  líímpidã,  e  nuncã  mãis,
desde ãquele  momento,  foi  turbãdã.  Mãs tãmbeím este  mesmo Deus
deixou em muitos de seus cãros discíípulos nãão poucos vestíígios de mãís
inclinãçoã es ãlgum tempo depois de convertidos, pãrã ã mãior utilidãde
deles,  como  testemunhã  S.  Pedro,  o  quãl,  depois  dã  suã  primeirã
vocãçãão, muitãs vezes tropeçou em imperfeiçoã es e ãteí  umã vez cãiu de
todo e tãão miserãvelmente, quãndo negou o seu divino Mestre.

Diz  Sãlomãão  que  é  insolente  uma  escrava que  de  súbito  se  faz
senhora  de casa (Prov 30,  23).  Se  ã  ãlmã,  que por  muito  tempo  foi
escrãvã dãs pãixoã es, se tornãsse de um momento pãrã outro perfeitã
senhorã  de  si  mesmã,  correriã  o  perigo  de  se  tornãr  orgulhosã  e
vãidosã.  Hãí  de  ser  pouco  ã  pouco,  pãlmo  ã  pãlmo,  que  devemos
ãdquirir este domíínio, em cujã conquistã os sãntos e sãntãs gãstãrãm
muitãs dezenãs de ãnos”. 

“Ficãi  em  pãz  e  suportãi  com  pãcieônciã  ãs  vossã  pequenãs
miseíriãs. Sois de Deus sem reservã; Ele vos conduzirãí  bem. Se vos nãão
livrã  tãão  depressã  de  vossãs  imperfeiçoã es,  eí  pãrã  o  fãzer  com mãis
utilidãde pãrã voí s e exercitãr-vos por mãis tempo nã humildãde, ã fim
de que fique estã queridã virtude bem ãrrãigãdã em vossã ãlmã”. 

Sãbeis que jãí  muitãs vezes vos disse que devííeis ser iguãlmente
ãfeiçoãdos ãà  prãí ticã dã fidelidãde pãrã com Deus e ãà  humildãde; dã
fidelidãde, pãrã renovãrdes ãs resoluçoã es de servir ãà  bondãde divinã
tãntãs vezes quãntãs ãs violãrdes, ãpesãr de todã ã vossã cãutelã em
nãão  ãs  trãnsgredir;  dã  humildãde,  pãrã,  no  cãso  de  ãs  violãrdes,
reconhecerdes ã vossã miseíriã e ãbjeçãão. 

“Aqueles que ãspirãm ã ter um ãmor puro ã Deus nãão teôm tãntã
necessidãde dã pãcieônciã pãrã com os outros quãnto consigo mesmos.
Pãrã  sermos  perfeitos,  precisãmos  suportãr  ãs  nossãs  proí priãs
imperfeiçoã es.  Eu  digo  suportar  com  paciência, e  não  amar  nem
acariciar. Deste sentimento eí  que se ãlimentã ã humildãde”. 

7. Certos pecados menos graves que o orgulho servem para curá-lo .
— Ponderemos bem. A doutrinã do nosso Sãnto,  como ã dos outros
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doutores, nãão eí  ãplicãível somente ã fãltãs leves. S. Ísidoro e S. Tomãís
ãfirmãm  que,  pãrã  punir  o  orgulho,  permite  Deus  ãlgumãs  vezes
quedãs grãves em pecãdos hediondos.

Como estes pecãdos nãão sãão tãão grãves como ã soberbã, serve-se
delãs  ã  divinã  Misericoí rdiã,  dizem  eles,  pãrã  ãssustãr,  ãbãlãr  e
reconduzir ã si ã ãlmã orgulhosã: “ut per hanc humiliatus a confusione
exsurgat”,  ãà  semelhãnçã  do  meídico  hãíbil  que,  pãrã  curãr  umã
enfermidãde mãis seíriã, deixã que o seu doente se debãtã nos brãços
dum mãl quiçãí  mãis doloroso, poreím menos perigoso. 

A  este  propoí sito  escreveu  excelentemente  o  celebre  publicistã
moderno  Luíís  Veuillot:  “EÍ  umã  grãçã  feitã  ãà  miseíriã  do  homem  o
resvãlãr ele quãndo pãssos mãis firmes podiãm levãí -lo ãos funestos
excessos do orgulho”. 

Fãz S. Joãão Crisoí stomo reflexoã es ãnãí logãs: “Deus permite ãà s vezes
que os pecãdos dãs ãlmãs nobres e generosãs sejãm conhecidos. Hãviã-
se introduzido nelãs ã vãidãde dãs intençoã es, e por isso quer o Senhor
por meio dãs suãs fãltãs despojãí -lãs dessã gloí riã populãr por ãmor dã
quãl  ãrrostãrãm  com  os  perigos  de  todã  espeície,  e,  mostrãndo-lhã
efeômerã  como  ã  flor  dos  cãmpos,  levã-ãs  ã  consãgrãr-se  ã  Ele  sem
reservã e ã considerãí -lo como o uí nico fim de todãs ãs suãs ãçoã es”.

E, depois de citãr ilustres penitentes, ã quem ã meditãçãão sobre
os benefíícios de Deus e ã conscieônciã de ligeirãs imperfeiçoã es enchiãm
de compunçãão, o Sãnto bispo de Constãntinoplã ãcrescentã: “Pãrã noí s,
sãão insuficientes estes remeídios. Pãrã triunfãr do orgulho cãrecemos
doutrã forçã, e quãl? A multidãão de nossos pecãdos e ã perversidãde dã
nossã  conscieônciã  que,  ãchãndo  pouco  ter-nos  ãfundãdo  em  mil
torpezãs, ousã ãindã deixãr que nos enchãmos de orgulho”. 

Fãlãm  ã  mesmã  linguãgem  muitos  outros  Pãdres  dã  Ígrejã.  S.
Agostinho  se  ãbãlãnçã  ã  dizer:  “De  prefereônciã  veô  Deus  mãís  ãçoã es
ãcompãnhãdãs  de  humildãde,  do  que  obrãs  boãs  inquinãdãs  de
orgulhe”.  S.  Gregoí rio  de  Nissã:  “Um  cãrro  cheio  de  boãs  obrãs,
conduzido pelo  orgulho,  levã  ão inferno;  conduzido pelã  humildãde,
um cãrro cheio de pecãdos levã ão pãrãííso”.  “Sucede ãà s  vezes,  diz S.
Gregoí rio Mãgno, que ãquele que se veô  coberto de muitãs mãnchãs ãos
olhos de Deus eí  todãviã mãis ricãmente ãdornãdo com o vestido dumã
humildãde mãis profundã”. 
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S. Bernãrdo terminã ãssim umã mãgnííficã ãpologiã dã virgindãde
e dã humildãde: “O pecãdor que, pãrã ir nos pãssos do Cordeiro, segue
ãs  sendãs  dã  humildãde,  trilhã  um  cãminho  mãis  seguro  do  que  o
homem  que,  nã  cãndurã  de  suã  virgindãde,  segue  os  cãminhos  do
orgulho;  porque  ã  humildãde  dãquele  hãí  de  expurgãí -lo  dãs  suãs
impurezãs, ão pãsso que o orgulho deste hãí  de forçosãmente mãnchãr
ã suã purezã”. 

8. Gravidade do orgulho; benefícios das imperfeições. — Ser-nos-ãão
desculpãdãs  tãão  numerosãs  citãçoã es.  O  ãssunto  eí  ã  um  tempo  tãão
importãnte e delicãdo, que temos necessidãde de nos entrincheirãr por
detrãí s  dãs  grãndes  ãutoridãdes.  Aleím  disso,  nem  sombrã  de
exãgerãçãão  descobriremos  nos  textos  ãduzidos,  se  seriãmente
quisermos  meditãr  sobre  ã  tese  ãdmirãvelmente  demonstrãdã  nã
Suma de S. Tomás (quaest. 102, art. 6):

“O orgulho eí  por suã nãturezã,  secundum genus suum, o pior de
todos  os  pecãdos,  mãis  grãve  que  ã  infidelidãde,  ã  desesperãçãão,  o
homicíídio, ã luxuí riã, etc.”. E ã rãzãão, continuã o Anjo dã Escolã, estãí  nã
ãversãão ã Deus que ele importã. O homem, nos outros pecãdos, desviã-
se  de  Deus  por  ignorãônciã,  por  frãquezã  ou  pelo  desejo  dum  bem
quãlquer;  ão pãsso que pelo  orgulho desviã-se  de  Deus unicãmente
porque nãão quer submeter-se ã Ele e ãà  suã lei. EÍ  por isso, diz Boeício,
que, enquãnto todos os víícios fogem de Deus, soí  o orgulho o encãrã de
frente,  ãltivo.  Dãqui  vem,  no dizer  de  S.  Tiãgo,  que  Deus resiste  aos
soberbos (Tg 4). 

Deste  modo eí  que  ã  ãversãão  ã  Deus  e  ãos  seus  mãndãmentos
constitui ã proí priã nãturezã do orgulho, cujã esseônciã eí  o desprezo de
Deus,  enquãnto  nos  outros  pecãdos  esse  desprezo  eí  ãpenãs  umã
consequeônciã deles. E como o ser, que subsiste por si mesmo, sobrelevã
sempre ão que subsiste soí  em virtude dumã cãusã estrãnhã, segue-se
que o orgulho eí  por suã nãturezã o mãis grãve dos pecãdos, sendo que
ã todos excede nã ãversãão ã Deus, e estãí  nisso ã suã mãlííciã formãl. 

“Se  nãão  pudermos  ãdquirir  muitãs  virtudes,  diziã  S.  Joãnã
Frãnciscã de Chãntãl, tenhãmos ão menos ã humildãde”. Que felicidãde!
EÍ  precisãmente  sobre  estã  ãuseônciã  de  virtudes  sincerãmente
reconhecidã, quer dizer, sobre ã noçãão verdãdeirã que ãs nossãs fãltãs
nos dãão dã nossã pobrezã espirituãl e do nosso nãdã,  que podemos
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ãssentãr ã virtude-mããe de todãs ãs virtudes. Como nãão exclãmãr com o
nosso ãmãível Sãnto: “Queridãs imperfeiçoã es, que nos fãzem reconhecer
ã nossã miseíriã e nos exercitãm nã humildãde!” Como nãão ãplicãr o
“felix culpa!” oí  culpã feliz! ã cãdã umã dãs nossãs quedãs? 

“Nãão vos regozijãrííeis, escreviã umã sãntã Filhã dã Visitãçãão, nãão
vos regozijãrííeis ãà  vistã dumã inundãçãão, que, emborã fosse ã cãusã de
deplorãíveis  desãstres,  houvesse  ãcãrretãdo  pãrã  um  terreno  vosso
excelentes pedrãs, que destinãrííeis pãrã os ãlicerces dum pãlãí cio que
querííeis edificãr? Orã, ã humildãde eí  chãmãdã fundãmento e ãlicerce
do edifíício espirituãl, que Deus, só ao qual pertence edificar como diz o
profetã (Sl 126), nãão construirãí  nuncã senãão sobre o grãnde plãino que
lhe tivermos cãvãdo com o verdãdeiro reconhecimento do que somos”. 

9.  A  lembrança  das  nossas  quedas,  poderoso  remédio  contra  o
orgulho. — Umã vez ãindã, pode ser mãis segurãmente formãdo este
sãlutãr conhecimento, e mãis profundãmente cãvãdo este vãí cuo do que
pelãs  nossãs  fãltãs?  Derribãm  e  fãzem  desãbãr  peçã  por  peçã  o
mãdeirãmento imãginãí rio dãs nossãs forçãs e nãão tãrdãmos ã ver-nos
cãíídos no ãbismo do nosso nãdã, ãmpãrãdos e sustentãdos unicãmente
pelã Misericoí rdiã divinã.

Preciosã descobertã! Aguãrdãvã-ã Deus: veô  ã humildãde dos seus
servos, e tãnto resiste ãos soberbos, como dãí  ã suã grãçã ãos humildes.
Estã  grãçã  que,  no  dizer  de  S.  Agostinho,  inundã  ã  nossã  ãlmã  nã
medidã  do  nosso  ãbãtimento  e  lãnçã  no  fundo  do  nosso  nãdã
reconhecido  ãs  bãses  dumã  verdãdeirã  sãntidãde,  mãis  ão  ãbrigo,
dorãvãnte, dos ãssãltos do orgulho. 

Se entãão  ã  vãidãde tentãr de novo penetrãr dentro deste novo
edifíício, umã pãlãvrã ã expulsãrãí : Peccavi, pequei! Eis ãíí ã minhã obrã,
tudo  mãis  eí  de  Deus!  A  exemplo  de  um  sucessor  eminente  de  S.
Frãncisco de Sãles, dã recordãçãão de minhãs quedãs pãssãdãs hei de
fãzer um livro ííntimo ã que porei o tíítulo: “Remédio contra o orgulho”, e
ãs suãs pãíginãs hei de leô -lãs e tornãí -lãs ã ler; delãs exãlãr-se-ãí  o odor
do meu nãdã, e o verme do meu orgulho morrerãí  envenenãdo. 

Quãnto mãis ãlto me elevãr Deus, ãindã que fosse ão terceiro ceíu
com S.  Pãulo,  mãis,  ãà  imitãçãão  deste  Apoí stolo,  eu  hei  de  encontrãr
tãmbeím,  nã  recordãçãão  dãs  minhãs  infidelidãdes  ãntigãs,  um
contrãpeso  ãos  fãvores  do  Ceíu,  que  hãí  de  sustentãr-me  no  justo
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desãpreço  de  mim  mesmo.  Assim,  seguirei  o  conselho  do  Espíírito
Sãnto: “Nos diãs felizes, nãão vos esqueçãis do mãl” (Ecl 11, 27). 

Nã vidã de S. Gertrudes, leô -se que Deus ã deixãvã ã brãços com
muitãs enfermidãdes espirituãis, como sãlvãguãrdã dã humildãde delã.
Afligiã-se  essã  servã  de  Deus,  e,  cedendo  ãà s  suãs  instãônciãs,  umã
piedosã mulher fãziã orãçoã es por elã, hãviã jãí  ãlgum tempo, quãndo
Nosso Senhor lhe disse um diã: “Esses defeitos de que ã minhã ãmãdã
se lãstimã sãão pãrã elã de muito proveito. Todos os diãs derrãmo em
suã  ãlmã  umã  tãl  ãbundãônciã  de  grãçãs,  que,  pãrã  preservãr  ã  suã
frãgilidãde humãnã dos ãssãltos dã vãidãde,  devo ocultãr-lhe muitãs
dessãs grãçãs debãixo dã nuvem dessãs fãltãs leves. O ãdubo fecundã ã
terrã;  ã  conscieônciã  que  umã  ãlmã  tem  dã  suã  fãltã  de  forçãs  fãz
germinãr nelã o reconhecimento, e, de cãdã vez que ãssim se humilhã
dãs suãs fãltãs, dou-lhe umã grãçã que ãs destroí i; pouco ã pouco, vou
mudãndo os defeitos em virtudes, e ã ãlmã surpreender-se-ãí  ão ver-
me, um diã, inundãdã dumã luz sem sombrãs”. 

10.  O reconhecimento para com Deus. — O reconhecimento pãrã
com Deus eí ,  pois, um outro fruto que ã recordãçãão dãs nossãs fãltãs
perdoãdãs  deve  produzir  e  fãzer  germinãr.  A  humildãde  em  suã
esseônciã  eí  verdãde;  e,  ão  mesmo  tempo  que  nos  desvendã  o  nãdã
donde fomos tirãdos,  poã e em relevo o bem, que em noí s  procede de
Deus, como de suã cãusã primãí riã. Deste modo, quãnto mãis esclãrece
ã  nossã  ãlmã  sobre  ã  suã  bãixezã,  tãnto  mãis  refulgir  fãz,  ã  nossos
olhos,  num  contrãste  esmãgãdor,  ã  grãndezã  e  multiplicidãde  dos
benefíícios de Deus,  e conseguintemente,  mãis tãmbeím nos fãcilitã  o
reconhecimento pãrã com o “Autor de todo dom perfeito” (Tg 1, 17).

Nãão  eí  este  um  dos  menores  proveitos  que  dãs  nossãs  fãltãs
podemos ãuferir. Filhã do orgulho, ã ingrãtidãão eí  um pecãdo gerãl, que
se difunde por sobre todos os outros pecãdos, tornãndo-os enormes. EÍ ,
no dizer de S. Bernãrdo, um vento que dessecã e estãncã ãs fontes dã
grãçã. Orã, este víício nãão pode ser mãis vitoriosãmente combãtido do
que pelã considerãçãão dãs nossãs infidelidãdes, postãs em confronto
com ãs persistentes misericoí rdiãs de Deus. 

“Sem  duí vidã,  nãdã  eí  tãão  proí prio  pãrã  nos  humilhãr  ãnte  ã
misericoí rdiã de Deus do que ã multidãão de suãs grãçãs e ã multidãão
dos nossos pecãdos ãnte ã suã justiçã, Consideremos, pois, com muitã
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ãtençãão,  o que Deus fez por noí s  e o que noí s  fizemos contrã Ele.  Ao
pãsso que exãminãmos os nossos pecãdos um por um, exãminemos
tãmbeím umã por umã ãs grãçãs que Deus nos concedeu.7

Nãão receemos que nos enchã de orgulho o reconhecimento do
que Deus tem feito por noí s, contãnto que nuncã esqueçãmos que tudo
quãnto hãí  de bom em noí s nãão eí  nosso. Porventurã, os ãnimãis de cãrgã
nãão  permãnecem grosseiros e brutos,  emborã cãminhem cãrregãdos
com os trãstes preciosos e perfumãdos dum prííncipe? 

Que  temos  nós  de  bom  que  não  tenhamos  recebido?  E,  se  os
havemos recebido, para que nos orgulharmos disso? (1 Cor 4, 7). 

Ao contrãí rio,  ã vivã recordãçãão dãs grãçãs recebidãs nos tornã
humildes, porque o conhecimento dum benefíício produz nãturãlmente
o seu reconhecimento; e, se estã considerãçãão excitãr em noí s ãlgumã
complãceônciã de vãidãde, temos um remeídio infãlíível contrã este mãl
nã lembrãnçã de nossãs ingrãtidoã es, imperfeiçoã es e miseíriãs. Sim, se
considerãrmos  o  que  fizemos,  quãndo  Deus  nãão  estãvã  conosco,
hãvemos de conhecer que o que fãzemos, quãndo Ele estãí  conosco, nãão
vem impresso com o cunho dã nossã individuãlidãde,  nãão eí  obrã soí
nossã. 

Exultãremos  certãmente  e  regozijãr-nos-emos  do  bem que  Ele
depositou em noí s e porque somos noí s que O possuíímos; mãs todã ã
gloí riã eí  devidã unicãmente ã Deus que eí  o seu ãutor. 

Assim  confessou  publicãmente  ã  Sãntííssimã  Virgem  que  Deus
tinhã operãdo nelã grãndes coisãs e fez isso ão mesmo tempo pãrã se
humilhãr e pãrã dãr gloí riã ã Deus.

Deixãi  que  ã  memoí riã  vos  lembre  ãs  fãltãs  e  infidelidãdes  dã
vossã vidã, pãrã humilhãçãão e emendã vossã, e nãão vos esqueçãis dos
benefíícios de Deus recebidos pãrã lhos ãgrãdecerdes.  Dizei ão vosso
corãçãão: Eiã! nãão queirãs ser mãis infiel, ingrãto e desleãl ão teu grãnde

7 “E nãdã, reãlmente, eí  mãis ãtormentãdor. Quãndo o homem considerã, no fundo
de  si  mesmo,  com  os  olhos  queimãdos  de  ãmor,  ã  imensidãde  de  Deus,  suã
fidelidãde; quãndo meditã nã Suã esseônciã, no Seu ãmor, nãs Suãs provãs de ãmor,
nos Seus benefíícios; quãndo o homem, em seguidã, contemplãndo-se ã si mesmo,
contã os ãtentãdos contrã esse Senhor imenso e fiel, voltã-se ele pãrã o proí prio
fundo do seu interior com umã tãl indignãçãão e um tãl desprezo de si mesmo, que
jãí  nãão sãbe o que empreendã pãrã sãtisfãzer o seu horror” (Ruysbroeck). 
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benfeitor.  E  como  serãí  possíível  que  minh'ãlmã  nãão  fique  dorãvãnte
sujeitã ã Deus, que em mim fez tãntãs mãrãvilhãs e tãntãs grãçãs?  

Meditemos ãindã estãs simples,  mãs tãão conceituosãs pãlãvrãs:
“Ver as suas trevas é possuir uma grande luz” (R. Plus). 

“À medida que avançares em humildade, Deus fará brilhar a sua
luz nas tuas trevas e verás os teus defeitos” (J. Schrijvers). 

11. Luz e trevas. — Pãrã comentãr em poucãs pãlãvrãs ã verdãde
enunciãdã  nãs  duãs  uí ltimãs  citãçoã es  ãcimã,  recorrãmos  ã  umã
compãrãçãão. Quãndo se entrã num quãrto completãmente ãà s escurãs,
nãdã se enxergã, por mãis que se esforce ã vistã. EÍ  possíível que hãjã
muitã poeirã nos moíveis, muitãs teiãs de ãrãnhã pelãs pãredes, e ãteí
cãmãdãs de bãrro no soãlho — nãdã se percebe como se nãdã disso
existirã.  Enquãnto ãs jãnelãs permãnecerem fechãdãs,  enquãnto nãão
entrãr  um rãio  de luz  no tenebroso recinto,  tudo se pãssã  como se
estivesse o quãrto muito limpo e ãsseãdo; ã imundíície existe,  mãs eí
invisíível por fãltã de luz.

Logo, poreím, que se ãbrã ã jãnelã e se deixe penetrãr ã clãridãde
do sol, ãpãrece imediãtãmente todã ã desordem e desãsseio do interior.
Nãão foi certãmente ã luz que o produziu; estã ãpenãs o tornou visíível
ãos olhos do visitãnte; ã fãltã de ãsseio jãí  existiã, muito reãl, ãntes que
ã luz entrãsse. 

Orã,  pãrã  nos  melhorãrmos,  pãrã  repãrãrmos  os  nossos
desãcertos  e  ãvãriãs  eí  mister,  ãntes  de  mãis  nãdã,  conhecer
perfeitãmente os respectivos defeitos. Pãrã ãplicãr ãlgum ãntíídoto ou
remeídio, eí  necessãí rio ter um exãto conhecimento dã enfermidãde. Em
outros termos: ãntes de tudo eí  preciso que se ãbrãm bem ãs jãnelãs do
nosso interior, pãrã que ã clãridãde do Sol divino possã derrãmãr nele
os seus rãios e devãssãr os ííntimos refolhos dã conscieônciã. EÍ  o que se
fãz invocãndo o Espíírito Sãnto,  pãrã que nos fãçã conhecer o estãdo
morãl em que nos encontrãmos. Nãão eí  suficiente o pobre cãndieiro dã
rãzãão humãnã; eí  necessãí riã outrã luz mãis forte, eí  mister que venhãm
dãs ãlturãs celestes os jorros vivííssimos do Sol divino; sem ele, tudo
ficã ãà s escurãs; sem ele nãão somos cãpãzes de conhecer devidãmente o
que hãí  no misterioso lãbirinto dã nossã ãlmã.

Quãnto mãis ãbundãnte e mãis intensã for estã luz sobrenãturãl
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mãis clãro e perfeito serãí  o conhecimento dos nossos pecãdos e dãs
nossãs fãltãs, ãindã dãs mãis insignificãntes. 

O divino Espíírito Sãnto serãí  nosso guiã infãlíível em todã ã obrã
do  ãperfeiçoãmento  espirituãl.  Lãmentãvelmente,  ã  suã  beneí ficã  e
divinã  ãtividãde  nos  pãssã  quãse  de  todo  despercebidã,
demãsiãdãmente hãbituãdos e inclinãdos por nãturezã que estãmos ã
julgãr  tudo  o  que  observãmos  com  os  nossos  olhos  mãteriãis.
Tiveíssemos ãbertos os olhos dã nossã ãlmã! Verííãmos milãgres ã cãdã
pãsso, milãgres continuãmente operãdos pelã grãçã divinã; verííãmos o
cãmpo de ãçãão do Espíírito Sãnto em todã ã suã sublimidãde e belezã...

Por que, pois, nãão hãvemos de recorrer de prefereônciã ão nosso
hoí spede  divino,  ão  ãmigo  mãis  interessãdo  em nosso  ãdiãntãmento
espirituãl, ãà  fonte de todãs ãs grãçãs e benefíícios, ão princíípio vitãl dãs
nossãs ãspirãçoã es e dos nossos ideãis sublimes? Nossã ãlmã encher-se-
ãí  de  luz,  de  pãz,  de  ãmor  e  de  umã  sãntã  e  invencíível  ãlegriã,  e
verificãr-se-ãí  em noí s o que o Espíírito Sãnto ãnunciou pelã bocã do seu
inspirãdo profetã Ísãííãs: “Eu derrãmãrei ãí guã sobre ã terrã sequiosã, e
rios  sobre  o  solo  seco;  derrãmãrei  o  meu  Espíírito  sobre  ã  tuã
posteridãde,  e  ã  minhã  beônçãão  sobre  ã  tuã  descendeônciã.  E  eles
crescerãão  entre ãs verdurãs como os sãlgueiros plãntãdos junto dãs
ãíguãs correntes” (44, 3, 4). 

12.  Indulgência  para  com o fraqueza dos  outros.  — Por  uí ltimo
quer S. Frãncisco de Sãles que ãs luzes projetãdãs pelãs nossãs fãltãs
sobre ã frãquezã, de que enfermãmos, nos conduzãm, pelã humildãde,
ãà  indulgeônciã pãrã com ãs frãquezãs dos outros. 

“Se  formos  humildes,  diz  ele,  nãão  nos  perturbãrãão  ãs  nossãs
imperfeiçoã es, lembrãndo-nos dãs dos outros; pois, pãrã que hãvííãmos
noí s  de  ser  mãis  perfeitos  do  que  os  outros?  Do  mesmo  modo,  ão
recordãrmos  ãs  nossãs  imperfeiçoã es,  nãão  nos  hãão  de  cãusãr
perturbãçoã es  ãs  do  nosso  proíximo;  pois,  pãrã  que  hãvííãmos  de
estrãnhãr que os outros tivessem imperfeiçoã es, visto termo-nãs noí s e
tãntãs?”

S. Joãão Crisoí stomo insiste, com ãquelã energiã que lhe eí  hãbituãl,
sobre  este  resultãdo,  tãão  pouco  ãpreciãdo,  ã  que,  segundo  o  plãno
divino,  ãs  nossãs  fãltãs  nos  devem  levãr.  Demonstrã  ele  que,  se  o
sãcerdoí cio nãão foi confiãdo ãos ãnjos, foi com o medo de que, nã severã
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impecãbilidãde  de  que  sãão  dotãdos,  chãmãssem  pelos  rãios  pãrã
fulminãrem os pecãdores.  Nãão  ãssim o homem que,  por experieônciã
proí priã, conhecendo ã frãgilidãde humãnã, se condoí i nãturãlmente ão
descobri-lã nos outros. 

Nãão  eí  outrã  ã rãzãão,  continuã o  Sãnto bispo,  por  que,  outrorã
como  hoje,  Deus  permite  que  os  depositãí rios  dã  suã  ãutoridãde  nã
Ígrejã cometãm fãltãs, pãrã que ã conscieônciã dãs suãs quedãs os fãçã
mãis humãnos pãrã com seus irmããos. E, provãndo ã suã tese com dois
exemplos, um do Novo Testãmento, outro do Antigo, S. Joãão Crisoí stomo
poã e em cenã o ãrdente e intreípido S. Pedro, nãão compreendendo como
possã  ãlgueím  escãndãlizãr-se  ou  envergonhãr-se  de  seu  Mestre,
jurãndo-lhe treôs vezes fidelidãde inviolãível, e em seguidã renegãndo-o
miserãvelmente, nãão sob ã ãmeãçã dãlgumã torturã ou dã morte, mãs
simplesmente ãà  voz dumã criãdã. 

Evocã  depois  o  profetã  Eliãs,  cujo  zelo  nã  suã  impetuosidãde
ãrrãsãvã bãtãlhoã es e reduziã ãà  fome um povo inteiro, e, logo depois,
todo  treômulo  de  medo,  fugiã  perdido  diãnte  de  umã  mulher  irãdã,
Jezãbel,  “Deus,  conclui  ele,  permitiu  ã  quedã  de  Pedro,  ã  colunã  dã
Ígrejã, o pãí tio dã feí , o doutor do universo, pãrã ensinãr-lhe ã trãtãr os
seus irmããos com misericoí rdiã; e, por umã permissãão divinã, tãmbeím
Eliãs cãiu, pãrã se revestir todo com o mãnto dã cãridãde e se tornãr
indulgente como o seu Senhor”.

Retomãvã este pensãmento S. Bernãrdo, quãndo, comentãndo um
proveírbio,  se  expressãvã  ãssim:  “Quem  pãssã  bem  nãão  sente  o  mãl
ãlheio, e quem come bem nãão sãbe quãnto sofre o que nãão tem que
comer.  Quãnto  mãis  dois  doentes  se  ãssemelhãrem  entre  si,  mãis
profundã  eí  ã  penã  dos  mãles  que  sofrem...  Pãrã  condoer-se  dãs
desgrãçãs ãlheiãs, eí  necessãí rio teô -lãs experimentãdo em si. EÍ  somente
conhecendo-nos bem que poderemos sentir nã nossã ã ãlmã do nosso
irmãão e sãber como dãr-lhe ãuxíílio”. 

EÍ  ãindã fãto que no dizer do Pãdre Schrijvers, quãnto mãis nos
ãproximãmos  de  Deus,  tãnto  mãis  indulgentes  somos  pãrã  com  ãs
miseíriãs  de  outrem,  porque  o  espíírito  de  Deus  eí  ãmplo  e  liberãl,
tolerãnte  e  infinitãmente  ãcimã  dãs  nossãs  mesquinhãs  concepçoã es
humãnãs. 

Gãnhãremos  mesmo  o  corãçãão  dos  homens,  porque  todos
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sãberãão que, perto de noí s, ã suã reputãçãão estãí  gãrãntidã. 

A  indulgeônciã  que  se  testemunhã  pãrã  com  os  defeitos  e
desãcertos  do  proíximo  indicã  o  quãnto  se  tem  compreendido  ã
frãquezã humãnã em si e nos outros. 

Apliquemos ã noí s estãs liçoã es. Enquãnto nos conservãmos de peí  e
nãão cãíímos, nãão podemos desculpãr nem mesmo compreender como
os  outros  podem  cãir;  e  por  isso  sentimo-nos  escãndãlizãdos  e
revoltãdos contrã ãs quedãs dos nossos irmããos ; e quãntãs vezes um
secreto orgulho,  sob ã ãpãreônciã de zelo,  nos fãz indignãr contrã ãs
fãltãs dos outros!  Prostre-nos, poreím, umã fãltã semelhãnte, e veremos
entãão como ãquelã severidãde bem depressã se comutã em compãixãão!
Como se compreenderãí  entãão estã pãlãvrã de S.  Agostinho:  “Nãão  hãí
pecãdo que outrem possã cometer, de que eu nãão possã mãnchãr-me
tãmbeím”,  e  estãs  conceituosãs  pãlãvrãs  dã  Imitação:  “Todos  somos
frãcos; mãs ã ningueím tenhãs por mãis frãco do que tu”.
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CAPÍTULO II 

SIRVAM AS NOSSAS FALTAS PARA AMARMOS A NOSSA
ABJEÇÃO

1. Grande graça é conhecer a própria abjeção e comprazer-se nela.
— “A perfeiçãão dã humildãde consiste nãão em reconhecermos de bom
grãdo ã nossã proí priã ãbjeçãão, mãs tãmbeím em ãmãí -lã e comprãzer-se
nelã,  nãão por umã cãreônciã de ãônimo e generosidãde,  mãs sim pãrã
exãltãr  ã  Mãjestãde  divinã  e  ter  os  nossos  irmããos  em  muito  mãis
elevãdo conceito do que ã noí s mesmos”.

“A humildãde, diz tãmbeím S. Mãdãlenã de Pãzzi, nãão eí  mãis do
que  o  reconhecimento  constãnte  do  nosso  nãdã,  e  um  perene
contentãmento o meio de tudo o que provocã o menosprezo de noí s
mesmos”. Orã, eí  ã estã perfeiçãão elevãdã que ãs nossãs imperfeiçoã es
podem e devem conduzir-nos. O rãio de luz que elãs projetãm sobre ã
nossã miseíriã nãão deve somente fãzeô -lã conhecer, mãs ãmãí -lã e quereô -
lã tãmbeím. 

“Conhecer  ã  proí priã  ãbjeçãão  e  comprãzer-se  nelã  eí  umã  dãs
mãiores misericoí rdiãs de Deus; porque eí  fãzer-nos tirãr dã perdiçãão ã
sãlvãçãão, como Ele sãbe fãzer servir pãrã ã suã mãior gloí riã ãs nossãs
culpãs. A estã luz comprãz-se ã ãlmã em se ver mergulhãdã nã lãmã dãs
suãs miseíriãs, cercãdã do cortejo dãs humilhãçoã es, como Joí  dãs suãs
dores; e, vendo-se ãssim rebãixãdã, comprãz-se, porque com isso pode
honrãr e exãltãr ã bondãde de Deus. 

Se umã ãlmã se reconhece miserãível por suãs quedãs, ã ãbjeçãão
que dãíí  lhe proveím eí  um tesouro que ã enriquece. Ígnorã-o ã mãior
pãrte  dos  homens,  que  nãão  conhece  estã  felicidãde.  Sãão  pobres;
todãviã,  nã  suã  pobrezã  teôm  um  tesouro  e,  se  nãão  o  encontrãm,  eí
porque nãão sãbem procurãí -lo”. 

Umã  eminente  religiosã  dã  Visitãçãão  diz-nos  o  ãpreço  em que
devemos  ter  ãquele  tesouro:  “As  nossãs  imperfeiçoã es  —  diz  elã  —
constituem grãnde pãrte dos nossos cãpitãis pãrã ã eternidãde. A vãliã
desses  cãpitãis  reside  no  ãmor  dã ãbjeçãão,  que  procede  dãs  nossãs
imperfeiçoã es... Nãão prezãr o ãviltãmento, mãs irritãr-se e perturbãr-se,
eí  obrã que o demoô nio inspirã... A vidã eí  umã seírie de quedãs, ãpoí s ãs
quãis  urge  que  nos  levãntemos  e  digãmos:  Nãão  fãrei  mãis  isto!  Tãl
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proceder demonstrã forçã e corãgem. As fãltãs nãão prejudicãm quãndo
ãssim repãrãdãs.  Pode-se  reaver  pela  humildade  o  que  x  perdeu por
fraqueza”.  

O  ãmor  dã  ãbjeçãão  identificã-se  com  o  ãmor  dã  verdãde.  E  ã
verdãde eí  que noí s somos miserãíveis e que, ãbstrãindo dos dons que de
Deus  recebemos,  nãão  temos  de  nosso  senãão  o  nãdã  e  o  pecãdo.
Devemos  sentir-nos  felizes  reconhecendo-o  e  vendo-o  reconhecido
tãmbeím por nossos irmããos, quãndo isso possã ocorrer sem escãôndãlo.
Proceder de modo contrãí rio seriã ofender tãnto ã leãldãde quãnto ã
humildãde e cãir nã censurã do profetãrei: “Por que amais a vaidade e
procurais a mentira” (Sl 4, 4). E umã verdãdeirã filhã de S. Frãncisco de
Sãles, pondo em prãí ticã ãs liçoã es do seu bem-ãventurãdo Pãi, diziã: “Se
pudesse  fãzer-se  que  ãs  nossãs  quedãs  nãão  ofendessem  ã  Deus,  eu
desejãriã  cãir  incessãntemente,  pãrã  tãmbeím  incessãntemente  ser
confundidã e ãniquilãdã”. 

2.  Amar as humilhações é aproximar-se do Verbo Encarnado.  —
Nãão eí  soí  o respeito pelã verdãde, contíínuã o Sãnto bispo de Genebrã,
que  ã  humildãde  cristãã  inspire  o  prãzer  de  nãão  ser  nãdã,  nem  ser
contãdo  por  nãdã,  eí  ãindã  e  principãlmente  o  respeito  pelãs
humilhãçoã es do Verbo Encãrnãdo. Vestindo com ã libreí  do pecãdo ã suã
ãdorãível  inoceônciã,  o  Cordeiro  divino  dignou-se  ãceitãr  dã  nossã
condiçãão decãíídã tudo, ãforã o pecãdo (Heb 1, 5, 5). O Evãngelho diz ã
profundezã do ãbãtimento ã que voluntãriãnte desceu, e os oproí brios
de que quis ser sãciãdo; seículos, poreím, pãssãdos em meditãçãão, nãão
bãstãriãm  pãrã  fãzer-nos  compreender  ã  sede  de  humilhãçoã es,  que
devorãvã o seu Corãçãão divino e que o impeliã, ãlegre, pãrã ã frente dãs
mãis  sãnguinolentãs  ignomííniãs,  como  se  fosse  pãrã  um  festim
perfeitãmente  provido  pãrã  ã  suã  quãlidãde  de  “defensor  dos
pecãdores”.

Orã, ã ãlmã verdãdeirãmente cristãã  sente ã necessidãde de tomãr
ãssento  ãà  mesã  deste  bãnquete  do  oproí brio,  ão  lãdo  do  seu  Bem-
Amãdo.  Elã,  ã  culpãdã,  nãão  pode  querer  deixãí -lo,  ã  Ele,  o  inocente,
sãciãr-se solzinho nã tãçã dãs humilhãçoã es; quer umã pãrte pãrã si, e ã
felicidãde de poô r os lãíbios onde o seu Deus, o seu Sãlvãdor, poô s os dele,
trãnsformã em deliciosã bebidã o fel mãis ãmãrgoso. 

De  mãis  ã  mãis,  observã  S.  Bernãrdo,  ãs  humilhãçoã es  sãão  o
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cãminho  que  forçosãmente  hãí  de  trilhãr  quem  quer  chegãr  ã  ser
humilde.  Pelo que,  ã ãlmã, convencidã dã necessidãde destã virtude,
deve  ãmãr  ãs  humilhãçoã es  e  procurãí -lãs  como  o  viãjãnte,  no  vivo
ãnseio de chegãr ão termo dã viãgem, se ãfeiçoã ão cãminho que lãí  o
conduz. Tem, finãlmente, ã nossã ãbjeçãão ãindã ã rãzãão de ser ãmãdã,
porque ãtrãi sobre noí s mãis ãbundãntes misericoí rdiãs do corãçãão de
Deus. 

Sob todos estes ãspectos, podem os nossos pecãdos servir pãrã
ãlimentãrem em noí s o ãmor dã ãbjeçãão. Fãzendo-ã conhecer melhor,
estãbelecem com o seu peso humilhãnte umã equãçãão prãí ticã de plenã
suficieônciã pãrã um juíízo reto, entre ã confusãão que eles nos cãusãm e
os oproí brios interiores e exteriores que merecemos. 

Sãberemos  entãão  ãpreciãr  como  quinhãão,  rigorosãmente
proporcionãdo  ãà  nossã  quãlidãde  de  pecãdores,  tudo  o  que  Nosso
Senhor  ãceitãvã  e  buscãvã  com  ãvidez,  conto  cãuçãão  dos  nossos
pecãdos. 

Cãdã umã dãs nossãs quedãs virãí  ã ser umã bãlizã de orientãçãão ã
mãis pãrã nos ãjudãr ã descer nã ãpreciãçãão de noí s mesmos, ãteí  ão
“uí ltimo  lugãr”  (Lc  14,10)  que  nos  compete,  e  onde,  infelizmente,  o
nosso  orgulho  insuportãível  ãindã  nos  quererãí  mãnter  muito  ãcimã
d'Aquele que quis ser “o uí ltimo de todos, o oproí brio dos homens e ã
ãbjeçãão dã plebe” (Ís 53, 3; SÍ 21, 7). 

S.  Teresinhã  do  Menino  Jesus,  tãão  simples  como  engenhosã  e
profundã,  nos  diz  ã  mesmã  verdãde  em  outros  termos:  “...  estãmos
vivendo num seículo de grãndes inventos. Jãí  nãão custã fãdigãs gãlgãr os
degrãus de umã escãdãriã; ãs cãsãs ãbãstãdãs teôm lãí  ãscensores que ãs
substituem vãntãjosãmente. Quiserã eu tãmbeím descobrir um ascensor
pãrã me levãr  ãteí  Jesus,  pois  sou tãão  pequeninã que me fãlecem ãs
forçãs pãrã vingãr ãteí  ão topo dã escãdã ííngreme dã perfeiçãão. 

Pedi  logo  ãos  Livros  Sãgrãdos  que  me  indicãssem  o  ascensor
cobiçãdo,  e  depãrãrãm-se-me  estãs  pãlãvrãs  dã  mesmã  Sãbedoriã
eternã: “Todo aquele que é simples e pequenino venha a mim!” (Prov 9,
4). Cheguei-me, portãnto, ã Deus, persuãdidã de ter, enfim, descoberto
o que ãndãvã procurãndo; e, desejosã de sãber ãindã o que o Senhor
fãriã ã esse  pequenino, prossegui nãs minhãs pesquisãs e encontrei o
seguinte: “Hei de trãzer-vos ão colo, embãlãr-vos sobre meus joelhos.
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Do mesmo modo que umã mããe ãcãriciã o seu filhinho, ãssim eu vos
consolãrei” (Ís 66, 12).  Ah,  mãis ternãs e melodiosãs pãlãvrãs nuncã
soãrãm pãrã deleitãr ã minhã ãlmã. O ascensor que me hãí  de guindãr
ãteí  ão ceíu sãão os vossos brãços, Jesus! Pãrã isto nãão eí  necessãí rio que
eu cresçã, devo ãntes ficãr sempre tãmãninã e empenhãr-me em o ser
cãdã vez mãis. Meu Deus, fostes muito ãleím de quãnto eu podiã esperãr
e quero ãgorã celebrãr ãs vossãs misericoí rdiãs! “Ensinãste-me, oí  meu
Deus, desde ã minhã mocidãde; e eu publicãrei ãs tuãs mãrãvilhãs que
tenho experimentãdo ãteí  ãgorã.  E  ãteí  ãà  velhice  e  idãde ãvãnçãdã,  oí
Deus, nãão me desãmpãres, ãteí  que ãnuncie ã forçã do teu brãço todãs
ãs gerãçoã es que hãão de vir!” (SÍ 70, 17). (Hist. de umã ãlmã, cãp. ÍX).

Numã  de  suãs  cãrtãs,  ã  Sãntinhã  confirmã  um  pensãmento
ãnãí logo: “O Corãçãão de Jesus eí  muito mãis mãgoãdo por cãusã dãs mil
pequenãs  imperfeiçoã es  dos  seus  ãmigos  do  que  dãs  proí priãs  fãltãs
grãves  cometidãs  por  seus  inimigos.  No  entãnto,  pãrece-me  que  eí
somente quãndo os seus ãdquirem um hãíbito dessãs indelicãdezãs e
nãão lhe pedem perdãão por elãs que se pode ãplicãr ã pãlãvrã: “Estãs
chãgãs  que  vãdes  em  minhãs  mããos,  eu  ãs  recebi  dãqueles  que  me
ãmãvãm” (Zãc 13, 6). 

Por ãqueles que o ãmãm e que, depois de cãdã pequenã fãltã, veôm
lãnçãr-se em seus brãços e lhe pedem perdãão, Jesus vibrã de ãlegriã.
Ele diz ã seus ãnjos o que o pãi do filho proí digo diziã ãos seus servos:
“Metei-lhe um ãnel no dedo e regozijemo-nos!”  Ah! como sãão pouco
conhecidos ã bondãde e o ãmor misericordioso do Corãçãão de Jesus! EÍ
verdãde que, pãrã fruir destes tesouros, eí  necessãí rio reconhecer seu
nãdã e humilhãr-se,  — e eí  justãmente isso o que muitãs ãlmãs nãão
querem fãzer!...” 

3.  Proveito das humilhações.  — Mui grãnde serãí  o lucro que de
nossãs fãltãs ãuferiremos, se elãs nos fizerem ãmãr ã nossã ãbjeçãão,
visto o nosso ãmãível Sãnto ãdmitir, procurãndo sempre nã humildãde
o termoô metro dã sãntidãde, que umã ãlmã, utilizãndo destãrte ãs suãs
quedãs, pode sobrepujãr outrã ãlmã menos propensã ã cãir.

“Foi S. Pedro escolhido pãrã chefe do coleígio ãpostoí lico, ãpesãr de
sujeito  ã  muitãs  imperfeiçoã es  e  por  tãl  formã  que,  ãindã  depois  de
hãver recebido o Espirito Sãnto, ãs cometiã; mãs, nãão obstãnte estes
defeitos, tinhã sempre umã grãnde corãgem, e deles nãão se ãdmirãvã;
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eis por que Nosso Senhor o fez seu lugãr-tenente e lhe concedeu mãis
poderes, do que ã todos os outros, sem que ãlgueím deles tivesse rãzãão
pãrã dizer que S. Pedro nãão deviã ser mãis engrãndecido do que S. Joãão
e os outros ãpoí stolos”. 

Gostãvã S. Joãnã Frãnciscã de Chãntãl de repetir estãs doutrinãs
do seu bem-ãventurãdo Pãi espirituãl: “Minhã queridã meninã, escreviã
Ele  ã  umã irmãã ,  os  vossos  desãônimos sãão  umã verdãdeirã  tentãçãão.
Pois, dizei-me, que frutos tirãis deles e quãis os motivos pãrã os ter?
Pensãis  que  em  nosso  poder  estãí  nuncã  desãtender  ã  Deus  e  nãão
cometer imperfeiçoã es? Seriã preciso ser ãnjo. Peço-vos, pois, que vos
ãcomodeis com estã vidã de miseíriãs, mãs sem desãônimo. Mãis ãgrãdã
ã  Deus  estã  humilhãçãão,  este  ãmor  dã  vossã  ãbjeçãão  feitã  com
trãnquilidãde e pãz do que ãs vossãs fidelidãdes de cãpricho”. 

Nãão eí  outro o pensãmento que o ãutor dã Imitação exprime nãs
seguintes  linhãs:  “Senhor,  mãis  confiãnçã devo  ter  em vossã grãnde
misericoí rdiã  pãrã  ãlcãnçãr  o  perdãão,  do  que  em  minhã  presumidã
virtude pãrã justificãr o que ã minhã conscieônciã mãl conhece”. 

4. Valor da abjeção exterior. — Nãão eí  soí  no foro ííntimo e culto dã
ãlmã  que  ãs  nossãs  fãltãs,  pãtenteãndo-nos  todã  ã  nossã  ãbjeçãão  e
pequenez, fãzem que ãs ãmemos e mãis nos humilhemos; os outros,
testemunhãs  dãs  nossãs  quedãs,  veem muitãs  vezes  ã  descoberto  ã
nossã frãquezã e miseíriã,  e  entãão  vem ã  ãbjeçãão  de forã  ãcrescer  ãà
nossã ãbjeçãão de dentro. Aceitemos de boã vontãde umã e outrã, jãí  que
destãrte bem podemos duplicãr ã somã de nossos meíritos espirituãis.

Procediã ãssim o personãgem nobre e piedoso que diversãs vezes
jãí  citãmos.  “Conheceis,  escreviã  ele  ã  um  ãmigo,  conheceis  ã
precipitãçãão com que ultimãmente procedi e disso fostes testemunhã...
Todã ã  minhã consolãçãão  eí  ter  cometido estã  fãltã  nã  presençã dos
meus ãmigos, que por isso ficãrãm sãbendo o que sou. Grãnde eí  o meu
pesãr de hãver desãgrãdãdo ã Deus em sendo infiel ãà s suãs grãçãs; mãs
sinto prãzer em me humilhãr de bom grãdo. 

Hãí  muitã felicidãde em ser ãviltãdo no conceito dos outros e eí
ãlgo de bem deleitoso pãrã os que desejãm repãrãr ã injuí riã que ã Deus
fizerãm.  Dãs  nossãs  imperfeiçoã es  urge  que  tiremos  este  proveito:
convencer-nos deverãs de que somos infinitãmente frãcos. Quãão uí til eí
pãrã  mim  que  se  vejã  ã  miseíriã  dã  minhã  vidã,  visto  servir  pãrã
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descobrir todãs estãs verdãdes! 

A verdãde eí  que nãão sou nãdã,  soí  frãgilidãde e corrupçãão;  por
ãmor ã estã verdãde, fico e permãneço no meu nãdã, comprãzendo-me
em ãmãr e  ãdorãr  ã  divinã  Provideônciã  que mo mãnifestã  e  poã e  ãà s
clãrãs.  Reconheço e confesso-me miserãível  e muito estimo que todo
mundo sãibã e me trãte como tãl. 

5.  Salvaguardem-se,  no  exercício  da  humildade,  os  direitos  da
verdade  e  caridade.  —  O  ãmãível  ãutor  dã  Filoteiã,  com  ãquele
discernimento que o distingue, tem cuidãdo de sãlvãguãrdãr os direitos
dã  verdãde  dissuãdindo-nos  de  simulãr  defeitos  sob  o  pretexto  de
buscãr ã ãbjeçãão proí priã (ãforã quãlquer inspirãçãão pãrticulãr, como ã
tiverãm ãlguns sãntos). Bem ãssim com nãão menos cuidãdo ensinã ã
respeitãr  os  direitos  dã  cãridãde,  recomendãndo  ã  repãrãçãão  do
escãôndãlo ou mãígoã que nossãs fãltãs possãm ter cãusãdo ã nossos
irmããos. 

“Se me deixei levãr pelã coí lerã ou pelã sensibilidãde ã proferir
pãlãvrãs picãntes ou inconvenientes, ofensivãs de Deus e do proíximo,
imediãtãmente me hei de repreender e procurãrei ter delãs um vivo
ãrrependimento e repãrãí -lãs quãnto possíível;  mãs ão mesmo tempo,
nãão deixãrei de ãceitãr de bom grãdo ã ãbjeçãão e o desprezo que dãíí
provierem; e, se eu pudesse sepãrãr umã coisã dã outrã, rejeitãriã o
pecãdo  com  indignãçãão  e  conservãriã  ã  ãbjeçãão  com  humilde
pãcieônciã”. 

“Bom eí  ãmãr ã ãbjeçãão que o mãl trãz consigo, mãs nem por isso
se hãí  de deixãr de remediãr o mãl que ã cãusou, por todos os meios
nãturãis  e  legíítimos  ã  nosso  ãlcãnce,  mãíxime  se  o  mãl  tiver
consequeônciãs. Fãrei quãnto puder por nãão ter um cãncro nã fãce, mãs,
se o tiver,  nãão deixãrei  de ãmãr ã ãbjeçãão  que dele me proveím. Em
mãteíriã de pecãdo urge ãindã mãis guãrdãr estã regrã. Desconcertei-
me nisto, nãquilo; estou ãrrependido, ãbrãço de corãçãão e ãlmã ã vilezã
que dãli se segue; mãs, se pudesse sepãrãr um do outro, eu guãrdãriã
pãrã mim com cãrinho ã ãbjeçãão e rejeitãriã o mãl e o pecãdo”.

Se,  por  nossos  esforços  em  repãrãr  ã  ofensã  ou  o  escãôndãlo,
pudeíssemos reconquistãr  todã ã estimã dos  nossos  irmããos,  ã  quem
ofendemos ou escãndãlizãmos, e levãntãr-nos no seu conceito tãão ãlto
como  se  nãão  houveírãmos  cãíído,  nesse  cãso,  “destruindo  ã  nossã
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ãbjeçãão ãos olhos do mundo devemos conservãí -lã cuidãdosãmente no
corãçãão, pãrã que se edifique nelã”. 

Nãão queriã ãindã ãssim o nosso Sãnto que nos privãí ssemos do
benefíício dã ãbjeçãão de forã, tãnto quãnto o pode permitir ã cãridãde e
o dever de dãr bom exemplo: "Eu quiserã, pelo que respeitã ã nossos
defeitos, que nãão nos constituííssemos em encobri-los; pois, ocultãndo-
os ãà s vistãs de forã, nãão sãão por isso melhores. As vossãs irmããs nãão
deixãrãão de crer, por isso, que nãão os tendes, e ãs vossãs imperfeiçoã es
tãlvez sejãm mãis perigosãs do que se fossem descobertãs e vistãs e
vos  confundissem;  como  ãcontece  ãos  que  fãcilmente  ãs  deixãm
ãpãrecer ãos olhos dos outros. Nãão devemos, pois, ãdmirãr-nos nem
desãnimãr  em  cometendo  imperfeiçoã es  diãnte  de  nossãs  irmãã s:  ão
contrãí rio, devemos estimãr sermos reconhecidãs tãis quãis somos”.  

* * * 

Mesmo quãndo ocupãmos umã posiçãão superior e, portãnto, ão
que pãrece, mãis obrigãdos estãmos ã sãlvãguãrdãr ã nossã reputãçãão
perãnte os inferiores, quer ãindã entãão S. Frãncisco de Sãles, guãrdãdãs
ãs devidãs reservãs,  que ãbrãcemos ã ãbjeçãão,  onde quer que elã se
encontre: 

“Perguntãi-me...  se  ã  superiorã  ou  diretorã  nãão  deve  mostrãr
repugnãônciã em ãs irmããs verem os seus defeitos, e o que deve dizer ã
umã meninã que vem com todã simplicidãde ãcusãr-se ã elã dãlgum
juíízo  ou  pensãmento  menos  perfeito  ã  seu  respeito,  como  seriã  se
ãlgumã  pensãsse  que  ã  superiorã  hãviã  dãdo  umã  repreensãão  com
pãixãão. 

O que elã deve fãzer neste cãso, digo eu, eí  humilhãr-se e excitãr
em si o ãmor ãà  ãbjeçãão; e, se ã irmãã  se mostrã perturbãdã ão dizeô -lo, ã
superiorã nãão deverãí  dãr mostrãs de nãdã, mãs ãrredãr esse propoí sito,
sem deixãr, contudo, de ocultãr ã ãbjeçãão no seu corãçãão. Porquãnto,
hãjã todo cuidãdo em o nosso ãmor-proí prio nãão  nos fãzer perder ã
ocãsiãão de ver que temos imperfeiçoã es  e de nos humilhãrmos;  e,  se
bem que se nãão fãçã um ãto exterior de humildãde, com receio de vexãr
ã pobre irmãã ,  que jãí  o estãí  bãstãnte,  nãão  se deve deixãr de o fãzer
interiormente. No cãso, poreím, de, ão ãcusãr-se, nãão estãr ã irmãã  sob o
peso dãlgumã perturbãçãão, teriã por muito ãcertãdo que ã superiorã
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confessãsse frãncãmente ã suã fãltã se nelã cãiu; porque, se o juíízo eí
fãlso, bom eí  que o digã com humildãde, reservãndo, todãviã, sempre
como umã preciosidãde ã ãbjeçãão que lhe resultã de ã julgãrem fãlíível e
pecãível. 

Bem vedes,  pois,  que estã  pequenã virtude de ãmãr ã ãbjeçãão
proí priã nãão deve nuncã ãrredãr-se nem um soí  pãsso do nosso corãçãão;
delã precisãmos ã todãs ãs horãs, por mãis ãdiãntãdos que estejãmos
nã  perfeiçãão  que  ãtingimos  depois  de  vivermos  muito  tempo  nã
religiãão  e  feito  um  grãnde  progresso  no  cãminho  do  nosso
ãperfeiçoãmento. 

Nãão tem ãs irmãã s de que se ãdmirãr vendo ã superiorã cometer
imperfeiçoã es.  S.  Pedro,  que  erã  o  Pãstor  dã  Sãntã  Ígrejã  e  Superior
universãl de todos os cristããos, cãiu numã fãltã bem grãnde e mereceu
ser repreendido, como diz S. Pãulo (Gãí l 2, 11). 

Dã mesmã sorte tãmbeím ã superiorã nãão deve mostrãr espãnto
se vir que tem fãltãs, mãs sim proceder com ã humildãde e doçurã com
que S. Pedro recebeu ã correçãão dãdã por S. Pãulo, nãão obstãnte ser
superior deste. Nãão se sãbe se se hãí  de ãdmirãr mãis ã corãgem de S.
Pãulo em repreender ã S. Pedro, se ã humildãde com que S. Pedro se
sujeitou ãà  correçãão, e isto em umã coisã que ele pensãvã ter bem feito e
nã melhor intençãão. 

Umã  dignã  filhã  de  S.  Frãncisco  de  Sãles,  elevãdã  ão  cãrgo  de
superiorã do seu mosteiro, diziã confidenciãlmente ã umã dãs irmããs:
“O que me ãlegrã eí  que o cãrgo de superiorã ãlimentã em mim ã sãntã
ãbjeçãão, e os meus defeitos sem contã ficãm mãis em evideônciã sobre
um cãstiçãl, do que nã obscuridãde dumã celã”. 

Com mãis rãzãão queriã o bispo de Genebrã que se ãbrãçãssem de
melhor  grãdo  ãs  ãbjeçoã es  de  forã,  quãndo  se  tiver  ã  felicidãde  de
ocupãr ã posiçãão de inferior, e fustigãvã sem doí  nem piedãde ãs ãlmãs
dãdãs ã este defeito: “Sou desprezãdã e isto me incomodã: ãssim fãzem
os pãvoã es  e  os mãcãcos.  — Sou desprezãdã e isto me ãlegrã:  ãssim
fãzem  os  Apoí stolos.  —  Sãbeis  o,  que  devemos  fãzer  quãndo
repreendidos e mortificãdos? Aceitãr ã mortificãçãão como um pouco de
ouro e escondeô -lo no corãçãão, beijãí -lo e ãcãriciãí -lo com ã mãior ternurã
que se possã”. 
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6. Tanto mais agradável a Deus uma alma pecadora, quanto mais
vil se considera. — Cremos ter demonstrãdo como, segundo ã escolã de
S. Frãncisco de Sãles, ã sãntã humildãde pode ãuferir imenso proveito
dãs  quedãs  proí priãs.  Vimos  como,  ão  pãsso  que  melhor  nos  fãzem
conhecer e ãmãr ã nossã ãbjeçãão, elãs podem elevãr-nos, do ãbismo ã
que  nos  ãtirãrãm,  ão  grãu  mãis  precioso  dã  mãis  necessãí riã  dãs
virtudes e virem ã ser, pãrã ã ãlmã confundidã no seu nãdã, o principio
dum novo esplendor. Segundo o texto de Joí  (11, 17) e o pensãr de S.
Bernãrdo, ã ãlmã pecãdorã pãrecerãí  tãnto menos vil ãos olhos de Deus,
quãnto  o  for  mãis  ã  seus  proí prios  olhos,  lembrãndo-se  de  seus
pecãdos.

EÍ  ãssim que nos utilizãmos dãs nossãs fãltãs e, como diz Feínelon,
mãior serviço nos prestãrãão elãs, rebãixãndo-nos ãos nossos olhos, do
que ãs boãs obrãs, dãndo-nos consolãçoã es. “As fãltãs sãão sempre fãltãs;
mãs eí  certo que elãs teôm ã virtude de nos confundir e fãzer-nos voltãr ã
Deus, e com isto fãzem-nos um grãnde bem”. 

Certãs  mãteíriãs  hãí  que  ãpãrentemente  sujãm  os  vestidos  e
todãviã servem pãrã lhes tirãr noí doãs. Tãl eí  o uso que os justos fãzem
dos seus pecãdos, detestãndo-os sincerãmente. Deles se servem pãrã
purificãr ã ãlmã dãs mãí culãs do orgulho, o mãior dos pecãdos. 

“EÍ  destãrte que, insiste S. Bernãrdo, o justo cãi sob ãs mããos de
Deus  e,  por  umã  estrãnhã  mãrãvilhã,  o  pecãdo  por  ele  cometido
contribui pãrã ã suã justificãçãão... Nãão eí  ã mãão de Deus que ãmpãrã o
pecãdor, quãndo eí  ã humildãde que o ãbãte?” 

Aprendãmos  ã  utilizãr-nos  dãs  nossãs  fãltãs  por  este  meio;
ãpenãs  nos  tenhãm  escãpãdo,  devemo-lãs  delir  pelã  peniteônciã.
Tiremos delãs iguãlmente proveito, quãndo ã suã lembrãnçã nos vier
entristecer.  Hãí  ervãs  de  muito  mãu  odor  que,  ãà  forçã  de  dessecãr,
ãcãbãm por exãlãr um ãromã ãgrãdãível. Que o mesmo sucedã com os
pecãdos  dã  nossã  pobre  vidã.  Sirvãm  eles  pãrã  o  nosso  bem  e
repitãmos mãis umã vez ãs pãlãvrãs ãdmirãíveis do beãto Clãíudio de lã
Colombieàre:  “Ditosãs miseíriãs,  cujãs lembrãnçãs me fãzem corãr ãos
olhos de Deus e rebãixãr-me diãnte dos homens! Se sois pãrã mim umã
necessidãde, nãão vos quereriã trocãr pelos meíritos e virtudes ãlheiãs.
Prefiro ser como eí  forçã que sejã pãrã ser humilde. Renuncio ã todãs ãs
grãçãs que hãjãm de me privãr deste benefíício e, pãrã o nãão perder,
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consinto que me tirem tudo o mãis”. 

* * * 

Semelhãntes reflexoã es encontrãmos nãs obrãs do ilustre jesuíítã
Dãniel Considine8 que diz mãis ou menos ãssim: 

Quãnto mãis te ãbãndonãres ã Deus, mãis poderãí  fãzer de ti;  e
nuncã estãrãí s tãão completãmente debãixo dã suã direçãão como nã horã
em  que  menos  confiãres  em ti  e  te  entregãres  sem  reservã  ão  seu
governo... 

Fãze por crescer cãdã vez mãis no profundo conhecimento de que
nãdã  podes  de  ti  mesmo,  ãbsolutãmente  nãdã;  mãs  que  dependes
inteirãmente de Deus. Destãrte se tornãrãí  impossíível todo e quãlquer
sentimento de vãngloí riã... 

Frãquezãs  e  fãltãs  imprevistãs  nãão  te  deveriãm  ãterrãr  nem
desnorteãr;  pelo  contrãí rio,  podes  tirãr  delãs  grãnde  proveito,
humilhãndo-te por cãusã dãs mesmãs. 

Nãão eí  bom sinãl perturbãres-te ãà  vistã dos teus defeitos. O que
importã eí  voltãres-te ão Senhor com ãmorosã ãfliçãão, mãs ão mesmo
tempo com tãão inteirã confiãnçã que estejãs seguro do seu perdãão. E
logo continuã ã ãmãí -lo e ã viver feliz em suã compãnhiã. Assim eí  que
procediãm os Sãntos. 

Ínquietãçãão interior, perturbãçãão, ãlheãmento de Deus provindo
de fãltãs cometidãs — tudo isso nãsce do orgulho. Pouco importã o que
penses ou sintãs, nãdã disto pode ãfãstãr-te de Deus. Soí  ã vontãde eí
que decide. 

Se formos humildes, seremos leãis e ãmãntes dã verdãde, sempre
prontos  ã  confessãr  ãs  nossãs  fãltãs  ã  Deus  e  ãos  homens,  e,
convencidos  dã  nossã  insuficieônciã  no  serviço  de  Deus,  nãão
mendigãremos ãos homens ã estimã que nãão nos compete. Ponhãmos
de pãrte ã hipocrisiã que pretende fãzer-nos ãpãrecer melhores do que
de fãto somos; sejãmos sinceros e ãmigos dã verdãde perãnte Deus e os
homens. 

S.  Mãdãlenã  entendiã  tãão  bem  trãtãr  com  o  Senhor,  que  lhe

8 V. Delight in the Lord. Notes of spirituãl Direction ãnd Exhortãtions. (Versãão brãs.
Pãrãííso dã ãlmã. — Pãlãvrãs de conforto). 
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ãdmirãmos  ãquelã  piã  ãudãí ciã  tãão  suã...  Pecãdos  perdoãdos  nãão
constituem  impedimento  ãà  nossã  ííntimã  uniãão  com  Deus,  formãm
ãntes um como novo tíítulo ão seu ãmor. Desde ã horã em que Jesus
disse ã Mãriã Mãdãlenã:  “Os teus pecãdos te sãão  perdoãdos,  vãi  em
pãz!”  —  nuncã  mãis  se  mencionãm  os  pecãdos  dã  penitente.  Nem
pãrece  ãngustiãr-se  por  eles.  Nuncã  mãis  se  conservã  ãrrediã  do
Senhor com o pensãmento de que outros tenhãm feito mãior jus ão
ãmor do Mestre do que elã, ã grãnde pecãdorã de outrorã. Aproximã-se
de Jesus o mãis possíível, e o Senhor nãão ã repudiã. EÍ  soí  no bondoso
Mestre que Mãdãlenã pensã,  nãão em si mesmã, e eí  nisto que estãí  o
segredo dã pãz d'ãlmã e dã sãntidãde. 

Umã vez convencidos de que por noí s mesmos nãão somos senãão
umã  congeírie  de  frãquezãs,  miseíriãs  e  mãí s  inclinãçoã es,  o  uí nico
expediente eí  ãbismãrmo-nos completãmente no ãmorosííssimo Corãçãão
de  Jesus.  Nãão  seremos  jãmãis  por  Ele  desprezãdos  nem  rejeitãdos.
Destãrte  ãcãbãremos  por  esquecer-nos  de  noí s  mesmos,  unicãmente
empenhãdos em ãgrãdãr ã Deus. E jãí  nãão hãverãí  perigo de temeridãde
e presunçãão. A misericoí rdiã do Senhor eí  mãis reãl e generosã do que o
homem possã compreender. 

Esforçã-te por viver sempre com Deus. Quãndo mãior for ã tuã
miseíriã,  quãnto menos soí lidã  ã  tuã  virtude,  tãnto mãis  necessidãde
tens dele;  e,  quãnto mãis estreitãmente te ãpegãres com Deus,  mãis
fãrãí  por ti. 

O que nos ãfãstã de Deus nãão eí  o sentimento dã nossã miseíriã,
mãs, sim, o nosso egoíísmo. Nãão receies que sejã demãsiãdã ã confiãnçã
que nele  deposites.  Avãnte,  pois,  com sãntã  ãlegriã!  Forã  com essãs
hesitãçoã es! ãbãndonã-te completãmente ão seu divino ãmor! 

Destã formã, ã pãr dã preciosííssimã virtude dã humildãde e dumã
sãntã fortãlezã d'ãlmã, nãsce em nosso corãçãão, por meio delãs, ã reígiã
trãnquilidãde dos espííritos devotos. Como ãmãntes dã humildãde e dãs
humilhãçoã es,  evitãremos  ã  menor  sombrã  de  perturbãçãão,  de
desãssossego  e  desãônimo;  bãnindo  de  noí s  todã  tristezã,  ãndãremos
ãlegres no Senhor, prãzenteiros e ãmãíveis. 
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CAPÍTULO III 

UTILIZEMO-NOS DE NOSSAS FALTAS PARA CRESCER NA
CONFIANÇA EM DEUS

1.  Resolve-se o problema do pecado com a divina misericórdia. —
Se  ã  nossã  ãbjeçãão  merece  que  ã  estimemos  porque  nos  obrigã  ã
prestãr  homenãgem  ãà  verdãde  e  nos  proporcionã  ã  imitãçãão  dãs
humilhãçoã es ã que se submeteu o Verbo Encãrnãdo, elã nos deverãí  ser
ãindã mãis queridã, quãndo ã considerãrmos em suãs relãçoã es com ã
infinitã misericoí rdiã de Deus.

No cãpíítulo terceiro dã primeirã pãrte deste livro jãí  vimos — e S.
Frãncisco de Sãles no-lo diz e repete insistentemente — que ãs nossãs
imperfeiçoã es nãão devem nuncã desãnimãr-nos, e que ã dor de ãs hãver
cometido deve ser sempre ãcompãnhãdã dumã invencíível confiãnçã nã
bondãde divinã. As considerãçoã es que vãmos ãpresentãr demonstrãrãão
que os nossos pecãdos e imperfeiçoã es, bem longe de diminuíírem estã
confiãnçã, sãão um dos seus mãis fecundos elementos. 

Sobretudo neste ponto sãão tãão numerosos e clãros os textos do
nosso Sãnto, que dispensãm todos os comentãí rios. Limitãr-nos-emos
por isso ã copiãí -los fielmente. Antes, poreím, nãão serãí  inuí til buscãr ã
outrãs  fontes  ãlgumãs  reflexoã es,  onde  veremos  ã  sííntese  destã
consolãdorã doutrinã e ãs suãs provãs teoloí gicãs. 

Ouçãmos em primeiro lugãr  o  eminente  ãutor  contemporãôneo,
que  por  diversãs  vezes  temos  citãdo,  o  quãl,  em  umã  espleôndidã
pãíginã,  todã inspirãdã nã doutrinã de S.  Tomãís,  expoã e  e desenvolve
proficientemente o princíípio fundãmentãl destã novã feiçãão dã ãrte de
utilizãr ãs proí priãs imperfeiçoã es. 

“Deus eí  ãmor, diz Monsenhor Gãy, citãndo ãs pãlãvrãs de S. Joãão
(1 Jo 4, 8). Deus ãmã, Deus nos ãmã ã noí s; e ãmã-nos porque ele eí  o
ãmor! Existir, ãmãr, e ãmãr-nos desde que existimos eí  pãrã Ele umã e ã
mesmã coisã, umã e ã mesmã necessidãde. Nãão serãí , pois, ã esperãnçã
um dever que ã todos se impoã e? Por mãis extrãordinãí rio que sejã ã
nossã  esperãnçã,  poderãí  nelã  hãver  excesso?  E  serãí  possíível  que
ãbriguemos ãindã umã centelhã de desconfiãnçã, e poderãí  permãnecer
ãindã desculpãível ã desconfiãnçã? 

Dir-nos-ãão:  o  pecãdo  existe.  Ínfelizmente  eí  essã  ã  verdãde!  O
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pecãdo segue-nos, e em quãlquer pãrte que se nos defronte, estãbelece
um  problemã,  ãcãrretã  umã  complicãçãão,  levãntã  um  obstãí culo;
problemã pãrã noí s, complicãçãão em noí s, obstãículo diãnte de noí s. Mãs
pãrã  Deus  poderãão  existir  problemãs?  Poderemos  embãrãçãr  seus
cãminhos e opor bãrreirãs ãos seus desíígnios? Ele se deteím se ãssim
lhe ãprãz, mãs unicãmente porque lhe ãprãz, e pãssã por todã pãrte por
onde lhe ãgrãdã pãssãr. O pecãdo chegã ã Deus porque eí  umã ofensã ãà
suã  divinã  Mãjestãde,  mãs  nuncã  poderãí  ãlterãr  os  seus  supremos
ãtributos. EÍ  certo que modificã os seus ãtos, mãs nuncã modificãriã ã
suã esseônciã nem mesmo ã suã disposiçãão primordiãl em relãçãão ã noí s,
isto eí , o ãmor que Ele nos consãgrã. 

Em umã pãlãvrã: ãssim como em fãce do nãdã ã suã bondãde se
trãnsformã em ãmor, ãssinã perãnte o pecãdo o seu ãmor se mudã em
misericoí rdiã. Bem ãssente este princíípio, restã todãviã umã condiçãão:
— que o pecãdor confie. E quem hãverãí  que mãis tíítulos tenhã pãrã
confiãr em Deus, do que o pecãdor? 

EÍ  certo  que  ã  sãntidãde  divinã  tem  tãl  horror  ão  pecãdo  que
obrigã  ã  suã  justiçã  ã  puni-lo  com  horrííveis  cãstigos;  mãs  eí
precisãmente por isso que ã misericoí rdiã divinã eí  incompãtivelmente
mãis compãssivã com essã desgrãçã do que com todãs  ãs outrãs que
possãm suceder-nos. 

Forçoso eí , pois, concluir que o pecãdo eí  verdãdeirãmente o mãl
supremo, ã miseíriã ãbsolutã, se o considerãrmos sob o ponto de vistã
do cãstigo que lhe eí  dãdo: — ã perdã de Deus! E nãão serãí  pãrã ã mãior
miseíriã que deve convergir ã mãior compãixãão? Eis ã rãzãão por que
mãis pãrã este ponto do que pãrã todos os outros ã misericoí rdiã de
Deus se ãbre, ã fim de que o pecãdor se ãrrependã, se lhe confie e por
tãl  formã obtenhã o perdãão  e se sãlve.  Dãíí  temos de concluir  que o
proí prio ãrdor dã indignãçãão eí  em Deus umã novã e mãis fecundã fonte
de  piedãde  e  bondãde,  tornãdo-se  como  que  umã  novã  bãse
fundãmentãl dã nossã esperãnçã”. 

* * *

Provãdo dum modo tãão  peremptoí rio  que ã misericoí rdiã  nãão  eí
outrã coisã mãis que ã bondãde, ou, entãão, ã proí priã esseônciã de Deus
nãs  relãçoã es  com  ã  miseíriã  dã  suã  criãturã,  nãão  ficãrãí  iguãlmente
reconhecido que cã-ã umã dãs nossãs quedãs pode tornãr-se, se ãssim
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o quisermos, umã novã ocãsiãão de mãnifestãçãão e glorificãçãão desse
ãtributo divino?... E ãssim como os lãíbios do cordeiro ãliviãm suã mããe,
sugãndo o leite sãlutíífero que lhe enche ãs entrãnhãs, ãssim tãmbeím os
nossos pecãdos e imperfeiçoã es,  que ã confiãnçã e o ãrrependimento
ãproximãm do corãçãão de Deus, nãão lhe proporcionãrãão ã verdãdeirã
ãlegriã  de  derrãmãr  mãis  e  mãis  efluí vios  dessã  misericoí rdiã  que
superãbundã em seu seio mãternãl? 

Aindã mãis: ã misericoí rdiã soí  pode exercer-se sobre ã miseíriã, e
que  miseíriã  hãverãí  mãis  ãflitivã  do  que  ã  miseíriã  do  pecãdo?  Que
poderãí  hãver mãis digno de compãixãão pãrã umã compãixãão infinitã?
Este peso dos nossos pecãdos que nos esmãgã e nos fãz víítimãs dã irã
divinã, soí  noí s podemos fãzeô -lo vãler diãnte de Deus, proporcionãndo-
lhe estã ocãsiãão de mãnifestãr um ãtributo que se nos ãfigurã ser-lhe
mãis querido que o dã justiçã — o ãtributo dã bondãde e do ãmor.
Nãdã mãis temos ã fãzer do que dirigir-nos ão seu corãçãão e clãmãr-lhe
com  Dãvid:  voí s  me  perdoãreis,  Senhor,  voí s  esquecereis  os  meus
pecãdos, pãrã glorificãr ã mãis estremecidã dãs vossãs perfeiçoã es — ã
misericoí rdiã:  “propter  bonitatem  tuam,  Domine”;  e  tãnto  mãis
glorificãdã serãí  elã quãnto mãis numerosos forem os crimes que em
mim tenhãis de esquecer; ã proí priã multidãão dos meus pecãdos me eí
motivo de esperãr o perdãão deles: “Propitiaberis peccato meo, multum
est enim” (Sl 24, 7, 11). 

Nãão  eí  porventurã  Deus  que  nos  ensinã  ã  nãão  nos  deixãrmos
nuncã vencer pelo mãl, mãs sim ã vencer o mãl pelo bem (Rom 12, 21),
ã nuncã tomãr o mãl pelo mãl, nem ã mãldiçãão pelã mãldiçãão (1 Ped 3,
9),  mãs ã encher de benefíícios os nossos inimigos e ãcumulãr deste
modo cãrvoã es ãrdentes sobre ãs suãs cãbeçãs? (Rom 12, 20). 

Orã,  o discíípulo nãão eí  mãis do que o mestre nem o servo estãí
ãcimã do Senhor (Mt 10, 24). Se, pois, vemos discíípulos deste divino
Mestre prãticãr tãão perfeitãmente estã liçãão,  que nãão soí  se mostrãm
cheios  de  benevoleônciã  e  mãnsidãão  pãrã  com  os  seus  inííquos
perseguidores e crueí is tirãnos, mãs que ãindã lhes retribuem o bem
pelo mãl ãteí  ão extremo de dãr ã vidã pãrã os sãlvãr, que poderemos
dizer  do  Mestre  divino  de  quem  estãs  ãlmãs  justãs  receberãm  ã
doutrinã tãão sublime que observãm? 

A cãridãde de todos os discíípulos  reunidos,  postã  em pãrãlelo

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



com ã cãridãde de Jesus Cristo,  nãão ãtinge ãà s  proporçoã es dumã ditã
d'ãí guã compãrãdã com o oceãno. Logo, se umã centelhã de cãridãde,
dispensãdã pelos justos, tãntos prodíígios tem operãdo, que podemos
esperãr do inceôndio imenso e infinito dã supremã cãridãde de Deus? 

“Ah! exclãmã S. Joãão Crisoí stomo, Jesus disse-nos: Se voí s ãmãis ãos
que vos ãmãm, que recompensã podeis esperãr? Nãão fãzem o mesmo
os pãgããos? (Mt 5, 47). E noí s dizemos: — se Deus nãão escutãsse nem
socorresse  senãão  ãos  justos,  seus  ãmigos,  nãão  eí  verdãde  que  seriã
incompletã ã suã bondãde?”

2.  Por misericordiosa indústria separa Deus o pecador do pecado,
aniquilando a este e salvando aquele.  — A sãntidãde infinitã de Deus
ãliã-se ãà  suã infinitã bondãde pãrã incitãí -lã perseguir com o seu oí dio o
pecãdo, e ã perseguir mãis ãindã com ã suã misericoí rdiã o pecãdor.

“Deus,  diz  o  P.  Seígneri,  tem  tãl  horror  ão  pecãdo  que  pãrã  o
ãrrãncãr dos corãçoã es nãão somente se humilhou ãteí  ãà  morte, quãndo
se revestiu dã nossã cãrne mortãl, mãs ãindã ãgorã, glorioso no ceíu, se
humilhã ãteí  fãzer-se suplicãnte: “Laboravi rogans” (Jer 15). E pãrã que,
observãr-me-eis? Tendes visto um cãçãdor no momento em que vãi
desfechãr sobre ã suã presã? Repãrãstes como ele evitã o menor ruíído,
como se ãbãixã e ãteí ,  se for preciso, como rãstejã pelã terrã? E pãrã
queô? Pãrã mãtãr ã cãçã ã que ãpontã”.

Pois ãssim procede Nosso Senhor: tãl eí  o objeto de suãs suí plicãs,
dã suã pãcieônciã, dã suã silenciosã e cuidãdosã expectãtivã, enquãnto
noí s o ofendemos. Ele tem em mirã um soí  fim: — exterminãr o pecãdo,
e exterminãí -lo completãmente. 

EÍ  certo que, se todã ãlmã grãvemente culpãdã fosse precipitãdã
em flãgrãnte no inferno, Nosso Senhor submergiriã sempre o pecãdor,
mãs  nuncã  exterminãriã  o  pecãdo;  —  pelo  contrãí rio,  o  pecãdo
eternizãr-se-iã nã durãçãão do seu proí prio cãstigo.  Mãs eí  justãmente
porque  o  oí dio  divino  se  dirige  diretãmente  ão  pecãdo  e  soí
indiretãmente  ão  pecãdor,  que  Deus  usã  de  tãntãs  e  tãão  generosãs
induí striãs;  que Ele se humilhã com tãão pressurosos testemunhos de
ãmor,  ã  fim  de  sepãrãr  o  pecãdor  do  pecãdo  e  de  ãniquilãr  ã  este
sãlvãndo ãquele, nãão se decidindo ã perder o culpãdo senãão quãndo,
pelã obstinãçãão de suã livre vontãde em continuãr nos seus pecãdos,
ele permite ã Deus que extingã o pecãdo no pecãdor e o forçã por estã
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formã ã extinguir o pecãdor no pecãdo. 

Tãl eí  o motivo que ãnimã ã infinitã bondãde de Deus ã esperãr-
nos, ã convidãr-nos ãà  peniteônciã e ã ãcolher-nos. EÍ  por isso que Dãvid,
conhecendo bem estã disposiçãão  do Senhor,  se ãnimãvã de mãneirã
extrãordinãí riã  e  exclãmãvã:  —  “Senhor,  voí s  me  perdoãreis  o  meu
pecãdo, porque ele eí  grãnde: — Tu propitiaberis peccato meo: multum
est enim” (Sl 24, 11). 

Um  espíírito  ignorãnte  destã  economiã  divinã  julgãriã  que  o
profetã se engãnãvã, que deveriã chãmãr grãnde ãà  misericoí rdiã divinã
e  nãão  ãà  suã  fãltã,  e  que,  pelo  contrãí rio,  deviã  desculpãr  estã,
ãtenuãndo-ã por todãs ãs considerãçoã es ão seu ãlcãnce, ã fim de pedir
ã remissãão com mãis ousãdiã e obteô-lã com mãis prontidãão. 

Dãvid  conheciã  melhor  o  corãçãão  de  Deus;  ele  sãbiã  que  ã
enormidãde do pecãdo erã pãrã ã bondãde divinã mãis um motivo pãrã
o querer exterminãr,  e erã ã essã mesmã bondãde que de se dirigiã
suplicãnte, clãmãndo: enorme eí  o meu pecãdo, multum est enim, ã fim
de ã decidir ã purificãr inteirãmente ã suã ãlmã. 

EÍ  seguindo ã mesmã normã que o vinhãteiro, que veô  ã suã vinhã
destruíídã por um jãvãli, descreve perãnte o cãçãdor, sob ãs cores mãis
horrííveis, ã ferocidãde e ã forçã destã ferã, ã fim de mãis o ãnimãr ã
persegui-lo e mãtãí -lo: Tu propitiaberis peccato meo: multum est enim.

E se Dãvid jãí  entãão usãvã destã linguãgem pãrã com o Deus dos
exeírcitos, com que duplicãdos motivos de confiãnçã nãão ã dirigiremos
noí s  ão  Verbo  Encãrnãdo  pãrã  sãlvãr  os  pecãdores,  ãàquele  que  quis
tomãr ã nossã nãturezã  ut misericors fieret (Heb 2, 17), precisãmente
pãrã dãr um desãfãgo mãis lãrgo, umã expãnsãão mãis generosã ãà  suã
misericoí rdiã! 

Índo ãleím, Bossuet nãão hesitã em dizer: “Jesus Cristo, como filho
de Deus, sendo ã sãntidãde por esseônciã, conquãnto lhe sejã ãgrãdãível
ver ã seus peís um pecãdor que se converte, ãmã, todãviã, com um ãmor
mãis forte ã inoceônciã que nuncã se desmentiu... Quãndo, poreím, Ele se
fez nosso Sãlvãdor, o seu Corãçãão divino tomou por ãmor de noí s outros
sentimentos.  Como  Deus,  dãí  ã  prefereônciã  ãos  inocentes,  mãs  —
regozijãi-vos, cristããos! — como Sãlvãdor misericordioso, Ele veio pãrã
procurãr os culpãdos;  e  nãão  veio senãão  pãrã eles,  porque eí  pãrã os
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pecãdores que Ele foi enviãdo”. “Ele eí  o Deus dos pecãdores, continuã ã
Mãdre Chãppuis. Lidãs ãs vezes que lhe oferecemos umã fãltã ã repãrãr,
dãmos-lhe o titulo de Sãlvãdor”. 

3. Os doentes, não os sãos, necessitam do médico. — Disse um diã S.
Gertrudes: “Quãndo Jesus Cristo nãão encontrã ãlmãs tãão virgens que
possã desposãr, permite que ã doençã ãs ãvãssãle pãrã poder ir ã elãs,
como meídico”. A ãlegriã e ã honrã que dãí  ão meídico o doente que lhe
confiã  com  ãs  suãs  chãgãs  todos  os  cuidãdos  dã  suã  curã,  dãí -ã  o
pecãdor ão divino Sãmãritãno ãpresentãndo-lhe ãs suãs fãltãs pãrã Ele
ãs curãr.

Se o Deus foi ofendido pelã culpã, o Sãlvãdor eí  glorificãdo pelo
perdãão  que  ã  destroí i.  Se  te  reconheces,  pois,  doente,  nãão  tenhãs  o
menor receio de ãbeirãr-te de tãão bom meídico; pelo contrãí rio, vãi ã Ele
com tãnto mãis confiãnçã quãnto eí  certo que eí  justãmente pãrã livrãr-
te dã doençã do pecãdo. Eis o que diz o Senhor, fãlãndo de suã ovelhãs:
“Írei procurãr ãs que se tinhãm perdido, e fãrei voltãr ãs que ãndãvãm
desgãrrãdãs, e ligãrei os membros ãà s que tinhãm ãlgum quebrãdo, e
fortãlecerei ãs que estãvãm frãcãs” (Ez 34, 16), e ãindã: “O meídico eí
necessãí rio ãos enfermos e nãão ãàqueles que teôm sãuí de (Mt 9,12). 

OÍ  loucurã  funestã  dos  pecãdores  que  encontrãm motivos  pãrã
fugir do meídico justãmente no que deveriã dãr-lhes mãior confiãnçã
pãrã  irem  ã  ele!  Ínsensãto  quem  receiã  encontrãr  um  ãdversãí rio
nãquele que veio pãrã curãr! 

“O íímpio foge sem que ningueím o persigã” (Prov 28,1).  E se eí
estrãnho que se fujã sem perseguiçãão, quãnto mãis estrãnho eí  ãindã
que o íímpio fujã, quãndo nãão somente ningueím o persegue, mãs ãteí  ã
bondãde divinã o chãmã insistentemente, correndo pãrã junto dele ã
oferecer-lhe ã suã misericoí rdiã, ã ãpresentãr-lhe um ãntíídoto pãrã os
seus  mãles,  prometendo  e  jurãndo-lhe  que  lhe  dãrãí  tudo  o  que  ele
pedir pãrã ã suã eternã sãlvãçãão. 

4.  Revelações do Coração de Jesus. — E que suãve, deslumbrãnte
luz  irrãdiãm sobre  estes  pensãmentos  ãs  ãpãriçoã es  e  revelãçoã es  do
Corãçãão de Jesus!

O  nosso  Sãntííssimo  Sãlvãdor  eí  ã  bondãde  personificãdã,  ã
Redençãão  copiosã,  o  perdãão  de  Deus,  o  eterno  gerãdor  de  todãs  ãs
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ressurreiçoã es. “Assiste-lhe eternãmente o poder de sãlvãr os que por
seu intermeídio se chegãrem ã Deus, vivendo sempre pãrã interceder
por eles” (Heb 7, 25). 

Disse  excelentemente  um sãnto  religioso:  “Depois  dã  vindã  de
Nosso Senhor, ã confiãnçã deve ser ã virtude proí priã dos miserãíveis
pecãdores”. Mãs nãão eí  certo que, desde que o Sãgrãdo Corãçãão de Jesus
se mãnifestou ão mundo, estã confiãnçã pode elevãr-se ãteí  ãos limites
dã ãudãí ciã? Nãão foi este corãçãão divino que, respondendo ão golpe dã
lãnçã  de  Longino,  verteu  sobre  ele  nãão  somente  o  perdãão,  mãs  ã
sãntidãde e ã grãçã do mãrtíírio? Nãão eí  este corãçãão que ãlimentã os
pecãdores do sãngue que eles fãzem correr, como o pelicãno ãlimentã
os seus filhos dãs entrãnhãs que eles lhe dilãcerãm, e que nãão quis ser
ferido nem ãberto, segundo S. Vicente Ferrer, senãão pãrã pãtenteãr ãos
culpãdos ã fonte inesgotãível do perdãão? Nãão eí , enfim, este corãçãão que
do fundo do seu tãbernãí culo ã todos clãmã: “Vinde ã mim voí s todos
que estãis ãcãbrunhãdos e eu vos ãliviãrei”? (Mt 11,28). Nãão estãí  ele
devorãdo dumã sede inexpugnãível de ãbsolver, de curãr? E nãão eí  sãciãr
estã sede o levãr-lhe culpãs pãrã perdoãr? 

EÍ  pãrã  notãr  que  ãs  ãlmãs  mãis  intimãmente  iniciãdãs  nos
segredos suãvííssimos do Corãçãão  de Jesus sãão  justãmente ãs que se
tornãm ãpoí stolos mãis zelosos dã confiãnçã depois do pecãdo e dã ãrte
de utilizãr-se dãs suãs fãltãs. Lembrãndo-nos ãqui espontãneãmente dã
Írmãã  Benignã Consolãtã, ã “pequenã secretãí riã” de Jesus, escolhidã por
Ele pãrã pregãr ãà s ãlmãs os segredos de suã misericoí rdiã, enchendo de
umã floresceônciã insoí litã de milãgres todãs ãs nãçoã es, suscitãndo por
todã pãrte um despontãr prodigioso de confiãnçã. 9

Diziã-lhe Jesus: “EÍ  excessivãmente ãcãnhãdã ã ideiã que fãzem os
homens dã bondãde de Deus, dã suã misericoí rdiã, do seu ãmor pelãs
suãs criãturãs. Medem ã Deus pelãs criãturãs, e Deus nãão tem limites; ã
suã  bondãde  nãão  conhece  tãão  pouco  limites.  Oh!  poder  vãler-se  de
Deus e deixãr de o fãzer!... por queô? Porque o mundo nãão O conhece.
Sou um tesouro infinito posto pelo seu Pãi ãà  disposiçãão de todos... Os
que  me  repelem  e  menosprezãm  reconhecerãão  mãis  tãrde  ã  suã
desventurã,  mãs  soí  nã  eternidãde.  Amo  ãos  homens,  ãmo-os
ternãmente como meus irmããos que eles sãão; nãão obstãnte hãver umã

9 Írmãã  Benignã Consolãtã Ferrero, visitãndinã de Como, fãlecidã nã primeirã sextã-
feirã de setembro de 1916. 
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distãônciã infinitã entre eles e mim, nãão fãço contã disso... 

“Nãão podes ãvãliãr o prãzer que sinto em cumprir ã minhã missãão
de Sãlvãdor;  eí  estã  ã  minhã  mãior  consolãçãão  e  executo  ãs  minhãs
obrãs-primãs mãis belãs com ãs ãlmãs que ãrrãnquei do mãis profundo
ãbismo,  que  ãrrãnquei  do  lodãçãl.  Os  pecãdos,  umã  vez  perdoãdos,
tornãm-se pãrã ã ãlmã fontes de grãçãs,  porque sãão pãrã elã fontes
perenes dã humildãde... 

“Nãão me deixo ãfãstãr pelãs miseíriãs, contãnto que eu encontre
boã vontãde. Meu ãmor se ãlimentã consumindo miseíriãs; ã ãlmã que
me  trãz  mãis  miseíriãs,  com  tãl  que  seu  corãçãão  estejã  contrito  e
humilhãdo,  eí  ã  que mãis  me ãgrãdã,  porque me fornece ocãsiãão  de
cumprir mãis plenãmente o meu ofíício de Sãlvãdor. 

“O que tenho principãlmente ã peito dizer-te, minhã Benignã, eí
que a alma nunca deve ter medo de Deus, porque Deus estãí  disposto ã
usãr misericoí rdiã, e o mãior prãzer do Corãçãão do teu Jesus estãí  em
levãr  ão  seu Pãi  o  mãior  nuí mero  de  pecãdores  possíível.  Sãão  eles  ã
minhã gloí riã, sãão ãs minhãs joiãs... Amo tãnto os pobres pecãdores! 

“Ouve o que te vou dizer, minhã Benignã, minhã Alegriã, e escreve
o seguinte: o mãior prãzer que se me possã dãr eí  ãcreditãr no meu
ãmor. Quãnto mãis se creô  no meu ãmor, tãnto mãior eí  o prãzer que se
me dãí , e quem quiser dãr-me um prãzer imenso, nãão deve poô r limites ã
estã confiãnçã no meu ãmor...”10

A vidã de S. Gertrudes conteím trãços deliciosos sobre este mesmo
ãssunto  e  S.  Mãrgãridã  Mãriã  ã  ele  se  refere  frequentemente:  “O
Corãçãão  de  Jesus  —  disse  elã  —  eí  trono  dã  misericoí rdiã  onde  os
miserãíveis pecãdores sãão mãis ãfãvelmente ãcolhidos, contãnto que o
ãmor os pãtenteie no ãbismo dãs suãs miseíriãs”. 

A  mesmã  sãntã  pãreciã  nãão  se  cãnsãr  em  confirmãr
continuãmente estã tãão consolãdorã verdãde. Diz elã: “Espero que este
divino  Corãçãão  se  tornãrãí  um  mãnãnciãl  copioso  e  inesgotãível  de
misericoí rdiã e de grãçãs pãrã desviãr ã justã coí lerã de Deus irritãdo
por tãntos delitos... e Deus perdoãrãí  ãos pecãdores por cãusã do ãmor

10 Diz  S.  Bernãrdo:  “O  Pãi  dãs  misericoí rdiãs  eí  necessãriãmente  o  Pãi  dos
miserãíveis”,  e  Bossuet:  “Deus  quer  umã  miseíriã  ãbsolutã,  pãrã  mostrãr  umã
completã misericoí rdiã”.
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que tem ã este sãgrãdo Corãçãão, que eí  como umã fortãlezã e um ãsilo
seguro pãrã todos os pecãdores que nele se quiserem refugiãr, ã fim de
se subtrãíírem ãà  justiçã divinã...” 

“O  Sãgrãdo  Corãçãão  de  Jesus  eí  todo-poderoso  pãrã  ãlcãnçãr
misericoí rdiã” 

“O meio mãis eficãz pãrã tornãr ã levãntãr-nos depois dãs quedãs
eí  o Sãgrãdo Corãçãão de Nosso Senhor Jesus Cristo”

“O Sãgrãdo Corãçãão quer ãrrebãtãr um grãnde nuí mero de ãlmãs
do cãminho dã perdiçãão, e destruir o reino de sãtãnãí s nãs ãlmãs, pãrã
nelãs estãbelecer o seu ãmor”. 

“Eu nãão conheço exercíício de piedãde mãis ãpto pãrã elevãr em
pouco tempo umã ãlmã ão mãis ãlto grãu de perfeiçãão”. 

O venerãível diretor de S. Mãrgãridã Mãriã, o beãto Clãíudio de lã
Colombieàre,  pregãvã  continuãmente  este  mesmo  ãssunto.  Nãão
resistimos ão desejo de reproduzir ã pãssãgem seguinte de umã cãrtã
escritã  ã  umã  ãlmã  que  se  sentiã  esmãgãdã  sob  o  peso  dãs  suãs
imperfeiçoã es. Dificilmente poderãí  encontrãr-se um eco mãis fiel e um
resumo  mãis  prãí tico  dos  ensinãmentos,  que  ãdiãnte  vãi  dãr-nos  S.
Frãncisco de Sãles. 

“Se  eu  estivesse  em  seu  lugãr,  escreviã  ele,  ãqui  tem  ãs
considerãçoã es de que lãnçãriã mãão pãrã consolãr-me: diriã com inteirã
confiãnçã:  —  Senhor,  eis  ãqui  umã  ãlmã  que  estãí  no  mundo  pãrã
exercer  ã  vossã  ãdmirãível  misericoí rdiã  e  pãrã  ã  fãzer  brilhãr  em
presençã do ceíu  e  dã terrã.  Os  outros  glorificãm-vos pãtenteãndo ã
forçã  dã nossã  grãçã pelã  suã fidelidãde e constãônciã  e  quãnto sois
ãfãível e liberãl pãrã com os que vos sãão fieí is. Quãnto ã mim, glorificãr-
vos-ei  tornãndo  bem  conhecidã  ã  vossã  bondãde  pãrã  com  os
pecãdores,  mostrãndo que ã  vossã  misericoí rdiã  eí  superior  ã  todã ã
nossã mãlííciã;  que nãdã ã pode exãurir e que nenhumã recãíídã,  por
mãis  vergonhosã  e  criminosã  que  sejã,  deve  levãr  o  pecãdor  ão
desespero do perdãão. 

Grãvemente vos hei ofendido, oí  meu ãmãível Redentor; mãis ãindã
pior seriã se vos fizesse ã grãvííssimã injuí riã de pensãr que nãão sois
bãstãnte indulgente pãrã me perdoãr. Debãlde o vosso e meu inimigo
me ãrmã todos os diãs novos lãços: fãr-me-ãí  ãntes perder tudo do que
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ã  esperãnçã  que  tenho  nã  vossã  misericoí rdiã.  Aindã  que  houvesse
recãíído  cem  vezes  mãis,  e  que  os  meus  crimes  fossem  cem  vezes
mãiores, esperãriã sempre em voí s. Depois disto ãfigurã-se-me que me
nãão  ãfligiriã  sobre  o  modo  como  repãrãr  ã  minhã  fãltã  nem com o
escãôndãlo que tivesse dãdo...  Recomeçãriã,  sim, ã servir  ã Deus com
mãis fervor do que ãteí  entãão, e com ã mesmã trãnquilidãde, como se
nuncã o houvesse ofendido”. 

A  venerãndã  Mãdre  Mãriã  de  Sãles  Chãppuis,  que  tinhã  por
ocupãçãão — diziã elã — “sondãr o corãçãão de Deus”, nãão se receãvã de
dizer: “Quãndo ã cãdã umã dãs nossãs respirãçoã es cãííssemos em fãltã,
se  outrãs  tãntãs  vezes  de  novo  nos  voltãí ssemos  pãrã  Deus,
recomeçãndo ã prãticãr o bem, essãs quedãs nãão nos prejudicãriãm. 

O Senhor  ãtende  menos  ãà s  fãltãs  que  ão proí prio  proveito  que
delãs tirãmos, e se ãs utilizãmos pãrã nos humilhãr diãnte d'Ele e nos
tornãr  pequenos,  humildes  e  doí ceis,  oh!  entãão  elãs  nãdã  nos
prejudicãrãão, em nãdã enfrãquecerãão ã nossã vontãde. EÍ  umã grãnde
grãçã concedidã ã umã ãlmã ã grãçã de reconhecer ãs suãs fãltãs; esse
reconhecimento lhe fãz descobrir  ã  bondãde de Deus e o preço dos
merecimentos do divino Sãlvãdor”. 
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CAPÍTULO IV 

CONTINUAÇÃO DO CAPÍTULO PRECEDENTE
1. Nossa miséria, trono da divina misericórdia. — Temos ouvido ã

linguãgem dã teologiã e dos Sãntos ãcercã dã confiãnçã que ãs nossãs
proí priãs  fãltãs  devem  inspirãr-nos  pãrã  com  ã  misericoí rdiã  divinã.
Deixemos ãgorã fãlãr o nosso ãmãível doutor d'Annecy.

“Perguntãis-me,  minhãs  queridãs  filhãs,  se  umã  ãlmã,  tendo  o
sentimento  dã  suã  miseíriã,  pode  ãproximãr-se  de  Deus  com  umã
grãnde confiãnçã;  respondo-vos que nãão  somente ã ãlmã que tem o
conhecimento de suã miseíriã pode ter umã grãnde confiãnçã em Deus,
mãs ãteí  que nãão pode ter umã verdãdeirã confiãnçã, se nãão tiver esse
conhecimento;  porque  eí  esse  conhecimento  e  ã  confissãão  dã  nãssã
miseíriã que nos conduzem ãà  presençã de Deus. E ãssim eí  que todos os
grãndes Sãntos, como Joí , Dãvid e outros, principiãvãm ãs suãs orãçoã es
pelã  confissãão  dã  suã  miseíriã  e  indignidãde:  de  mãneirã  que  nos  eí
utilííssimo  o  reconhecermo-nos  pobres,  vis,  ãbjetos  e  indignos  de
ãpãrecer diãnte de Deus. 

Estã  pãlãvrã  celebre  entre  os  ãntigos:  conhece-te  a  ti  mesmo,
ãindã que se  entendã com respeito  ão conhecimento dã grãndezã e
exceleônciã  dã  ãlmã,  pãrã  nuncã  ã  ãviltãr  nem  profãnãr  com  coisãs
indignãs  dã  suã  nobrezã,  entende-se  iguãlmente  com  respeito  ão
conhecimento dã nossã indignidãde, imperfeiçãão e miseíriã, pois quãnto
mãis  nos  conhecermos como miserãíveis,  tãnto mãis  confiãremos nã
bondãde e misericoí rdiã de Deus;  visto que entre ã misericoí rdiã e  ã
miseíriã existe umã ligãçãão tãão estreitã, que umã nãão pode exercer-se
sem  ã  outrã.  Se  Deus  nãão  tivesse  criãdo  o  homem,  cãbiã-lhe
verdãdeirãmente  o  ãtributo  de  bom,  mãs  nãão  teriã  sido  deverãs
misericordioso, porque ã misericoí rdiã nãão se exerce senãão pãrã com os
miserãíveis. 

EÍ  clãro, pois, que, quãnto mãis nos conhecemos como miserãíveis,
mãis ocãsiãão teremos de confiãr em Deus, visto que nãdã temos que
possã inspirãr-nos confiãnçã em noí s mesmos. 

A  desconfiãnçã  de  noí s  proveím  do  conhecimento  dãs  nossãs
imperfeiçoã es, e eí  muito bom que desconfiemos de noí s mesmos. Mãs de
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que nos servirãí  fãzeô -lo senãão pãrã depositãr todã ã nossã confiãnçã em
Deus e ãcolhermo-nos ãà  suã misericoí rdiã? 

2. Desconfiança de si e confiança em Deus. — Dã humildãde, ãliãdã
ãà  feí  nos desíígnios de Deus que tudo fãz contribuir pãrã o bem nosso,
nãscem nãturãlmente ãqueles dois outros sentimentos: a desconfiança
de si e a confiança em Deus, dos quãis diziã o cãrdeãl Mercier ãos seus
seminãristãs:  “Por  si  soí ,  ã  desconfiãnçã  de  si  mesmo  pãrãlisã  ãs
energiãs;  mãs,  ãliãdã  ãà  confiãnçã  em  Deus,  elã  dãí  ão  espíírito  ã
orientãçãão verdãdeirã dã ordem e o sentimento dã posse dã verdãde:
ãutorizã  todãs  ãs  iniciãtivãs,  ãpãrelhã  ã  vontãde  pãrã  todãs  ãs
resisteônciãs e tornã possííveis todos os sucessos: “Gratia Dei mecum” (1
Cor 15,  10),  a vontade ajudada pela graça de Deus,  tãl  eí  o  principio
ãdequãdo do ãto que nos sãlvã”,  isto eí ,  dos nossos ãtos sãlutãres ou
uí teis ãà  sãlvãçãão eternã.

Desconfiãr de si e confiãr em Deus, como se veô ,  nãão quer dizer
cruzãr os brãços. Ao contrãí rio. E um dos mãis sãíbios ãpoí temãs de S.
Ínãí cio, em que bem se reconhece o cunho prãí tico e luminoso dã suã
ãsceíticã, no-lo vãi declãrãr: “Sejã estã, diz ele, ã tuã primeirã regrã no
ãgir: esforçã-te como se tudo dependesse de ti e nãdã de Deus; mãs
recorre ã Deus, como se tudo dependesse d'Ele e nãdã de ti”. 

Por ãi se veô  que, ãssim como ã desconfiãnçã de noí s mesmos nos
levã nãturãlmente ãà  orãçãão, ãssim tãmbeím ã confiãnçã em Deus deve
ser ãcompãnhãdã do nosso esforço pessoãl, ou sejã, dã cooperãçãão do
nosso trãbãlho. Eis ã orãçãão e o trãbãlho,  ora et labora! ãs duãs vozes
sonorãs, que desde ãs lãurãs mãis ãntigãs ãteí  ãos modernos conventos
e cãsãs religiosãs, ecoãm ãtrãveís de todos os seículos, como ã sííntese
hãrmoniosã dã vidã mãis perfeitã sobre ã terrã. 

Que  ãdmirãível  floresceônciã  de  espirituãlidãde  nãão  fez  o
cristiãnismo  brotãr  dãquelã  foí rmulã,  em  si  mesmã  tãão  secã  e
inexpressivã: nosce teipsum, conhece-te ã ti mesmo! A feí  e ã humildãde,
ã confiãnçã em Deus e ã desconfiãnçã de si, ã orãçãão e o trãbãlho, tãis
sãão os treôs pãres de ãsãs, que, ãà  semelhãnçã dãquelãs seis dos serãfins
de Ísãííãs,  elevãm o homem, sob o impulso sobrenãturãl dã cãridãde,
desde o ãbismo tenebroso do seu nãdã, ãteí  ão ãbismo de luz, em que
hãbitã o Deus treôs vezes sãnto. 
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Conhecer-se ã si, pãrã desprezãr-se; conhecer ã Deus, pãrã ãmãí -
lo! Desãmãr-se ã si,  pãrã ãmãr ã Deus! “Oh! que eu me conhecesse a
mim,  para me desprezar!  Oh!  que  eu Vos  conhecesse  a  Vós,  para Vos
amar!”11 Que  progrãmã  infinito!  Quãnto  melhor  o  reãlizã  o  homem
neste mundo, tãnto mãior serãí  ã suã felicidãde e gloí riã eternã. Eis o
tesouro oculto, de que fãlã o evãngelho, ã minã insondãível pelã quãl
temos  de  ãbãndonãr  tudo  sobre  ã  terrã:  “Dulcííssimo  Amãdo  meu!
emudeçãm diãnte  de  ti  o  ceíu  e  ã  terrã  com todos os  seus  ornãtos;
porque tudo o que teôm de brilho e belezã eí  dom de vossã liberãlidãde,
e nãão chegã ã iguãlãr ã gloí riã de vosso nome, cujã sãbedoriã nãão tem
medidã” (Ímitãçãão, ÍV, 3). 

* * *

As  fãltãs  e  infidelidãdes  que  cometemos  todos  os  diãs  devem
inspirãr-nos vergonhã e confusãão quãndo queremos ãproximãr-nos de
Nosso Senhor. Lemos que existem grãndes ãlmãs, como S. Cãtãrinã de
Senã  e  ã  S.  Mãdre  Teresã  que,  quãndo  incidiãm  em  ãlgum  defeito,
tinhãm estãs grãndes confusoã es; e justo eí  que, tendo ofendido ã Deus,
nos retiremos um pouco por humildãde e nos conservemos confusos. EÍ
exãtãmente o que sucede quãndo ofendemos ã um ãmigo:  sentimos
vergonhã de ãproximãr-nos dele. Mãs nãão nos conservemos por muito
tempo nesse ãfãstãmento: ãs virtudes dã humildãde, dã ãbjeçãão e dã
confusãão sãão virtudes mediãneirãs, por intermeídio dãs quãis devemos
elevãr-nos ãà  uniãão dã nossã ãlmã com Deus. 

Nãão  seriã  reãlmente  grãnde  coisã  que  nos  ãniquilãí ssemos  e
despojãí ssemos de  noí s  mesmos (o  que  constitui  ã  confusãão)  se  nãão
fosse  pãrã  nos  dãrmos  todos ã  Deus;  tãl  como  nos  ensinã  S.  Pãulo,
quãndo diz:  “Despojãi-vos do homem velho e revesti-vos do homem
novo” (Col 3, 9-10). 

Este  pãssãgeiro  ãfãstãmento  nãão  se  fãz  senãão  pãrã  com  mãis
veemeônciã  nos  lãnçãrmos  no  seio  de  Deus  por  um  ãto  de  ãmor  e
confiãnçã. 

Tiremos,  pois,  por  conclusãão  deste  primeiro  ponto,  que  nos  eí
utilííssimo  sentir  ã  confusãão,  quãndo  temos  o  conhecimento  e  o
sentimento  dã  nossã  miseíriã  e  imperfeiçãão,  mãs  que  nãão  devemos
demorãr-nos  nesse  estãdo,  nem  tãão  pouco  deixãr-nos  cãir  em

11 “Noverim me, ut oderim me! Noverim te, ut ãmem te!” (S. Agostinho).
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desãlento; pelo contrãí rio, levãntãr o nosso corãçãão ãteí  Deus por umã
sãntã confiãnçã cujo fundãmento deve estãr nele e nãão em noí s; pois eí
certo  que,  do  mesmo  modo  que  noí s  tãão  fãcilmente  mudãmos,  nãão
mudã  ele  nuncã,  e  eí  iguãlmente  bom  e  misericordioso  quãndo  noí s
somos frãcos e imperfeitos, como quãndo somos fortes e perfeitos. 

Hãbituei-me  ã  dizer  que  o  trono  dã  misericoí rdiã  de  Deus  eí  ã
nossã miseíriã. Donde devemos concluir que, quãnto mãior for ã nossã
miseíriã, mãior deve ser tãmbeím ã nossã confiãnçã”. 

 * * *

Demãis,  ã  fãltã  de  confiãnçã  nã  misericoí rdiã  de  Deus  ãpoí s  ãs
quedãs eí  um dos mãiores obstãí culos  ão progresso nã perfeiçãão.  Tãl
cãreônciã  procede  dum  secreto  ãpoio  em  si  mesmo;  eí  um  despeito
dissimulãdo por se ver miserãível e digno de compãixãão. 

O  que  hãí  de  extrãordinãí rio  em  que  umã  ãlmã  tenhã  grãnde
confiãnçã em Jesus quãndo nãão o ofendeu e, pelã conscieônciã livre de
pecãdos, se sintã unidã ã ele pelã grãçã? 

Mãs  esperãr  nele  depois  de  hãver  frãquejãdo,  quãndo,  pelã
mileísimã vez,  ã ãlmã se veô  recãíídã no mesmo pecãdo, ã despeito dã
firme  resoluçãão  de  se  emendãr:  eis  ãíí  o  que  encãntã  reãlmente  o
Corãçãão  de  Jesus,  o  que  honrã  ã  suã  inesgotãível  misericoí rdiã  e
pãcieônciã; eí  tãl ã confiãnçã que Deus de noí s exige e ãvidãmente esperã.
E Jesus permãnece sempre o mesmo e nãão mudã jãmãis!... 

3.  Confiemos!  — Que  Deus  nos  olhã  com  ãmor,  nãão  pãdece  ã
menor duí vidã. Ele olhã ãmorosãmente os mãis horrííveis pecãdores do
mundo,  por  mãis  frãco  que  sejã  o  desejo  que  eles  tenhãm  de  se
converter. EÍ  um corãçãão tãão meigo, tãão suãve, tãão condescendente, tãão
ãmoroso  pelãs  suãs  desprezííveis  criãturãs,  —  contãnto  que  elãs
reconheçãm ã suã miseíriã, — tãão cãrinhoso pãrã com os miserãíveis,
tãão bom pãrã com os penitentes! E quem de noí s nãão ãmãrãí  este reígio
Corãçãão, tãão paternalmente maternal pãrã conosco?

Dignãs de um Corãçãão verdãdeirãmente ãmãnte e misericordioso
sãão ãs pãlãvrãs de Jesus ãà  suã servã Benignã Consolãtã: 

“A confiãnçã eí  ã  chãve que ãbre  os  tesouros  de minhã infinitã
misericoí rdiã... 
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“O mãior dãno que o demoô nio possã cãusãr ã umã ãlmã, depois
de ã ter feito cãir  em pecãdo,  eí  ãrrãstãí -lã  ãà  desconfiãnçã.  Enquãnto
umã ãlmã tem confiãnçã,  fãí cil  lhe  eí  tornãr  pãrã  Deus;  se,  poreím,  o
demoô nio  conseguir  fechãr-lhe  o  corãçãão,  oh!  entãão  quãnto  terei  de
lutãr ã fim de ã reconquistãr !... 

“Escreve,  minhã Benignã,  escreve pãrã  que todos sãibãm:  — EÍ
certo que cem pecãdos me ofendem mãis do que um soí ; mãs se este
uí nico pecãdo eí  umã desconfiãnçã de mim, mãgoã-me o Corãçãão mãis
do  que  os  cem  outros  pecãdos,  porque  ã  desconfiãnçã  fere  o  mãis
ííntimo do meu Corãçãão. Tenho tãnto ãmor ãos homens... 

“Nãão  somente  o  meu  Corãçãão  se  compãdece,  mãis  ãindã  se
regozijã  quãndo  se  lhe  depãrã  muito  que  emendãr  e  ãperfeiçoãr,
contãnto que nãão hãjã mãlííciã. Se soubesses quãnto eu poderiã operãr
numã ãlmã, ãindã que cheiã de miseíriãs, se me deixãsse trãbãlhãr ãà
vontãde...  O  ãmor  necessitã  de  umã  soí  coisã:  que  nãão  encontrã
resisteônciã e que nãão se lhe oponhãm obstãí culos. Muitãs vezes, soí  peço
e  exijo  de  umã  ãlmã,  pãrã  levãí -lã  ãteí  ã  sãntidãde,  que  me  deixe
trãbãlhãr  ãà  vontãde...  As  imperfeiçoã es  nãão  me  podem  desãgrãdãr
enquãnto nãão sãão queridãs. A ãlmã deve servir-se delãs como de outros
tãntos  degrãus  pãrã  se  elevãr  ãteí  mim,  mediãnte  ã  humildãde,  ã
confiãnçã e o ãmor: inclino-me pãrã ãs ãlmãs que se sãbem humilhãr e
vou ãrrãncãí -lãs do ãbismo do seu nãdã pãrã uni-lãs comigo... 

“Todo o segredo dã sãntidãde vãi encerrãdo nestãs duãs pãlãvrãs:
desconfiar e confiar! Deves sempre desconfiãr de ti mesmã, sem todãviã
deter-te  nisso,  porque  cumpre  elevãres-te  logo  ãteí  ãà  confiãnçã  em
Deus;  pois,  se  pãrã  todos eu sou bom,  sou ã  proí priã  bondãde pãrã
ãqueles que em mim confiãm... 

“A ãlmã humilde possui um tãl  poder sobre o corãçãão de Deus
que, sozinhã, eí  cãpãz de desãrmãr ã minhã justiçã, e isto muito mãis
fãcilmente do que ã poderãão provocãr mil pecãdores... 

“... Tuãs miseíriãs?... Vende-ãs ãà  minhã misericoí rdiã! 

“Encãntã  grãndemente  o  meu  Corãçãão  ã  breve  jãculãtoí riã:
Sacratíssimo  Coração  de  Jesus,  em  vós  confio! pois  elã,  encerrã
confiãnçã, feí , ãmor e humildãde”. 12

12 Diziã o Senhor ã S. Gertrudes, ã propoí sito do Cãôntico (4. 5): “O olhãr uí nico de
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4.  Uma  grande  miséria  reclama  uma  maior  misericórdia.  —
“Glorificãi-vos  de  nãão  serdes  coisã  ãlgumã;  sede  felizes  neste
sentimento, porque ã nossã miseíriã serve de objeto ãà  bondãde de Deus
pãrã exercer ã suã misericoí rdiã.

Entre  os  mendigos,  ãqueles  que  sãão  mãis  miserãíveis  e  cujãs
chãgãs  sãão  mãis  horrorosãs  sãão  considerãdos  melhores  e  mãis
proí prios pãrã ãtrãir ãs esmolãs. Tãmbeím noí s somos uns mendigos: os
mãis miserãíveis estãão em melhores condiçoã es; ã misericoí rdiã de Deus
olhã-os com mãior compãixãão. 

Humilhemo-nos, vo-lo suplico, e nãão preguemos senãão ãs nossãs
chãgãs ãà  portã do templo dã piedãde divinã; mãs nãão vos esqueçãis de
ãs  pregãr  com  ãlegriã,  consolãndo-vos  de  estãrdes  tãão  vãzios  e
indigentes, ã fim de que Nosso Senhor vos enchã do seu reino”.13

 “Quãnto ãà  ãbsolviçãão que voí s me pedííeis dos vossos pecãdos de
tãntos ãnos, minhã muito queridã filhã, deveis sãber que Deus pelã suã
bondãde os terãí  esquecido no mesmo instãnte em que lhe quisestes
dãr o vosso corãçãão, pelã resoluçãão que ã suã inspirãçãão vos fãz tomãr,
de nãão viver mãis senãão pãrã Ele. Nãão obstãnte isso, podereis repetir
com fruto ã orãçãão dãquele penitente que diziã:  —  Senhor,  lavai-me
sempre mais da minha iniquidade e purificai-me do meu pecado! (Sl 50,
4), contãnto que isto sejã dito com umã confiãnçã verdãdeirã e simples
nestã  soberãnã  bondãde,  ãssegurãndo-vos  que  ã  suã  misericoí rdiã
nuncã vos fãltãrãí”. 

“Ficãi,  pois,  em  pãz;  nãão  vos  deleiteis  nuncã  com  ãs  vossãs
imperfeiçoã es,  mãs fixãi  o olhãr no ãlto,  nã infinitã bondãde de Deus
que,  pãrã  mãnter-nos  nã  humildãde,  nos  deixã  viver  nãs  nossãs
enfermidãdes. Tende todã confiãnçã nã suã bondãde e Ele terãí  inteiro
cuidãdo dã vossã ãlmã e de tudo o que lhe diz respeito, como nuncã

minhã ãmãdã, que me fere o corãçãão, eí  ã confiãnçã imperturbãível que elã deve ter
pãrã  comigo,  certã  de  que  posso,  que  sei,  que  quero  ãjudãí -lã  em  todãs  ãs
circunstãônciãs: estã confiãnçã fãz umã tãl violeônciã sobre ã minhã misericoí rdiã,
que nãão posso ãfãstãr-me delã" (v. Oportet illum regnãre”, p. 379). 

13 A Ígrejã  nãão  tem outrã  doutrinã.  Nãs  suãs  orãçoã es  Lituí rgicãs  sempre  elã  nos
conduz  ã  ãpresentãr  ã  Deus,  ãà  Virgem  Mãriã  e  ãos  Sãntos  o  nosso  titulo  de
pecãdores,  como  sendo  ele  o  mãis  proí prio  pãrã  nos  ãtrãir  ã  suã  proteçãão:
Peccãtores,  te  rogãmus,  ãudi  nos.  Orã  pro  nobis  peccãtoribus...  Quiã  peccãvi
nimis, meã mãximã culpã... ideo precor B. Mãrfãm, etc. 
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poderííeis  pensãr.  E  se  ãteí  ão  presente  nãão  hãveis  correspondido  ãà
grãçã, tendes um bom remeídio: correspondei dorã em diãnte com todã
fidelidãde... As vossãs miseíriãs e infidelidãdes nãão vos devem ãdmirãr;
Deus hãí  olhãdo compãssivo pãrã muitãs outrãs, e ã suã misericoí rdiã
nãão  rejeitã  os  miserãíveis,  ãntes  se  exerce  fãzendo  bem,  e  tornãndo
fuí lgidã ã suã gloí riã sobre ã ãbjeçãão deles”. 

Avãnte,  pois!  Vivãmos  consolãdos  e  inteirãmente  trãnquilos
ãtrãveís dãs nossãs enfermidãdes, lembrãndo-nos dã pãlãvrã de S. Pãulo
Apoí stolo: “De boa vontade me gloriarei nas minhas enfermidades, para
que habite em mim a virtude de Cristo” (2 Cor 12,  9).  Sim, porque ã
nossã  frãgilidãde  serve  pãrã  fãzer  reãlçãr  ã  bondãde  soberãnã  de
Nosso  Senhor,  e  essã  serãí  tãnto  mãis  glorificãdã  em  noí s,  quãnto
mãiores forem ãs nossãs miseíriãs;  contãnto que nos esforcemos por
levãntãr-nos,  o que devemos esperãr conseguir  mediãnte ã grãçã de
Deus. E Ele receberãí  ã nossã miseíriã no seio dã suã misericoí rdiã e nos
conduzirãí  pelã suã mãão pãternãl ão gozo dã suã herãnçã. 

5. Aviso aos diretores de almas. — S. Frãncisco de Sãles queriã que
ãs  pessoãs,  incumbidãs  de  conduzir  o  proíximo,  tomãssem  ã  peito
levãntãr ã suã corãgem e reãnimãr ã suã confiãnçã.

EÍ  ãssim que ele escreviã ã umã superiorã,  ã propoí sito de umã
meninã  que  ele  lhe  hãviã  recomendãdo:  “Vede  como  tendes  sido
demãsiãdãmente severã pãrã com ã pobre meninã. Nãão hãí  necessidãde
de dirigir-lhe  tãntãs censurãs,  visto que elã eí  filhã de bons desejos.
Dizei-lhe que, por mãis propensã que elã sejã ã cãir em frãquezãs, nãão
deve nuncã ãssombrãr-se nem despeitãr-se contrã si mesmã: que em
lugãr disso levãnte o olhãr pãrã Nosso Senhor, que do ãlto do ceíu ã
contemplã, como um pãi contemplã o seu filhinho que, ãindã deíbil, mãl
pode sustentãr os pãssos vãcilãntes, e lhe diz: — Muito bem, meu filho;
e, se ele cãi, ãnimã-o, dizendo-lhe: fãlhãste, meu filho; mãs sossegã, nãão
chores mãis;  e ãproximã-se estendendo-lhe ã mãão.  Se estã meninã eí
umã  criãnçã  humilde,  e  sãibã  elã  bem  que  eí  criãnçã  —  nãdã  se
ãdmirãrãí  de ter cãíído, porque tãmbeím nãão cãirãí  de tãão ãlto”.

O  suãve  doutor  dãvã  instruçoã es  semelhãntes  e  ãindã  mãis
precisãs ãos confessores de como deviãm ãcolher os pecãdores. 

Depois de lembrãr-lhes que os pobres penitentes lhes dãão o doce
nome  de pãi,  e  que  devem ter  um corãçãão  pãternãl  pãrã  com eles,

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



recebendo-os com extremo ãmor. Apesãr dos seus defeitos, ãcrescentã
ãindã:  “Assim  eí  que,  conquãnto  o  filho  proí digo  volte  em  completã
nudez e imundo, seu pãi ãbrãçã-o, beijã-o ãmorosãmente e chorã por
ele;  porque ele erã pãi,  e o corãçãão  dos pãis  eí  terno pãrã com seus
filhos”. 

Em seguidã ensinã o sãnto ã mãneirã de ãcolher um penitente
propenso  ão  desãônimo  e  ão  desespero:  “Se  o  vedes  dominãdo  pelo
temor,  ãbãtido,  e como que desconfiãdo de obter o perdãão  dos seus
pecãdos,  levãntãi-o  pãtenteãndo-lhe  o  prãzer  que  Deus  tem  com  ã
peniteônciã  dos  grãndes  pecãdores;  e  que,  quãnto  mãior  eí  ã  nossã
miseíriã, mãis glorificãdã eí  ã misericoí rdiã de Deus; que Nosso Senhor
orou ã Deus seu Pãi por ãqueles que o crucificãrãm, pãrã nos fãzer ver
que, se noí s o tiveíssemos crucificãdo por nossãs proí priãs mããos, Ele nos
perdoãriã  liberãlissimãmente.  Dizei-lhe  que  Deus  considerã  tãnto  ã
peniteônciã,  que  ã  menor  peniteônciã  do  mundo,  contãnto  que  sejã
verdãdeirã, lhe fãz esquecer todã espeície de pecãdos; de mãneirã que,
se  os  condenãdos,  e  ãteí  mesmo  os  demoô nios,  pudessem  fãzer
peniteônciã, todos os seus pecãdos lhes seriãm remidos; que os mãiores
Sãntos forãm grãndes pecãdores: S. Pedro, S. Mãteus, S. Mãdãlenã, S.
Agostinho,  etc.;  e  enfim  que  ã  mãior  ãfrontã  que  podem  fãzer  ãà
bondãde de Deus e ãà  morte e pãixãão de Jesus Cristo eí  ã  de nãão  ter
confiãnçã de obter o perdãão dãs suãs iniquidãdes; e, mãis ãindã, que,
por ãrtigo de feí , somos obrigãdos ã crer nã remissãão dos pecãdos, ã fim
de  que  nãão  duvidemos  nuncã  de  ã  receber,  quãndo  recorrãmos  ão
sãcrãmento que Nosso Senhor instituiu pãrã este efeito”. 

6.  Mansidão do Santo para com os penitentes.  — EÍ  conhecidã ã
perfeiçãão  com que o meigo S.  Frãncisco exerciã estã doce mãnsidãão
pãrã  com  seus  penitentes.  Erãm  tãis  sempre  os  seus  pensãmentos,
evidenciãdos  pelo  exemplo  de  suã  proí priã  pessoã;  ãssim  no-lo
ãssegurãm  os  seus  contemporãôneos  e  confidentes.  “Ouvi-lhe  muitãs
vezes, contã Mons. Cãmus, louvãr ã inclinãçãão de S. Teresã pãrã ler ã
vidã dos sãntos que tinhãm sido grãndes pecãdores, porque elã viã ãli
brilhãr  ã  mãgnificeônciã  dã  misericoí rdiã  divinã  sobre  ã  suã  grãnde
miseíriã”.

“Eu nãão sei como sou feito, escreviã ele ã S. Joãnã Frãnciscã de
Chãntãl,  ãindã  que  me  sintã  miserãível,  nãão  me  perturbo  e  ãlgumãs
vezes  me  sinto  mesmo  ãlegre,  pensãndo  que  sou  umã  verdãdeirã
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necessidãde pãrã ã misericoí rdiã de Deus”. 

Enfim, diz o Pãdre Lã Rivieàre, fãlãndo do sãnto bispo: “Nãão me eí
pãssíível exprimir ã ãmorosã dor que ele concebiã por quãlquer defeito,
ãcompãnhãdã sempre dum temor filiãl, dum sentimento ãmãrgãmente
doce,  dum  ãbãndono  ãbsoluto  e  dumã  inteirã  confiãnçã  nã
incompreensíível  bondãde  de  Deus.  Por  certo  que  nãão  eí  possíível
exprimir isto, visto que este excelente personãgem hãviã sido instruíído
pelo Espíírito Sãnto desde ã suã tenrã juventude ã fixãr-se em Deus, ã
ver  mesmo  ãs  imperfeiçoã es  como  um  pãi  soberãnãmente  ãmãível  e
extremãmente  bondoso  que  ãs  destroí i  ãteí  ãà  uí ltimã,  quãndo  hãí
ãrrependimento que ãs ãbismã no oceãno dã suã misericoí rdiã, e que ãs
consome no fogo dã suã infinitã cãridãde. 

Eis ã rãzãão pelã quãl, se ãlgumãs vezes ele trepidãvã ligeirãmente,
trãnsgredindo  ãs  suãs  boãs  soluçoã es,  logo  se  corrigiã  sem  se
entristecer  nem  impãcientãr,  lãnçãndo  o  seu  olhãr  sobre  o  bendito
Sãlvãdor, com umã perfeitã confiãnçã”. 
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CAPÍTULO V

SIRVAM AS NOSSAS FALTAS PARA NOS AFIRMAR NA
PERSEVERANÇA 

1. A experiência das nossas quedas pessoais nos torna prudentes. —
O  objeto  deste  novo  cãpíítulo  tem  sido  implicitãmente  trãtãdo  nãs
pãíginãs  precedentes,  e  nãão  eí  mãis  do que ã  consequeônciã  dos  dois
uí ltimos.  Proporcionãndo-nos um conhecimento mãis exãto dã nossã
frãquezã,  e  dãndo-nos,  por ãssim dizer,  mãior direito ãà  misericoí rdiã
divinã,  ãs  nossãs  quedãs  devem  levãr-nos  nãturãlmente  ã  estãrmos
mãis prevenidos, e ã recorrer com umã humildãde mãis impregnãdã de
confiãnçã ãàquele,  sem o quãl  nãdã podemos e com o quãl  podemos
tudo. 

EÍ  evidente que ã desconfiãnçã de noí s mesmos e ã confiãnçã em
Deus  sãão  os  dois  penhores  dã  vitoí riã  no  combãte  espirituãl.  Nos
desíígnios de Deus, ãs fãltãs sãão entretãnto chãmãdãs ã prestãr ãà  nossã
perseverãnçã serviços nãão menos notãíveis, sob pontos de vistã mãis
especiãis. 

Em primeiro lugãr: eí  clãro que devem tornãr-nos mãis vigilãntes.
EÍ  um  dos  sentidos  que  os  inteírpretes  ãssinãm  ão  orãículo  sãgrãdo:
“Umã grãve enfermidãde tornã ã ãlmã soí briã” (Ecl 31, 2). 

"Sem  duí vidã,  diz  S.  Joãão  Crisoí stomo,  deviã  ser-nos  suficiente
sãber que homens, bem superiores ã noí s em sãntidãde, nãão teôm estãdo
ão ãbrigo dos desfãlecimentos pãrã se tornãrem mãis circunspectos,
cãminhãrem com mãis precãuçãão e observãrem umã prudeônciã mãis
severã.  Mãs  ãs  nossãs  desgrãçãs  pessoãis  conseguem  instruir-nos
ãindã melhor. EÍ  tãão frãcã ã nossã nãturezã, que tem necessidãde de se
ferir nos escolhos pãrã se certificãr dã reãlidãde do perigo”. 

Estã  verdãde  confirmã-ã  o  Espíírito  Sãnto,  tãão  bem  como  ã
experieônciã:  “Que  sãbe  ãquele  que  nãão  foi  provãdo?  O  homem
experimentãdo  em muitãs  coisãs  tem muitos  pensãmentos  e  ãquele
que  nãão  tem  experieônciã  pouco  sãbe.  Que  sãbe  ãquele  que  nãão  foi
tentãdo? O que nãão foi engãnãdo tornãr-se-ãí  muito cãuteloso” (Ecl 34,
9-11).  E  um  pãdre,  explicãndo  este  texto,  continuã  ãssim:  “Umã
felicidãde  trãnquilã  estãí  muito  expostã;  mãs  o  temor  de  recãir  nãs
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cilãdãs em que jãí  tem frãquejãdo tornã o homem mãis vigilãnte; tãl
como  o  mãrinheiro,  que  jãí  conheceu  o  perigo,  se  conservã  mãis
prevenido; e ã lembrãnçã de um soí  nãufrãígio que ã suã imprudeônciã
hãjã cãusãdo ãfãstã-o muitãs vezes pãrã sempre dos portos inoí spitos”. 

2.  Fuga das ocasiões do pecado.  — Tãl eí  ã primeirã liçãão que ã
nossã  vigilãônciã  deve  conservãr  dãs  nossãs  quedãs:  reconhecer  e
combãter ãs cãusãs, evitãr ã imprevideônciã e ã leviãndãde e, ãntes de
tudo, fugir dãs ocãsioã es voluntãí riãs, este demônio dos demônios, como
se lhes tem chãmãdo, que devorãm tãntãs ãlmãs.

Os  nãvegãdores  teôm  ã  suã  cãrtã  mãríítimã,  onde  mãrcãm
cuidãdosãmente os recifes observãdos. A luz dãs nossãs fãltãs pãssãdãs
fãçãmos noí s tãmbeím ã nossã cãrtã de nãvegãçãão espirituãl, onde serãão
descritãs ãs cãusãs dãs nossãs deserçoã es ãnteriores,  ãs correntes, ãs
ilusoã es, ãs fãltãs de precãuçãão que teôm ocãsionãdo trãnsviãmentos e,
instruíídos pelã triste experieônciã, evitãremos pãrã o futuro os escolhos
ãssinãlãdos pelos nossos nãufrãígios. 

“A lembrãnçã do mãl pãssãdo, fãzendo-nos temer ãs recãíídãs, ãà s
quãis  bem  frequentemente  nos  conduzirííãmos  pelã  demãsiãdã
insubordinãçãão e liberdãde, como que nos trãvã os íímpetos nãturãis,
pãrã obrigãr-nos ã tomãr cuidãdo conosco e nuncã nos esquecer do
que temos sido, ã fim de nãão nos tornãrmos ãindã piores”. 

* * * 

Mãis umã observãçãão: Cuidãdo com ãs ocãsioã es de orgulho! Nãão
procures elogios nem te deixes fãscinãr por eles! Nãs tuãs confissoã es,
poã e especiãl  ãtençãão nãs fãltãs de cãridãde e de humildãde,  e ãcusã
todãs  ãs  circunstãônciãs  cujã  indicãçãão  te  for  difíícil...  EÍ  certo  que
nenhumã tribulãçãão nos pode sepãrãr de Deus; mãs todã descãridãde,
ãindã que míínimã, eí  entrãve ãà  intimidãde com Ele. O que sobretudo
nos ãfãstã de Deus eí  o nosso egoíísmo. Nuncã nos concederãí  Deus os
seus dons mãis seletos enquãnto formos egoíístãs e descãridosos.  As
coisãs  mãis  importãntes  sãão  o  ãmor  e  o  desinteresse,  e  nãão  ãs
suãvidãdes nã orãçãão; nem deviãm essãs virtudes depender do estãdo
de consolãçãão ou desolãçãão em que nos ãchãí ssemos. 

Tem  em  grãnde  contã  ã  vitoí riã  sobre  ti  mesmo,  mãíxime  em
mãteíriã  de  cãridãde  e  desinteresse!  —  exortã  novãmente  o  P.
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Considine.  Se  ãindã  eís  bisonho  nesse  ABC  dã  vidã  espirituãl,  seô
extremãmente  rigoroso  contigo  mesmo.  Quãndo  se  trãtã  de  prestãr
ãlgum trãbãlho desãgrãdãível, tu eí  que deves oferecer-te pãrã prestãí -lo.
Esse eí  o espíírito dos Sãntos. 

Um dos melhores sinãis de progresso eí  ã fãcilidãde de vermos ã
Deus em todãs  ãs coisãs, como de fãto estãí  e operã em todãs elãs. EÍ
exercíício  muito  sãlutãr  trãzermos  sempre  presente  estã  convicçãão,
lembrãndo-nos,  por  exemplo,  de  que  Deus  estãí  reãlmente  nãs
vicissitudes do tempo e do nosso estãdo de sãuí de; no procedimento
dos  homens  conosco,  porque  permite  que  ãssim fãlem e  procedãm,
ãindã que nem tudo ãprove; estãí  nãs nossãs decepçoã es e nos nossos
desãcertos,  exceto  o  pecãdo;  estãí  tãmbeím  nos  fluxos  e  refluxos  dã
nossã  vidã  espirituãl.  Costumãmos  ãtribuir  estãs  coisãs  ã
circunstãônciãs  e  cãsuãlidãdes  vãí riãs,  quãndo  de  fãto  sãão  o  dedo  de
Deus. Este hãíbito de vermos ã Deus em todos os pequenos e grãndes
eventos de cãdã diã preservã-nos de temores e solicitudes vãã s;  pois
estãmos sempre com Deus e podemos ã todo momento lãnçãr-nos nos
brãços dã suã misericoí rdiã. 

3.  Fidelidade  aos  meios  da  perseverança.  —  Deste  primeiro
proveito  dãs nossãs fãltãs  resultãrãí  nãturãlmente um segundo:  — ã
fidelidãde ãos meios dã perseverãnçã.  Cãdã umã dãs nossãs quedãs
tornãr-se-ãí  um  pregãdor  irresistíível  dã  necessidãde  dã  grãçã  e  do
dever de ã ãtrãir pelã orãçãão e pelã frequeônciã dos sãcrãmentos.

As humilhãntes recordãçoã es dãs nossãs fãltãs e quedãs sãcudirãão
ã nossã sonoleônciã e estimulãrãão o nosso ãrdor no serviço de Deus e nã
prãí ticã dã virtude. “Nãão hãí  corcel mãis rãípido, diz o P. Piãmontini, do
que o cãvãlo que consegue escãpãr-se dãs gãrrãs dum lobo; pãrece-lhe
sempre ter esse inimigo ão seu lãdo, e nessã impressãão ele nãão corre,
voã. Tãl eí  o efeito que pãrã os sãntos produzem ãs quedãs: tornãm-se
mãis ãrdentes pãrã o bem”. 

A criãnçã que cãi quãndo, ãfãstãndo-se um pouco dã mããe, quer
cãminhãr soí , diz o P. Grou, voltã ã elã com mãis ternurã, pãrã ser sãrãdã
do mãl que ã si proí priã se fez, e ãprende pelã suã quedã ã nãão mãis se
ãfãstãr. A experieônciã dã suã frãquezã e ã bondãde com que suã mããe ã
recebe, inspirã-lhe mãis dedicãçãão por elã”. 

Encontrã-se o fundo de todos estes pensãmentos nã penã do mãis

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



ãmãível  dos sãntos: “Retomãi o vossã corãçãão  e colocãi-o docemente
entre ãs mããos de Nosso Senhor, suplicãndo-lhe que o cure; dã vossã
pãrte fãzei  tãmbeím tudo o que puderdes pelã renovãçãão dãs vossãs
resoluçoã es, por meio dã leiturã de livros proí prios pãrã ã vossã curã e
por outros meios convenientes; fãzendo ãssim, gãnhãreis muito com ã
vossã perdã, e tornãr-vos-eis mãis sããos ãà  custã dã vossã doençã”. 

“O ãmor-proí prio, ã estimã de noí s mesmos, ã fãlsã liberdãde do
espíírito: tãis sãão ãs rãíízes que nãão se podem simplesmente ãrrãncãr do
corãçãão humãno; o que se pode eí  tãão somente impedir ã produçãão de
seus frutos, que sãão os pecãdos; porque seus impulsos, seus primeiros
íímpetos,  seus  renovos  nãão  podem  ser  impedidos  completãmente
enquãnto  estãmos  nestã  vidã  mortãl,  bem  que  se  possã  moderãr  e
diminuir  suã  quãntidãde  e  seu  ãrdor  pelã  prãí ticã  dãs  virtudes
contrãí riãs, sobretudo do ãmor de Deus. EÍ , pois, preciso ter pãcieônciã e
emendãr e cerceãr ã pouco e pouco os nossos mãus hãíbitos,  domãr
nossãs ãversoã es e superãr nossãs inclinãçoã es ou cãprichos conforme ãs
ocorreônciãs; porque, em sumã, eí  estã vidã umã guerrã contíínuã, e nãão
hãí  quem  possã  dizer:  eu  nãão  sou  ãtãcãdo  de  mãneirã  ãlgumã.  O
repouso eí  reservãdo pãrã o ceíu, onde nos esperã ã pãlmã dã vitoí riã.
Aqui nã terrã,  poreím, eí  preciso combãter sempre entre o temor e ã
esperãnçã, hãvendo de ser essã sempre mãis forte, em considerãçãão dã
onipoteônciã dãquele que nos socorre”.

“Meu Deus, como eí  feliz o reino interior, quãndo o vosso sãnto
ãmor  nele  reinã!  Que  venturosãs  sãão  ãs  poteônciãs  dã  nossã  ãlmã,
obedecendo  ã  um  Rei  tãão  sãnto  e  tãão  sãíbio!...  Deixã  ele  ãà s  vezes
ãproximãr-se os pecãdos dã fronteirã, ã fim de exercitãr no combãte ãs
virtudes interiores e tornãí -lãs ãssim mãis vãlentes; Ele permite ãteí  que
os espioã es, que sãão os pecãdos veniãis e ãs imperfeiçoã es, corrãm ãqui e
ãli  pelo  seu  reino  e  o  ãssãltem;  mãs  eí  unicãmente  pãrã  fãzer-nos
conhecer que sem Ele todos os inimigos nos dominãriãm”. 

4.  Queda de Salmão, — “Vede, minhã queridã irmãã , como tãntãs
vezes  sucede  que,  julgãndo-nos  inteirãmente  livres  dos  inimigos
ãntigos,  sobre  os  quãis  tíínhãmos  jãí  conquistãdo  ã  vitoí riã,  vemo-los
voltãr dum outro lãdo, donde menos o esperãívãmos. Aíí! o uí nico sãíbio
do mundo,  Sãlomãão,  que  tãntãs  mãrãvilhãs  fizerã  nã  suã  juventude,
julgãndo-se bem seguro dã conscieônciã dã suã virtude e dã confiãnçã
dos  ãnos  decorridos,  quãndo  lhe  pãreciã  estãr  livre  dos  seus
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escãôndãlos,  foi  surpreendido  pelo  inimigo  que,  segundo  o  curso
ordinãí rio dã nãturezã,  ele menos temiã.  Tiremos do fãto duãs liçoã es
utilííssimãs:  ã  primeirã,  que  devemos  sempre  desconfiãr  de  noí s,
cãminhãr com um sãno temor, implorãr continuãmente o ãuxíílio do ceíu
e viver humilde e devotãmente. A segundã eí  que os nossos inimigos
podem ser repelidos, mãs nãão mortos; deixãm-nos ãlgumãs vezes em
pãz, mãs eí  pãrã mover-nos umã guerrã mãis forte.

Com  isto,  poreím,  nãão  quero  que  de  mãneirã  ãlgumã  vos
desãnimeis... Estes pequenos ãbãlos nos obrigãm ã reentrãr em noí s, ã
considerãr  ã  nossã  frãgilidãde e  ã  recorrer  mãis  fervorosãmente  ão
nosso  protetor.  S.  Pedro  nãvegãvã  trãnquilo  sobre  ãs  ondãs;
desencãdeiã-se o vento e ãs vãgãs encãpelãdãs pãrecem submergi-lo. EÍ
entãão  que  ele  exclãmã:  “Ah!  Senhor,  sãlvãi-me!”  E  Nosso  Senhor,
estendendo-me ã mãão, diz-lhe: “Por que duvidãs, homem de poucã feí?”
EÍ  entre ãs perturbãçoã es dãs nossãs pãixoã es, ãtrãveís dos ventos e dãs
tempestãdes  dãs  tentãçoã es,  que  reclãmãmos  o  Sãlvãdor.  Ele  nãão
permite  que  sejãmos  ãgitãdos,  senãão  pãrã  nos  provocãr  ã  invocãí -lo
mãis ãrdentemente”. 

“Humilhemo-nos profundãmente: confessemos que, se Deus nãão
for  ã  nossã  fortãlezã  e  escudo;  seremos  imediãtãmente  feridos  e
crãvãdos por todã espeície de pecãdos...  Sejãmos, pois, sempre fieí is ã
Deus, pelã continuãçãão dos nossos exercíícios de piedãde: sejã este o
nosso mãior cuidãdo e que todos os outros dependãm deste. 

Aindã que ãlgumãs vezes vos sucedã sofrer os embãtes do ãmor-
proí prio e dã vossã imbecilidãde, nãão vos deixeis perturbãr; Deus ãssim
o permite pãrã que vos ãpegueis ãà  suã mãão, pãrã que vos humilheis e
reclãmeis o seu socorro pãternãl”.  

* * * 

“Nãão eí  justo que ponhãmos em duí vidã se estãmos em situãçãão de
confiãr-nos ã Deus, quãndo sentimos dificuldãde pãrã preservãr-nos do
pecãdo, nem quãndo temos desconfiãnçã ou medo de nãs ocãsioã es e
tentãçoã es nãão poder resistir-lhes. Oh, nãão! A desconfiãnçã dãs nossãs
forçãs  nãão  eí  umã  fãltã  de  resoluçãão,  mãs  sim  um  verdãdeiro
reconhecimento  dã  nossã  miseíriã.  EÍ  melhor  desconfiãr  de  poder
resistir ãà s tentãçoã es, do que julgãr-se pãrã elãs muito forte e seguro,
porque  o  que  cãdã  um  nãão  pode  esperãr  dãs  suãs  forçãs  hãí  de
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necessãriãmente ãguãrdãí -lo dã grãçã de Deus. 

Por isso muitos que, ãtrãveís de grãndes consolãçoã es prometiãm
fãzer mãrãvilhãs por Deus, quãndo chegã ã ocãsiãão, teôm frãquejãdo; ão
pãsso que outros,  tendo tido grãnde desconfiãnçã dãs  suãs  forçãs  e
grãnde temor de sucumbir imediãtãmente, se ã ocãsiãão se ãpresentã,
teôm todãviã feito mãrãvilhãs por Deus, porque o grãnde sentimento dã
suã frãquezã os impulsionã ã procurãr o ãuxíílio e o socorro de Deus, ã
velãr, ã orãr e ã humilhãr-se pãrã nãão cãir em tentãçoã es.

Aindã que nãão  sintãmos em noí s  nem forçã nem corãgem pãrã
resistir  ãà  tentãçãão,  cãso  elã  se  ãpresente,  contãnto  que  desejemos
resistir-lhe, esperemos que, se elã vem, Deus virãí  tãmbeím em nosso
ãuxíílio. Supliquemos ã suã ãssisteônciã, confiemos n'Ele, sem de modo
ãlgum contristãr-nos  por  nãão  sentir  sempre  ã  forçã  e  ã  corãgem;  eí
suficiente esperãrmos confiãdãmente o ãuxíílio de Deus e desejãrmos
teô-lo nã horã em que o perigo o reclãmã... 

Deus nãão fãz nãdã em vãão. Nãão nos dãí  ã forçã e ã corãgem quãndo
nãão temos necessidãde de ã empregãr, mãs, quãndo chegã ã ocãsiãão,
nãão  fãltã Ele nuncã.  EÍ ,  pois,  consequente ã necessidãde que sempre
temos  de  esperãr  que,  em  tudo  o  que  ocorrer,  Deus  nos  ãuxiliãrãí :
contãndo que o imploremos. Sirvãmo-nos sempre dãs pãlãvrãs de Dãvi:
— “Por que estás triste, ó infinita alma, e por que me perturbas? Espera
no Senhor!” (Sl 42, 5), e dãquelã outrã orãçãão que ele usãvã: “Quando as
minhas forças desfalecerem, não me abandones, Senhor!” (Sl 70, 9). 

“O grãnde segredo pãrã conservãr umã soí lidã devoçãão eí  ter umã
profundã humildãde. Sede humildes e Deus serãí  por voí s e ãpreciãrãí  ã
vossã  boã  vontãde.  Dãndo-vos  ã  Ele  sem  hipocrisiã  e  sem  reservã,
dizei-lhe do fundo do corãçãão  que,  se ãteí  ão presente  nãão  o tendes
servido com bãstãnte ãrdor, Ele se digne perdoãr-vos; fortificãi em voí s
ã resoluçãão que tendes tomãdo de desprender-vos de todãs ãs ãfeiçoã es
do mundo, de vos nãão consãgrãrdes senãão ão ãmor de Deus e de servi-
lo fielmente de todo o vosso corãçãão... Nãão devemos perturbãr-nos com
ãs nossãs fãltãs, que muitãs vezes o Espirito divino eí  mãis liberãl nos
seus dons justãmente pãrã com ãqueles que tem sido menos generosos
do seu corãçãão e dãs suãs ãfeiçoã es”. 

5.  Lembrança  dos  remorsos  e  tormentos.  — Enfim,  umã  uí ltimã
vãntãgem ã tirãr dãs nossãs fãltãs sob o ponto de vistã, que ãgorã nos
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ocupã, encontrã-se nã lembrãnçã dos remorsos que elãs nos deixãrãm,
dos  tormentos  que  nos  cãusãrãm,  e  dãs  repãrãçoã es  ã  que  nos
condenãrãm. 

Tiremos  proveito  dã  repugnãônciã  que  sentimos  por  ter  de
suportãr de novo tãis desgostos, ã fim de nos preservãr dãs recãíídãs, e
digãmos  ã  noí s  mesmos  no  momento  dã  tentãçãão:  OÍ  minhã  ãlmã,
lembrã-te dã confusãão  que se seguiu ãà s  tuãs fãltãs quãndo tiveste ã
infelicidãde de ãs cometer; recordã-te do que te custou retrãtãr-te, pãrã
ãpãgãr-lhe  os  trãços  e  repãrãr-lhe  ãs  consequeônciãs;  lembrã-te  dãs
ãmãrgurãs  que  te  torturãrãm  quãndo  pecãdos  ideônticos
descãrregãvãm sobre ti  o  peso dos terrores,  esmãgãndo-te entãão  ão
pensãr nos juíízos de Deus, e dã vergonhã que tiveste de vencer pãrã
confessãr ãs tuãs miseíriãs no sãnto tribunãl dã peniteônciã. Lembrã-te
de tudo isto e poupã-te, por meio dã mãis generosã fidelidãde, ã sofrer
de novo ãquelãs penãs, ãqueles trãbãlhos, ãquelãs humilhãçoã es.14

Sem duí vidã que tãis motivos estãão longe de ser perfeitos, visto
que  veôm  mãis  do  temor  que  do  ãmor;  entretãnto  podem  ser
ãproveitãíveis em mãis dum cãso, e merecem ser mencionãdos entre ãs
induí striãs dã ãrte de utilizãr-se dãs proí priãs fãltãs. 

O  nosso  Sãnto  nãão  insiste  neste  ponto,  mãs  nem  tãão  pouco  o
omite: — “O ãmor,  emborã sempre corãjoso,  tem de empregãr forçã
pãrã conseguir mãnter-se, considerãdã ã nãturezã do meio que ocupã,
que eí  o corãçãão humãno, sempre vãriãível, voluí vel e tumultuãnte. 

Usãndo, por isso, de todos os recursos que lhe estãão ãà  disposiçãão,
nãão  omite  de  empregãr  tãmbeím  nã  tãí ticã  do  combãte  o  temor,
servindo-se dele pãrã rechãçãr o inimigo”.

14 “Doloroso  privileígio  o  de  poder  recordãr-se...  Peccatum  meum...  contra  me...
semper. “O meu pecãdo... sempre.. diãnte de mim...”. Nãão hãí  queixã mãis trãí gicã
em todã  ã  histoí riã  humãnã.  Poder  esquecer,  que poteônciã!  Mãs  ser  forçãdo ã
lembrãr-se, que mãrtíírio!... — Se pensãí ssemos, no momento do pecãdo, que ele
nos imporãí , por todã ã nossã vidã, o jugo dã suã recordãçãão?... (R. Plus). 
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CAPÍTULO VI 

SIRVAM AS NOSSAS FALTAS PARA NOS TORNARMOS MAIS
FERVOROSOS 

1.  O fruto do humilde reconhecimento das  nossas faltas — Este
cãpíítulo  deve  conduzir-nos  ão  termo  finãl  dã  ãrte  de  utilizãr  ãs
proí priãs fãltãs e uí ltimo grãu dã perfeiçãão cristãã :  o fervor no amor de
Deus.  Se  ãlgum  dos  nossos  leitores  desejãr  conhecer  ã  misteriosã
geônese  do  ãmor  pelã  peniteônciã,  recomendãmos-lhe  os  uí ltimos
cãpíítulos  do  segundo  livro  do  Tratado  do  Amor  de  Deus.  Por  ãgorã
limitãmo-nos ã lembrãr-lhes que ã mãteíriã destã uí ltimã virtude sãão os
nossos pecãdos, e ãssim compreenderãão o grãnde proveito que deste
ponto de vistã eles devem proporcionãr-nos.

A peniteônciã suscitã diversos ãtos: considerãremos ãqueles que
nã linguãgem teoloí gicã e mesmo populãr teôm precisãmente o nome de
ãtos  do  penitente:  ã confissão,  a  contrição  e  a  satisfação,  que  sãão
mãteíriã ou, ão menos, pãrte essenciãl do sãcrãmento dã reconciliãçãão.

O  nosso  ãmãível  Doutor  ãpresentã  sobre  cãdã  um  destes  treôs
pontos ensinãmentos  sublimes,  e  descobre-nos,  sob ã  eloqueônciã  dã
suã pãlãvrã, os tesouros que os nossos proí prios pecãdos nos fãcultãm,
proporcionãndo ãlimento ãà s nossãs ãlmãs ãrrependidãs. 

Depãrã-se-nos em primeiro lugãr ã ãcusãçãão com o cortejo dos
esforços  que  exige  e  dãs  beônçããos  que  ãtrãi,  como  um  dos  mãis
poderosos  meios  de  trãnsformãr  ãs  nossãs  quedãs  em  fontes  de
merecimentos. 

“O ãmoroso Corãçãão de nosso Redentor mede e dirige todos os
ãcontecimentos que se pãssãm sobre ã terrã, de modo que tudo possã
servir de proveito ãos espííritos que sem reservã se querem consãgrãr
ão seu divino ãmor... 

EÍ  certo que os nossos defeitos,  verdãdeiros espinhos enquãnto
crãvãdos em nossã ãlmã, trãnsformãm-se em rosãs e perfumes quãndo,
pelã ãcusãçãão voluntãí riã, delã os fãzemos sãir; e, do mesmo modo que
ã  nossã  mãlííciã  os  pregã  em  nossos  corãçoã es,  ãssim  ã  bondãde  do
Espíírito Sãnto os ãrrojã pãrã longe”. 
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“O escorpiãão eí  venenoso; mãs, se o reduzirmos ã oí leo, esse oí leo eí
um ãntíídoto eficãz contrã ã proí priã mordedurã; o pecãdo eí  vergonhoso
tãão  somente  quãndo  O  prãticãmos;  convertido  em  confissãão  e
peniteônciã, trãz-nos ã sãuí de. 

Sim, tãntos encãntos tem ã confissãão e tãntos perfumes exãlã pãrã
o ceíu e ã terrã que tirã e sãrã todã feãldãde e podridãão  do pecãdo.
Simãão,  o leproso,  diziã que Mãdãlenã erã umã pecãdorã;  mãs Nosso
Senhor diziã que nãão, e jãí  soí  fãlãvã do perfume que elã tinhã espãlhãdo
por todã ã sãlã do fãriseu e jãí  soí  considerãvã o seu imenso ãmor. Se
somos verdãdeirãmente humildes,  nossos pecãdos forçosãmente nos
desãgrãdãrãão muitííssimo, porque sãão ofensãs ã Deus; ão contrãí rio, ã
confissãão  de  nossos  pecãdos  se  tornãrãí  suãve  e  consolãdorã,  pelã
honrã que com isso dãmos ã Deus.  EÍ  um consolo semelhãnte ão do
doente que revelã ão meídico tudo o que sente. Estãndo ãjoelhãdo ãos
peís do teu pãi espirituãl, pensã que estãí s no Cãlvãí rio, ãos peís de Jesus
crucificãdo, e que seu sãngue precioso se derrãmã de suãs feridãs e,
cãindo em tuã ãlmã, ã lãvã de suãs iniquidãdes; porque eí , nã verdãde, ã
ãplicãçãão dos merecimentos do sãngue de Cristo derrãmãdo nã cruz
que significã os penitentes. Mãnifestã, pois, inteirãmente o teu corãçãão
ão  confessor,  pãrã  que  o  ãlivie  dos  teus  pecãdos,  e  o  encherãí s  ão
mesmo tempo de beônçããos pelos merecimentos dã Pãixãão de Jesus. E,
ãleím  disso,  prãticãrãí s  nesse  ãto  ã  humildãde,  ã  obedieônciã,  ã
simplicidãde e o ãmor de Deus — numã pãlãvrã: mãis virtudes que em
nenhum outro ãto de religiãão”. 

* * *

“A confissão e a penitência honram infinitamente mais o homem,
do que o pecado o torna censurável”. — O Pãdre Du Pont fãz sobre este
ãssunto frisãntes considerãçoã es. Evidenciãndo os ãtos de virtude que
se multiplicãm nã confissãão dos pecãdos, nãão hesitã em nomeãí -lã umã
obrã de  virtude  sobre-humãnã;  eí ,  diz  ele,  o  que pãrece  insinuãr  Joí ,
quãndo  diãnte  de  Deus  ãsseverã  nãão  ter  nuncã,  “como  um homem,
conservãdo secreto o seu pecãdo, nem ocultãdo ã suã iniquidãde” (Joí
30, 33). 

Afirmã S. Gregoí rio que muitãs vezes eí  preciso mãis corãgem pãrã
confessãr  um  pecãdo  do  que  pãrã  o  ter  evitãdo.  Bem  conhecidã  eí
iguãlmente ã frãse de S. Agostinho: “Deus ãcusã ãs vossãs fãltãs; se voí s
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mesmos iguãlmente ãs ãcusãrdes, eis-vos unidos ã Ele”. 

Levãndo pois  em contã  que um pecãdo,  cometido umã soí  vez,
pode tornãr-se, pelãs ãcusãçoã es cem vezes repetidãs, umã ocãsiãão de
virtudes e merecimentos tãão incontestãíveis, nãão devemos exclãmãr do
ííntimo dã ãlmã: oí  ãbençoãdã culpã!? Felix culpa! 

2. Maravilhosos efeitos da contrição do pecado. — Estãs reflexoã es
ãplicãm-se  ãindã  com  mãis  rãzãão  ãà  contriçãão.  Esclãrece-nos  neste
ponto o ãutor do Tratado do Amor de Deus sobre o pãpel vivificãnte que
desempenhã  ã  cãridãde  divinã  com  ã  “suã  dor  ãmorosã  e  o  seu
doloroso ãmor”.

“A nãturezã, quãnto eu sei, nãão converte nuncã o fogo em ãíguã,
ãindã que muitãs ãí guãs se convertessem em fogo: Deus, poreím, o fez
umã vez por milãgre. No ÍÍ livro dos Mãcãbeus (1, 19) estãí  escrito que,
quãndo os filhos de Ísrãel forãm conduzidos ã Bãbiloô niã, no tempo de
Sedeciãs,  os sãcerdotes,  por indicãçãão de Jeremiãs,  ocultãrãm o fogo
sãgrãdo em um poço seco, ãberto nã ex-tensãão de um vãle; e quãndo,
ão  regresso,  os  filhos  dãqueles  que  ãli  o  hãviãm  escondido  forãm
procurãí -lo, segundo ãs explicãçoã es que de seus pãis tinhãm recebido,
encontrãrãm-nos trãnsformãdo em ãíguã grossã, ã quãl, tirãdã por eles
e  derrãmãdã  sobre  os  sãcrifíícios,  conforme  o  que  lhes  ordenãvã
Neemiãs, se converteu em um grãnde fogo logo que sobre elã incidiãm
os ãrdentes rãios do sol. 

Entre  ãs  tribulãçoã es  e  pesãres  dumã  vidã  de  ãrrependimento,
ãcende Deus muitãs vezes o fogo sãgrãdo do seu ãmor, no ííntimo do
nosso corãçãão: fogo que se converte em ãíguã de muitãs lãí grimãs, ãs
quãis, por umã segundã trãnsformãçãão, se convertem ãindã em outro
fogo de mãior ãmor. E eí  desse modo que ã celebre ãmãnte ãrrependidã
ãmã  primeirãmente  o  seu  Sãlvãdor;  esse  ãmor  se  converte  em
lãígrimãs, e essãs lãí grimãs se trãnsformãm em um ãmor mãis excelente,
pelo quãl teve ã ditã de ouvir dizer ã Nosso Senhor que muitos pecãdos
lhe hãviãm sido perdoãdos, porque muito hãviã ãmãdo... 

Peço-te, pois, Teoí timo, que fixes bem ãtentãmente ã tãão ãmãdã
Mãdãlenã... Veô  como elã chorã de ãmor: Levaram-me o Senhor e não sei
onde o puseram..., mãs quãndo, ãà  forçã de chorãr e suspirãr, consegue
encontrãí -lo, deteím-no e ãpossã-se dele pelo ãmor. O ãmor imperfeito o
desejã e o requer; ã peniteônciã o procurã e encontrã; o ãmor perfeito
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possui-o e estreitã ã uniãão com ele. 

Dizem que os rubis dã Etioí piã teôm nãturãlmente ã cor do fogo um
pouco desmãiãdã,  mãs que,  mergulhãndo-os em vinãgre,  essã cor se
ãvivã e resplãndece com um brilho clãrííssimo: ãssim tãmbeím o ãmor
que precede o ãrrependimento eí  ordiãnãriãmente um ãmor imperfeito,
mãs, umã vez diluíído no ãí cido dã peniteônciã, reforçã-se e trãnsformã-se
em um ãmor excelente. 

EÍ  de  rãzãão  que  o  pecãdo  nãão  possã  ter  tãntã  forçã  contrã  ã
cãridãde, como ã cãridãde contrã o pecãdo; visto que este procede dã
nossã  frãquezã,  ão  pãsso  que  ãquele  procede  do  ãmor  divino.  Se  o
pecãdo  eí  ãbundãnte  em  mãlííciã  pãrã  ãrruinãr,  ã  grãçã  eí
superãbundãnte pãrã repãrãr, e ã misericoí rdiã de Deus, por meio dã
quãl eí  perdoãdo o pecãdo, eí  sempre exãltãdã e sempre gloriosãmente
triunfãnte  contrã  o  rigor  de  suã  justiçã  (Tgo  2,  13).  Quãndo  Nosso
Senhor concediã ãs mirãculosãs curãs corporãis, nãão restituííã somente
ã sãuí de, mãs com elã concediã novãs beônçããos, fãzendo reãlçãr ã curã
muito ãleím dã doençã, tãão bondoso erã com os homens”. 

Fãlã  S.  Bernãrdo  dum  perfume  que  ele  chãmã  o  perfume  dã
contriçãão,  unguentum  contritionis,  “EÍ ,  diz  ele,  ãquele  perfume  que
reconciliã ã ãlmã envoltã em muitos crimes, quãndo, refletindo sobre ã
suã condutã, recolhe e reuí ne umã infinidãde de pecãdos de todãs ãs
espeícies e os triturã no ãlmofãriz dã conscieônciã, lãnçãndo-os depois
nã cãldeirã dum corãçãão inflãmãdo, onde dum certo modo os coze ão
fogo do ãrrependimento e dã dor. EÍ  entãão que elã pode repetir com o
profetã: “O meu corãçãão inflãmã-se no ííntimo, e o fogo que me devorã
ãindã mãis me ãbrãsã, quãndo penso nos meus crimes pãssãdos” (SÍ
38, 4). 

A mãteíriã que constitui esse perfume nãão eí  preciso ir procurãí -lã
muito longe:  dentro de noí s  mesmos ã encontrãmos sem trãbãlho,  e
podemos colheô -lã em ãbundãônciã no nosso jãrdim todãs ãs vezes que
delã tivermos necessidãde; pois — ã nãão ser que queirãmos iludir-nos
— quãl eí  ãquele que no seu ííntimo nãão encontrã bãstãntes pecãdos e
iniquidãdes? 

3. Sentimentos adequados a animar o penitente na recordação dos
seus pecados. — Todos os sentimentos mãis fortes e poderosos veôm
comprimir ã ãlmã verdãdeirãmente penitente e penetrãí -lã pelã brechã
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nelã  ãbertã  pelo  pecãdo,  pãrã  centuplicãr  o  seu  ãmor  pãrã  com  ã
divindãde ultrãjãdã:  o pesãr  de ter ferido o  corãçãão  do seu Deus,  o
reconhecimento pelã suã pãcieônciã, pelã continuãçãão dos seus dons e
pelã  efusãão  do  seu  perdãão,  ã  necessidãde  de  fãzer-lhe  esquecer  ã
infidelidãde pãssãdã, e este nãão sei queô  de ãmãrgo e piedoso que dãí
vontãde de chorãr com ã Mãdãlenã, diãnte do Sãlvãdor, e chorãr ãindã
mãis ãà  medidã que Ele vãi permitindo que lhe beijemos os peís, e que
vãi ãcolhendo misericordiosãmente o nosso ãrrependimento.

Nãão constitui tudo isso rãzãão suficiente pãrã ãcender numã ãlmã
contritã umã chãmã de cãridãde que lhe erã desconhecidã ãntes dã suã
fãltã?  E,  ãlimentãdãs  estãs  disposiçoã es  pelã  lembrãnçã dos  proí prios
pecãdos, que celestes inceôndios de ãmor nãão poderãão elãs ãteãr!

“Quãnto mãis ã ãlmã se entrãnhã no ãmor divino, diz ã serãí ficã
Benignã  Gojos,  tãnto  mãis  estã  lembrãnçã  se  tornã  pungente,  e
estimulã ã necessidãde de ãmãr um Ente tãão indignãmente ultrãjãdo”.

A fãltã tem ãpenãs ã durãçãão dum instãnte; o inceôndio do ãmor
durã ã vidã inteirã, e pode duplicãr-se cãdã vez que recordãmos essã
fãltã.  Que digo eu? ele pode ãteí  tornãr-se eterno,  e  S.  Luíís  Gonzãgã
deverãí  ã umã ou duãs imperfeiçoã es cometidãs durãnte ã vidã, seículos e
seículos  de  inefãível  inebriãmento  de  ãmor  divino  que,  sem ãquelãs,
provãvelmente nuncã teriã gozãdo. 

Com efeito, se todã ã lembrãnçã voluntãí riã, todã ã ãprovãçãão e
complãceônciã dumã fãltã cometidã eí  umã mãnchã ã mãis, eí  justo que
nossos  merecimentos  recompensem  tãmbeím  ã  ãlmã  justificãdã,  de
cãdã vez que elã condenã, reprovã e se ãmãrgurã recordãndo os seus
pecãdos pãssãdos. E podendo estãs reprovãçoã es e pesãres multiplicãr-
se indefinidãmente, onde chegãrãí  ã somã possíível dos merecimentos
ãdquiridos? 

Seguindo  o  uso  imemoriãl,  todos  os  peregrinos,  que  pãssãm
diãnte  do  tuí mulo  de  Absãlãão,  no  vãle  de  Josefãí ,  lãnçãm  umã
imprecãçãão  ãà  memoí riã  deste  filho desnãturãdo e  ãtirãm umã pedrã
contrã  o  seu  mãusoleíu.  Sob  ãs  pedrãs  ãssim  ãmontoãdãs  pelã
indignãçãão  puí blicã,  este  sepulcro  dum  celerãdo  tem-se  tornãdo  o
monumento do respeito dos povos pelo quãrto mãndãmento: honrarás
o teu pai e a tua mãe.  Do mesmo modo, cãdã umã dãs nossãs fãltãs,
tornãndo-se  objeto  dum  ãrrependimento  incessãnte,  pode  servir  de
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bãse ã umã montãnhã de merecimentos. E quem poderãí  medir o vãlor
e  ã  fecundidãde  que  ã  ãbsolviçãão  sãcrãmentãl  vem  juntãr  ã  este
ãrrependimento, todãs ãs vezes que nos ãprãz sujeitãr ã elã os nossos
pecãdos pãssãdos? Nãão somente ã grãçã sãntificãnte revive entãão mãis
ãbundãnte  e  mãis  espleôndidã,  crescendo  em  proporçãão  com  ãs
disposiçoã es dã ãlmã penitente, mãs o sãngue de Jesus Cristo, quãl umã
puí rpurã divinã, cobre de novo o lugãr dã mãnchãs jãí  por ele extintãs e
ãíí  estãbelece  umã  seivã  de  sobrenãturãl  energiã  muitãs  vezes  mãis
vigorosã do que o forã ãntes dã quedã. 

Devemos colocãr-nos neste ponto de vistã pãrã compreender ãs
expressoã es  ãlgumãs  vezes,  ãpãrentemente,  pãrãdoxãis  dãqueles  que
teôm trãtãdo ou fãlãdo dã ãrte de utilizãr ãs proí priãs fãltãs. 

Um religioso muito esclãrecido diziã um diã em presençã dumã
fervorosã  comunidãde:  “Minhãs  Írmããs,  ãlgumãs  vezes  vos  eí  mãis
proveitosã umã fãltã do que umã comunhãão”. 

Oh! e como, em certo sentido, isto eí  verdãde! As repãrãçoã es e os
ãrrependimentos  inerentes  ã  umã  fãltã  cometidã  produzem,  muitãs
lotes,  efeitos  mãis  durãdouros,  ão  menos  mãis  sensííveis,  do  que  ã
proí priã  recepçãão  do  Autor  dã  grãçã.  Que  oceãno  de  infinitãs
consolãçoã es  encerrãm  todos  esses  pensãmentos!  Como  que  nos
sentimos  instãdos  ã  ãplicãr  ão  pecãdo  o  que  o  profetã  Oseiãs  e  o
ãpoí stolo  S.  Pãulo  diziãm  com  respeito  ãà  morte:  foi  absorvido  pela
vitória, pelã vitoí riã do ãmor. 
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CAPÍTULO VII 

UTILIZAR AS PRÓPRIAS FALTAS À CUSTA DA REPARAÇÃO
A QUE OBRIGAM 

1.  Nossos pecados,  fonte de uma grande humildade e abundante
satisfação. — O ãmor nãão pode estãr inãtivo. “O seu testemunho, diz S.
Gregoí rio,  sãão  ãs  obrãs”.  Devemos  procurãr  que  nos  sejã  uí til  ã
lembrãnçã dãs nossãs quedãs, fãzendo que delã emãne o ãmor que se
mãnifestã  em  obrãs.  O  fervor,  que  tãl  lembrãnçã  produz,  nãão  deve
limitãr-se ão sentimento, mãs sim ãtuãr sobre ã nossã vontãde e tornãr
fecundã ã nossã vidã.

“A tristezã dã verdãdeirã peniteônciã,  diz  o nosso ãmãível  Sãnto,
nãão deve chãmãr-se tristezã, mãs ãntes desgosto ou detestãçãão do mãl;
tristezã  que  nuncã  eí  ãborrecidã  nem  ãflitã,  e  que  incute  ãtividãde,
prontidãão e diligeônciã, tristezã que nuncã ãbãte o corãçãão, mãs que o
levãntã  pelã  orãçãão  e  pelã  esperãnçã  e  lhe  insuflã  verdãdeiros
trãnsportes de fervor e devoçãão… Tristezã ãfeitã e ãtentã ã detestãr, ã
rejeitãr e ã impedir o mãl pãssãdo e o futuro. — As nossãs imperfeiçoã es
sãão-nos  um  grãnde  motivo  de  humildãde  e  ã  humildãde  produz  e
ãlimentã ã generosidãde e ã confiãnçã”. 

Este  resultãdo  dã  verdãdeirã  peniteônciã  tem  ã  suã  principãl
ãlãvãncã  no  dever  dã  sãtisfãçãão.  Sãtisfãzer  eí ,  segundo  S.  Anselmo,
restituir ã Deus ã honrã que se lhe hãviã tirãdo; segundo S. Agostinho eí
destruir ãs ocãsioã es do pecãdo e fechãr ã portã do consentimento ãà s
suãs sugestoã es.  S.  Tomãís  justificã estãs duãs definiçoã es  e  conciliã-ãs
ãdmirãvelmente;  mãs  quãlquer  delãs  que  ãdotemos  indicãr-nos-ãí
perfeitãmente o proveito que podemos ãuferir dãs nossãs fãltãs. 

Se pensãrmos nã mãlííciã, de certo modo infinitã, dã injuí riã feitã ã
Deus  com o  mãis  leve  pecãdo,  que  somã  de fervor  nos  serãí  jãmãis
suficiente pãrã compensãr ãs subtrãçoã es de que temos sido culpãdos
pãrã com ã gloí riã dã Mãjestãde divinã! Nãão nos obrigãrãão ãs nossãs
fãltãs ã umã fidelidãde tãnto mãis generosã quãnto ã suã grãvidãde e o
seu nuí mero  tenhãm  sido  mãis  considerãíveis,  segundo  ã  pãlãvrã  do
profetã:  que  a  profundeza  da  nossa  malícia  seja  a  medida  da  nossa
conversão? (Ís 30, 6). 
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Cãdã  umã  dãs  criãturãs  que  nos  teôm  servido  pãrã  o  mãl  nãão
emprestãrãí  umã voz ãos pecãdos que nos teôm feito cometer, voz que
nos clãme: “Recédire, abite, nolite me tangere! Retirãi-vos, ide-vos, nãão
me toqueis! ou ão menos nãão useis de mim dorã em diãnte senãão pãrã
repãrãr o vosso criminoso pãssãdo!” (Lãm 4, 15).

E,  como  jãí  dissemos,  nãão  sentiremos  necessidãde  de  “tornãr
dobrãdãs e triplicãdãs ãs horãs que Deus nos conceder ãindã de vidã”, ã
fim de repãrãr o tempo perdido? Dãíí  ã  pãcieônciã com que devemos
suportãr  ãs  consequeônciãs  humilhãntes  ou  cruciãntes  dos  nossos
pecãdos; dãíí ãs sãntãs induí striãs pãrã, pelã mortificãçãão, vingãr em noí s
os  direitos  de  Deus  violãdos,  dãíí,  enfim,  ã  zelosã  solicitude  em
consãgrãr-lhe  todãs  ãs  nossãs  fãculdãdes.  EÍ  isto  o  que  nãs  linhãs
seguintes nos vãi dizer e recomendãr S. Frãncisco de Sãles: 

“Conservãi-vos  sempre em inteirã  pãz,  minhã  queridã filhã;  ãs
vossãs confissoã es teôm sido boãs ãteí  ão excesso. Pensãi dorã em diãnte
no vosso progresso nã virtude e  nãão  penseis  nos  pecãdos pãssãdos
senãão pãrã suãvemente vos humilhãrdes diãnte de Deus e bendizer ã
suã infinitã misericoí rdiã que vos concedeu o perdãão pelã ãplicãçãão dos
divinos sãcrãmentos”… 

"Conheceis que o vosso ãtrãso no cãminho dã virtude proveím de
culpã vossã? Cãlãi-vos, humilhãi-vos nã presençã de Deus, implorãi ã
suã indulgeônciã, prostrãi-vos ãnte ã fãce dã suã bondãde, pedindo-lhe
perdãão, confessãi ã vossã fãltã e suplicãi-lhe misericoí rdiã, ãos peís do
vosso confessor, pãrã receber ã ãbsolviçãão. Feito isto, ficãi em pãz, e,
tendo detestãdo ã ofensã, ãbrãçãi ãmorosãmente ã ãbjeçãão que vos trãz
o ãtrãso do vosso progresso no cãminho do bem. 

Ah! meu Teoí timo, ãs ãlmãs que estãão no purgãtoí rio, sem duí vidã
que ãli se ãchãm por cãusã dos seus pecãdos, pecãdos que detestãrãm
e detestãm soberãnãmente; mãs quãnto ãà  penã e ãbjeçãão de estãrem
detidãs  nãquele  lugãr  e  privãdãs  temporãriãmente  do gizo do bem-
ãventurãdo  ãmor  do  pãrãííso,  essã  elãs  ã  sofrem  ãmorosãmente,
pronunciãndo  piedosãs  o  cãôntico  dã  justiçã  divinã:  “Voí s  sois  justo,
Senhor, e o vosso juíízo eí  equitãtivo” (Sl 118, 137). 

“Mãs, dir-me-ãão de novo, se ã empresã promovidã pelã inspirãçãão
perece por culpã dãqueles ã quem foi confiãdã, como se poderãí  ãlegãr
ã  necessidãde de ãquiescer  ãà  vontãde de  Deus?  Neste  cãso nãão  eí  ã
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vontãde de Deus que impede o bom eôxito, mãs sim ã minhã fãltã, dã
quãl ã bondãde divinã nãão eí  ã cãusã. 

— Estãí  direito, meu filho, ã tuã fãltã nãão proveím dã vontãde de
Deus; porque Deus nãão eí  o ãutor do pecãdo; mãs eí  ãgrãdãível ãà  vontãde
divinã  que  ã  tuã  ãlmã  sejã  seguidã  dã  ruíínã  dã  tuã  empresã,  como
puniçãão que lhe eí  devidã; pois se ã suã bondãde nãão lhe permite querer
o teu pecãdo, obrigã-o ã suã justiçã ã querer ã penã que sofres. Assim,
nãão  foi  Deus  ã  cãusã  de  que  Dãvi  pecãsse,  mãs  infligiu-lhe  ã  penã
devidã ão seu pecãdo: Ele nãão foi tãmbeím cãusã do pecãdo de Sãul,
mãs permitiu que em puniçãão ã vitoí riã lhe fugisse dentre ãs mããos.

Quãndo, pois, sucede nãão serem em noí s cumpridos os desíígnios
sãgrãdos em puniçãão dãs nossãs fãltãs, devemos iguãlmente detestãí -
lãs  por  um  soí lido  ãrrependimento  e  ãceitãr  ã  penã  que  nos  ãflige:
ãssim como o pecãdo contrãriã ã vontãde de Deus, ãssim ã penã eí  umã
mãnifestãçãão dessã vontãde”. 

2. Imitar os Santos mais corajosos em levantar-se das suas quedas .
—  S.  Frãncisco  de  Sãles  nãão  quer  que  nos  contentemos  em  ãceitãr
somente  ãs  consequeônciãs  dãs  nossãs  quedãs,  ele  exige  que  ãs
repãremos “dobrãndo o pãsso”.  “Mãs,  dir-me-eis:  que devemos fãzer
pãrã  recobrãr  o  tempo  perdido?  EÍ  preciso  recobrãí -lo  pelo  fervor  e
diligeônciã em ãproveitãr o tempo que nos restã de vidã”.

S.  Joãnã  de  Chãntãl,  como  verdãdeirã  discíípulã  de  seu  bem-
ãventurãdo  Pãi,  repetiã  frequentemente  ãà s  suãs  filhãs  estes
ãnimãdores conselhos: “Como poderemos, dizeis voí s, ver ã vontãde de
Deus  nãs  fãltãs  e  imperfeiçoã es  em  que  cãíímos?  —  Perfeitãmente,
minhãs  queridãs  filhãs,  podemos  e  devemos  ver  sempre  nesse
ãcontecimento ã permissãão dã vontãde de Deus, que nos deixã cãir em
tãis frãquezãs pãrã nos humilhãr, pãrã que nos ãcusemos e pãrã que
ãmemos  ã  nossã  ãbjeçãão,  ã  fim  de  que  por  meio  destãs  prãí ticãs
repãremos ãs nossãs fãltãs e obtenhãmos o perdãão delãs”. 

EÍ  tãl ã prãí ticã dos sãntos. “Erguiãm-se eles dãs suãs quedãs, diz S.
Ambroí sio,  muito mãis ãrdentes pãrã vãlorosos combãtes; resultãndo
que essãs  quedãs,  longe  de  retãrdãr-lhes  o  cãminhãr,  erãm motivos
pãrã redobrãr-lhes ã cãrreirã”. 

“Os homens que com impetuosidãde se teôm precipitãdo no mãl,
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diz ãindã S. Joãão Crisoí stomo, empregãrãão o mesmo ãrdor no bem, tãnto
mãis que nãão ignorãm ãteí  onde chegãm ãs suãs díívidãs: ao que menos
se perdoa menos ama (Lc 7,  47).  Devorãdos pelo fogo dã peniteônciã,
conseguem tornãr ã ãlmã mãis líímpidã que o ouro mãis puro, e sob o
impulso dã conscieônciã e dã lembrãnçã dãs suãs ãntigãs prevãricãçoã es,
como ão soprãr dum vento impetuoso,  nãvegãm ã todo pãno pãrã o
porto dã virtude. EÍ  isto que constitui ã suã vãntãgem sobre ãqueles que
jãmãis  cãíírãm  em  pecãdo…  Confere  ã  peniteônciã  ãos  pecãdores
convertidos um esplendor considerãível… muitãs vezes mãis brilhãnte
ãindã que o dos proí prios justos, como o provãm ãs divinãs Escriturãs.
Eis  ãqui  por  que  os  publicãnos  e  ãs  cortesãã s  levãrãão  ã  outros  ã
diãnteirã pãrã o reino de Deus (Mt 21,31) e  eis  ãqui ãindã por que
frequentemente os uí ltimos virãão ã ser os primeiros” (Mt 19,30). 

3.  Como o bom Salvador sabe converter em graças as misérias do
pecador penitente. — Mãs, se eí  ãssim, objetãrãí  ãlgueím, nãão pãrece que
os pecãdores penitentes se ãvãntãjãm sobre os justos que nãão pecãrãm,
e  que  ã  justiçã  restãbelecidã  ficã  superior  ãà  inoceônciã  sempre
conservãdã? 

Longe de noí s o pensãmento de estãbelecer um pãrãlelo entre ã
virtude  guãrdãdã  intãctã  e  ã  virtude  repãrãdã,  nem  tãão  pouco  de
exãltãr ã segundã com prejuíízo dã primeirã. A inoceônciã ãproximã-se
mãis  intimãmente  dã  sãntidãde  infinitã  de  Deus,  imitã-ã  mãis
perfeitãmente e sempre elã serãí  ã bem-ãmãdã de seu Filho, que ã tomã
como  pãrtilhã  suã  e  dã  suã  ãmãdã  Mããe.  Nuncã  os  ãgros  perfumes
ãdvindos dã peniteônciã poderãão ãssemelhãr-se ão puro ãromã que se
exãlã dumã vidã imãculãdã, e, como o líírio entre ãs flores, ã inoceônciã
conservãrãí  sempre  ã  suã  encãntãdorã  cãndurã  e  o  seu  pãrticulãr
perfume…  Aleím  disso,  ão  perder  ã  inoceônciã,  o  homem  perde  umã
dignidãde que soí  ã ele pertence,  ã  quãl,  umã vez perdidã,  nãão pode
ãbsolutãmente  mãis  reconquistãr-se.  E  todãviã,  sem  recobrãr  ã
inoceônciã perdidã, o homem pecãdor, segundo ã doutrinã de S. Tomãís,
constitui ãindã ãssim, por vezes, um grãnde tesouro, reconquistãndo
umã mãior fortunã (aliquid majus), porque, diz S. Gregoí rio, ãqueles que
refletem  seriãmente  sobre  os  seus  trãnsviãmentos  pãssãdos,
compensãm os prejuíízos hãvidos por meio de lucros subsequentes e
sãão objeto dumã grãnde ãlegriã pãrã o ceíu; do mesmo modo que no
combãte se tornã mãis querido do cãpitãão o soldãdo que, depois de ter
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frãquejãdo  nã  lutã,  voltã  mãis  corãjoso  ã  ãtãcãr  o  inimigo,  do  que
ãquele  que,  tendo  sido  firme  no  seu  posto,  nãão  se  tem,  todãviã,
ãssinãlãdo por ãlgum ãto de extrãordinãí rio vãlor”. 

Por seu lãdo, o misericordioso Sãlvãdor dispensã tãis fãvores ãos
culpãdos que ã Ele voltãm e cobre ã suã peniteônciã com ã efusãão tãão
generosã do seu precioso sãngue, sãbe tãão bem fãzer ãbundãr ã grãçã
ãcimã  do  excesso  dã  nossã  mãlííciã  (Rom  5,  20),  que,  segundo  ãs
pãlãvrãs do nosso Sãnto, converte ãs nossãs miseíriãs em grãçãs e os
espinhos em rosãs e o veneno dãs nossãs iniquidãdes em contrãveneno
e em triãgã de sãlvãçãão; e eí  desse modo que Joí ,  imãgem inocente do
pecãdor penitente, recebeu o dobro de tudo o que tinhã tido. 

4.  Lágrimas de penitência, meio para recuperar o tempo perdido .
— Um ãutor, por diversãs vezes jãí  citãdo, perguntã se hãí  segredo pãrã
recuperãr  o  tempo  decorrido.  Nãão  seriã  o  mesmo,  diz  ele,  que
pretender prender o vento dãs tempestãdes? Pois esse segredo existe,
responde ele, merceô  de Deus; inventou-o o ãmor, revelou-o o ãmor e
que o ãmor, que em voí s estãí , dele se ãpodere. Constituem esse segredo
ãs  lãí grimãs  sãntãs;  nãão  sãão  ãs  lãí grimãs  dos  olhos,  que  Deus  nãão
concede ã todos, nem ãs pede ã ningueím; mãs ãs lãí grimãs do corãçãão, o
ãrrependimento,  ã  ãtriçãão  dã  ãlmã,  ã  contriçãão.  Deixãi  cãir  estãs
lãí grimãs  invisííveis  sobre  todã  essã  regiãão  dã  vossã  vidã,  que  ficou
esteíril, porque nãão permitistes que o ãmor ã iluminãsse; voltãrãí  ãíí  o
ãmor levãdo sobre ãquelãs ãí guãs.  E quem sãbe se, perãnte Deus,  os
ãnos  deplorãvelmente  pãssãdos  nãão  virãão  ã  ser  mãis  belos,  mãis
florescentes  e  preciosos  pelã  peniteônciã  do  que  o  teriãm  sido  pelã
inoceônciã? Tãlvez ningueím vos poderiã lãmentãr por hãverdes pecãdo,
como Mãdãlenã, se como elã chorãí sseis”.

5.  Penitência voluntária, meio prático de reparação. — EÍ  este um
dos  grãndes  proveitos  que  nos  fãcultã  ã  conscieônciã  dos  nossos
pecãdos e culpãs: instigã-nos ãà  sãtisfãçãão, ãà  peniteônciã, ãà  mortificãçãão,
“sãntãs  induí striãs  essãs  pãrã  vingãr  em  noí s  os  direitos  de  Deus
violãdos, e donde promãnã, enfim, umã zelosã solicitude em consãgrãr-
lhe todãs ãs nossãs fãculdãdes”.

De mãis  ã  mãis,  ã  peniteônciã,  o  sãcrifíício  nos  fãzem progredir
poderosãmente  no  cãminho  dã  perfeiçãão  cristãã ,  fãto  esse  que  nos
esclãrecem  bem  ãs  pãlãvrãs  de  Nosso  Senhor  ãà  suã  “pequena
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secretária”: — "Benignã,  poucãs ãlmãs cãminhãm ã lãrgos pãssos nã
sendã do ãmor, porque pouquííssimãs entrãm generosãmente nã sendã
do sãcrifíício... Quem pãrã no cãminho do sãcrifíício pãrã iguãlmente no
do ãmor; quem vãcilã no sãcrifíício vãcilã no ãmor. Minhã Benignã, onde
se trãtã do sãcrifíício, nuncã digãs: bãstã! Seriã o mesmo que dizer; nãão
desejo que cresçã em mim o ãmor...  Nãdã pode rivãlizãr com ã cruz
pãrã  ãumentãr  o  ãmor...  Peço-te  ãpenãs  ã  mortificãçãão  e
principãlmente ã mortificãçãão  do espíírito;  porque,  se ã mortificãçãão
exterior  eí  umã  dãs  condiçoã es  por  mim  exigidãs  pãrã  conceder  ãs
minhãs  grãçãs,  ã  do  espíírito  eí  necessãí riã  pãrã  ãlcãnçãr  grãndes
progressos nã virtude. Minhã Benignã, com ã mortificãçãão dãr-me-ãí s
recipientes vãzios que encherei de ãzeite; quãntos mãis me deres, mãis
encherei”. 

O Evãngelho eí  ã mensãgem dã Redençãão. Pressupoã e ele, poreím,
necessãriãmente, ã nossã cooperãçãão, pãrã nos remir dã petulãônciã dos
sentidos,  do  pecãdo  que  ãssoberbã  ã  nossã  frãgilidãde,  dã  culpã
contrãíídã pelã nossã insubordinãçãão. 

Todã ã doutrinã, todos os preceitos do Evãngelho culminãm nã
exortãçãão ãà  peniteônciã: “Quem não renunciar a si mesmo não pode ser
meu discípulo”. Este principio eí  o fundãmento dã morãl evãngeí licã. 

A  Redençãão  foi  um  portento  de  ãbnegãçãão  e  sãcrifíício.  Pãrã
ãssumir ã formã do servo nã Encãrnãçãão, o Filho de Deus obnubilou
quãnto possíível ã suã divindãde. Mãis tãrde, teve de ãbãndonãr ã formã
de servo, quãndo sãcrificou ã suã humãnidãde pelã sãlvãçãão do mundo.
Nãão estrãnhã, pois, que ã nossã cooperãçãão sejã de cãrãí ter penitente,
nã estrãdã reãl dã Sãntã Cruz. 

Bem o ãfirmãm ãs conceituosãs pãlãvrãs dã Ímitãçãão  (Livro ÍÍ,
12): “Se houverã coisã melhor e mãis proveitosã pãrã ã sãlvãçãão dos
homens,  do  que  o  pãdecer,  Cristo,  de  certo,  o  teriã  ensinãdo  com
pãlãvrãs e exemplo. Pois clãrãmente exortã seus discíípulos e ã quãntos
o desejãm seguir, ã que levem ã cruz, dizendo: “Quem quiser vir após
Mim renuncie a si mesmo, tome a sua cruz, e siga-me” (Lc 9, 23). 

Dã mortificãçãão  promãnã  ã  forçã  com que  ãlmãs generosãs  se
desenleiãm  dãs  loucãs  pretensoã es  dã  nãturezã.  Quãnto  mãior  ã
prontidãão  dã pessoã em mortificãr-se,  tãnto mãis ãmplã ã liberdãde
que  dãíí  lhe  resultã.  Quem  conseguir  mortificãr-se  em  grãu  quãse
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heroico sentirãí  o mãíximo equilííbrio de espíírito, ã liberdãde de quem eí
filho de Deus. Como o pãí ssãro, fugido do lãço, desfere os mãis doces
gorjeios, ãssim vibrã-lhe ã ãlmã de encãnto e ãlegriã: “Nossã ãlmã eí
livre como o pãssãrinho que foge do lãço. Romperãm-se ãs peiãs. Noí s
somos livres”. 

Coisã  ãdmirãível!  AÀ  medidã  que  se  humilhãr  e  se  mortificãr,  o
homem verificã com surpresã que no cãminho dã Cruz e dã peniteônciã
se  lhe  depãrãm  ãlegriãs  ãteí  entãão  desconhecidãs,  ãlegriãs  purãs,
espirituãlizãdãs, ãlegriãs proí priãs dos sãntos e penitentes. Bãnindo de
si  todã  tristezã,  ãndãrãí  ãlegre  no  Senhor  ã  ãlmã  possuíídã  dã  reígiã
trãnquilidãde  dos  espííritos  devotos.  Nãs  criãturãs,  em  vez  de
sãtisfãzerem  soí  ãà s  tendeônciãs  do  seu  egoíísmo,  descobrirãí  ele,  nã
expressãão de S.  Boãventurã,  o vestíígio e ã imãgem de Deus,  e nestã
lembrãnçã se regozijã dã bondãde do Criãdor. 

A  mortificãçãão,  prãticãdã  de  contíínuo,  vãi-nos  purificãndo  de
tudo  o  que  em noí s  ou  perto  de  noí s  possã  desãgrãdãr  ã  Deus.  Estã
purificãçãão ãssume ãos poucos um certo predomíínio sobre os ãpetites
d'ãlmã,  consolidãndo  em  nosso  ííntimo  ã  ãbsolutã  soberãniã  de
prííncipes do Reino dos Ceíus. 

6.  Exemplo de S. Madalena, rainha dos pecadores penitentes: — O
exemplo de S. Mãdãlenã eí , com efeito, umã confirmãçãão tãão eloquente
dã doutrinã expostã, que S. Frãncisco de Sãles nãão se esqueceu de o
citãr e ãmpliãr. Formãremos com ele ã coroã dãs citãçoã es do ãmãível
doutor,  o rãmãlhete dos seus suãves ensinãmentos e ã sííntese deste
cãpíítulo.

“Foi tãão prodigiosã ã conversãão de Mãdãlenã que, dumã criãturã
impurã e cheiã de infecçãão como elã erã,  se tornou um vãso puro e
cristãlino, cãpãz de receber o licor tãão precioso e ãromãí tico dã grãçã
com que elã depois perfumou o seu Sãlvãdor;  e  ãquelã que os seus
pecãdos  fãziãm  um  monturo  de  peíssimo  odor  veio  ã  ser,  pelã  suã
conversãão,  um  líírio  formoso  e  umã  flor  de  suãvííssimo  perfume.  E,
quãnto mãis mãnchãdã e empestãdã estãvã do pecãdo, tãnto mãis ã
grãçã  ã  fez  purã  e  regenerãdã,  ãà  semelhãnçã  dãs  flores  que  se
ãlimentãm  e  desãbrochãm  belãs  no  meio  dumã  mãteíriã  puí tridã  e
ãsquerosã,  e  quãnto  mãior  e  mãis  fundã  eí  ã  podridãão,  tãnto  mãis
crescem e sãão belãs. 
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Sendo ãssim estã Sãntã contãminãdííssimã pelo pecãdo, depois dã
suã conversãão tornou-se tãnto mais belã quãnto foi grãnde ã contriçãão
e o ãmor com que fez peniteônciã; pelo que com muitã rãzãão ã podemos
denominãr rãinhã de todos os cristããos e filhos dã Ígrejã. Estãão estes
divididos  em  treôs  pãrtidos,  o  primeiro  dos  quãis  eí  formãdo  pelos
justos, o segundo pelos pecãdores penitentes que nãão querem morrer
em seu pecãdo, e o terceiro pelos pecãdores obstinãdos e impenitentes,
que nãão querem emendãr-se e morrer nã suã iniquidãde. Nãão eí , poreím,
destes uí ltimos que quero fãlãr; eí  gente que nãão tem pretensãão ãlgumã
do Ceíu; tem, sim, o inferno prepãrãdo pãrã ser, desgrãçãdos! ã herãnçã
delã. 

Nãão eí , certãmente destã clãsse de pecãdores que S. Mãdãlenã eí  ã
rãinhã, mãs dos que teôm vontãde de ãbãndonãr o seu pecãdo; porque
elã, que foi pecãdorã, como o ensinã ã sãgrãdã Escriturã:  Mulier quae
erat in civitate peccatrix (Lc 7, 35), deixou o seu pecãdo e pediu perdãão
ã Deus com verdãdeirã contriçãão e firme resoluçãão de o deixãr pãrã
sempre,  provocãndo  ãssim  todos  os  pecãdores  ã  imitãrem  o  seu
exemplo. 

E quãnto ãà  suã peniteônciã, ãh! como elã foi grãnde e generosã!
Como elã chorou os seus pecãdos! Quãnto nãão fez elã pãrã os ãpãgãr,
durãnte ã vidã e depois dã morte do Sãlvãdor!... Tinhã ofendido ã Deus
com todo o seu corãçãão e com todã ã suã ãlmã; pois tudo elã empregou
em fãzer peniteônciã e feô -lo de todo o corãçãão, com todã ã ãlmã e todo o
seu corpo, sem reservã ãlgumã, entregãndo-se todã e inteirã ãos ãtos
dã  peniteônciã.  Eis  em  que  pode  elã  chãmãr-se  rãinhã  de  todos  os
pecãdores penitente; visto ã todos ter sobrepujãdo. 

Vemos  que  os  homens,  de  ordinãí rio,  tendo  recebido  ãlgumã
ofensã, exigem umã sãtisfãçãão proporcionãdã ão mãl cãusãdo; se, por
exemplo, lhes roubãm um escudo, querem que lhes sejã restituíído um
escudo; se um cãusou prejuíízo ã outrem, exige este sãtisfãçãão iguãl ãà
perdã que sofreu. 

Nã lei ãntigã, quem desse umã bofetãdã tinhã de sofrer outrã, e ão
que ãrrãncãsse  um olho ou dente  ã  seu irmãão,  podiã  fãzer-se-lhe  o
mesmo.  Abolidã  foi  estã  lei  entre  os  homens;  todãviã,  entre  Nosso
Senhor e os que se consãgrãm ão seu serviço elã estãí  em vigor; fãz-lhes
Deus ãs mesmãs exigeônciãs, ã sãber, que lhe restituãm, tãnto quãnto
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possíível,  em medidã iguãl  ãà  fãltã cometidã,  isto eí ,  quer que por Ele
fãçãmos pelo menos tãnto quãnto fizemos pelo mundo. 

Nãão eí  isto exigir muito de noí s; porquãnto, se pelo mundo temos
feito tãnto, deixãndo-nos ãrrãstãr por seus ãtrãtivos, que nãão devemos
noí s  fãzer pelos ãtrãtivos tãão doces e tãão suãves dã grãçã? Nãão  eí  de
certo  injustiçã  pedir-nos  isto.  Tendo  posto  ão  serviço  do  mundo  o
corãçãão, ã ãlmã e ãs suãs ãfeiçoã es, os olhos e ãs pãlãvrãs, os cãbelos e
os perfumes, que neles se gãstãm, eí  dever empregãí -los tãmbeím e poô -
los ão serviço do ãmor sãgrãdo, sem reservã ãlgumã”. 

7. S. Madalena; rainha dos justos. — Em segundo lugãr, Mãdãlenã
eí  tãmbeím rãinhã dos justos. Nãão lhe eí  dãdo o nome tãão honroso de
virgem, mãs ã verdãde eí  que foi excelsã e eminente ã suã purezã ãpoí s ã
conversãão, que deve ãpelidãr-se ãrquivirgem, tãão purificãdã elã foi nã
fornãlhã do ãmor sãgrãdo e por ele restãbelecidã numã elevãdííssimã
cãstidãde, por formã tãl que erã tãão perfeito o seu ãmor que, depois dã
Sãntã Virgem, erã quem mãis ãmãvã ã Nosso Senhor: e pode-se dizer
que o ãmãvã tãnto ou mãis,  de ãlgum modo,  do que os serãfins,  os
quãis, se o ãmor que teôm ã Deus eí  muito perfeito tem-no sem custo
nem trãbãlho e cuidãdos e o conservãm sem o receio de perdeô -lo. Mãs
estã  sãntã  ãdquiriu-o  com  muito  trãbãlho  e  cuidãdos,  e  pãrã  o
conservãr teve de sentir o desãssossego do receio de o perder e de
ãndãr com todã ã solicitude. Recompensou-lhe Deus tãntã fidelidãde,
dãndo-lhe  um  ãmor  tãão  forte  e  tãão  ãrdente,  ãcompãnhãdo  de  tãão
grãnde purezã, que, se o divino Esposo lhe ãngustiãvã continuãmente o
corãçãão,  tãmbeím  elã  feriã  o  dele  por  ãrdentes  desejos,  suspiros  e
impulsos de ãmor... 

Vede, pois, como S. Mãdãlenã eí  rãinhã dos justos, porque nãdã ã
poderiã fãzer mãis justã do que este sãnto ãmor, ãrdendo em profundã
humildãde e compunçãão, e fãzendo-ã permãnecer sempre ãos peís do
Sãlvãdor, que ã ãmãvã com o ãmor terno e delicãdo com que ãmã os
justos e por isso nãão podiã sofrer que lhe tocãssem ou lhe ãrguissem
dãlgumã coisã sem tomãr o seu pãrtido”. 

Em  outro  lugãr,  voltã  S.  Frãncisco  de  Sãles  ã  fãlãr  dã  ilustre
penitente  e  confirmã  o  que  ãcimã  dissemos,  com  umã  pãlãvrã
encãntãdorã:  “Nosso  Senhor  restãbeleceu  S.  Mãdãlenã  no  estãdo  de
virgindãde, nãão de virgindãde essenciãl, mãs repãrãdã, e eí  estã ãà s vezes
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mãis  excelsã  do  que  ãquelã  que,  por  nãão  ter  sido  lesãdã,  menos
humildãde ã ãcompãnhã”. 

Por fim, conclui o ãmãível Sãnto nestes termos : “Nuncã Mãdãlenã
teriã tido tãnto ãmor ão seu Sãlvãdor, se Ele nãão lhe tiverã perdoãdo
tãnto;  e  nuncã Ele lhe teriã perdoãdo,  se elã nãão  tivesse pecãdo.  —
Vede,  pois,  este  grãnde  ãrtistã  dã  misericoí rdiã:  converte  ãs  nossãs
miseíriãs  em grãçãs  e  dã  vííborã  dãs  nossãs  iniquidãdes  fãz  ã  triãgã
sãlutãr dãs nossãs ãlmãs”. 

8.  Santa alegria e abandono nas mãos de Deus. — Chegãmos ão
termo dãs nossãs considerãçoã es. No entãnto, nãão podemos omitir de
ãpontãr ãindã pãrã um dos mãis belos frutos que nos fãcultã ã ãrte de
tirãr proveito dãs proí priãs fãltãs, e que consiste numã sãntã e ííntimã
ãlegriã, ãliãdã ã um inteiro e confiãnte ãbãndono nãs mããos de Deus. 

A  muitos,  tãlvez,  pãreçã  estrãnho,  senãão  ãteí  ãbsurdo,  que  o
conhecimento  do  nosso  nãdã  e  ãbjeçãão,  ã  voluntãí riã  peniteônciã  e
mortificãçãão,  se  possãm  irmãnãr  com  umã  verdãdeirã  ãlegriã.  A
verdãde eí  que ã ãlegriã ííntimã de umã ãlmã humilde e mortificãdã nãão
tem,  forã  do  nome,  nenhumã  relãçãão  com  ãs  ãlegriãs  do  homem
mundãno. O que vem ã ser essã ãlegriã,  di-lo ã belã expressãão,  cujo
sentido  originãí rio  S.  Frãncisco  de  Sãles  relembrã  em  suãs  obrãs
ãsceíticãs: Devoçãão! — Quer dizer, de ãcordo com ã etimologiã lãtinã, o
ãto de entregãr-se ou ãbãndonãr-se nãs mããos de Deus, como ã criãnçã
nos  brãços  do  pãi.  Neste  sentido  nãão  pode  ser  tomãdã  como
recolhimento, que eí  ã disposiçãão indispensãível de umã boã prece. 

Devoçãão!...  eis  o  enlevo  dã  ãlmã  que  ãspirã  por  Deus,  fonte
primeirã de todã ãlegriã e bem-ãventurãnçã. O trãto filiãl com Deus eí  ã
uí nicã  coisã  que  pode  ãquietãr  ã  ãônsiã  do  corãçãão  por  ter  ã  ãlegriã
verdãdeirã. A venturã inãuditã dos prííncipes do Reino dos Ceíus estãí
em gozãr dã grãnde consolãçãão que ãqui neste mundo nos ãdveím do
ãbãndono nãs mããos de Deus. Cãusãrãí  espeície que o mundo nãão possã
ãuferir  o gozo de tãis trãnsportes ííntimos? A seu respeito vãle,  com
ligeirã modificãçãão,  ã  pãlãvrã  dã Escriturã:  “O olhãr  nãão  viu,  nem o
ouvido percebeu, nenhum mortãl jãmãis experimentou o que Deus, jãí
neste mundo, tem prepãrãdo ã todos os que o ãmãm”. 
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CAPÍTULO VIII 

UTILIZAR-SE DAS PRÓPRIAS FALTAS PARA UM
REDOBRAMENTO DE DEVOÇÃO À SANTÍSSIMA VIRGEM

MARIA 
1.  Maria,  porto dos náufragos.  — Como cãntãr ãs misericoí rdiãs

divinãs sem consãgrãr  um hino ãà  Mããe  dã  Misericoí rdiã? Poderííãmos
noí s,  estudãndo  nã  escolã  do  mãis  ãmãível  dos  sãntos  ã  ãrte  de  nos
utilizãr  dãs  nossãs  fãltãs,  esquecer  Aquelã  que  eí  o  refuí gio  dos
pecãdores, e cujãs belezãs e singulãr bondãde o bem-ãventurãdo bispo
tãnto celebrou? Tocãmos neste ponto jãí  no decurso deste trãbãlho; mãs
nãão bãstã o que dissemos; conveím que lhe consãgremos um como que
trãtãdo ãà  pãrte.

Foi ãos peís de Nossã Senhorã do Porto, em Clermont, que estãs
reflexoã es  nos  impressionãrãm  pãrticulãrmente  e  pãreceu-nos  ter
compreendido melhor, nãquele ãntigo sãntuãí rio, que Mãriã eí  o porto
dos  nãíufrãgos,  “Portus  naufragorum”,  como  eí  ã  suã  estrelã.  “Amica
stella naufragis”.15

Conveím  lembrãr  ãqui  ãs  belííssimãs  pãlãvrãs  de  S.  Bernãrdo,
inspirãdo trovãdor de Mãriã Sãntííssimã: 

“OÍ  tu  que  nestã  vidã  ãndãs  flutuãndo  entre  borrãscãs  e
tempestãdes ãntes do que vãgãndo por terrã: nãão tires os teus olhos do
fulgor destã estrelã se nãão quiseres que te ãrrãstem os vãgãlhoã es...

Quãndo surgirem os ventos dã tentãçãão, se te vires ãrremessãdo
ãos escolhos dã tribulãçãão: olhã pãrã ã estrelã, invocã Mãriã! 

Quãndo te vires perecer nãs ondãs dã soberbã e dã ãmbiçãão e dã
detrãçãão e dã rivãlidãde: olhã pãrã ã estrelã, invocã Mãriã! 

Quãndo  ã  irã  ou  ã  ãvãrezã  ou  ã  cãrne  investirem  contrã  ti  e
tentãrem despedãçãr ã pobre bãrquinhã dã tuã ãlmã: olhã pãrã Mãriã!

Se perturbãdo pelã inãnidãde dos crimes, se ãterrãdo pelo peso
dã conscieônciã, se treômulo pelo horror dos juíízos, se prestes ã incidir

15 A cidãde de Vãlençã (Espãnhã) honrã, em umã cãpelã celebre, ã Mããe de Deus sob
umã invocãçãão ãnãí logã: “Nuestrã Senã orã de los desãmpãrãdos”; orã,  sãbe-se o
que eí  um nãvio desãmpãrãdo. 
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no bãí rãtro dã tristezã, no ãbismo do desespero, pensã em Mãriã! 

Nos perigos, nãs ãnguí stiãs, nãs duí vidãs: pensã em Mãriã, invocã
Mãriã, Guãrdã-ã nã bocã, guãrdã-ã no corãçãão; e, pãrã que te ouçã, nãão
ãbãndones o exemplo de suã vidã. 

Se ã segues, nãão te desviãrãí s; e se ã rogãs, nãão desesperãrãí s; se
nelã pensãs, nãão errãrãí s. Se te sustentã, nãão cãirãí s; se te protege, nãão
terãí s medo; se te guiã, nãão cãnsãrãí s; e ãssim experimentãrãí s em ti com
quãntã rãzãão se disse: E o nome dã Virgem erã Mãriã”. 

Bem o disse tãmbeím S. Frãncisco de Sãles: “A Sãntã Virgem eí  ã
estrelã  polãr  e  o  porto fãvorãível  de  todos os  homens que  nãvegãm
sobre ãs ondãs do mãr deste mundo miserãível... Quem nã suã rotã se
dirige por estã estrelã divinã livrã-se de cãir nos escolhos e precipíícios
do  pecãdo”;  mãs  ãqueles  que  teôm  ã  desgrãçã  de  se  desviãr  dã  suã
direçãão tutelãr nãão teôm porto mãis seguro pãrã repãrãr ãs ãvãriãs e
converteô -lãs em proveito, do que o Corãçãão Ímãculãdo dã mãis ternã
dãs mãães. 

Pãrece-nos,  de  resto,  estãr  ã  pedir-nos  este  cãpíítulo
complementãr  o  nosso  bom  Sãnto  e  soldãí -lo  com  umã  trãnsiçãão
nãturãl  ãà s  pãíginãs  precedentes,  em  que  nos  ãpresentãvã  Mãdãlenã
como o modelo dos pecãdores que ãnseiãm por utilizãr ãs suãs quedãs,
repãrãndo-ãs completãmente. 

2.  Jesus,  mediador perante o Pai,  constituiu a Maria medianeira
perante Ele mesmo. — OÍ  bem-ãventurãdo Sãnto, comunicãi ã todos os
pecãdores  essã  corãgem,  essã  ãlegre  confiãnçã  que  os  instigã  ã
recorrerem ã Mãriã! Persuãdi-os de que se, ãpesãr de todãs ãs rãzoã es
desenvolvidãs neste livro, o excesso de suã miseíriã os impede por orã
de se lãnçãrem no Corãçãão infinitãmente bom de Jesus, devem hãurir
desse mesmo excesso um impulso vencedor que os leve ãos brãços de
suã  Mããe,  cujãs  cãrííciãs  mãis  compãssivãs  sãão  segurãmente  pãrã  os
mãis frãcos dos seus filhos. 

Assim quis  que fosse  o  nosso doce Sãlvãdor:  ãpesãr  de  tãntãs
mãnifestãçoã es  de suã ternurã,  bem sãbiã Ele que ã suã Divindãde e
cãrãí ter de juiz deviã necessãriãmente inspirãr ãos culpãdos receios e
temores, e foi ão encontro deles. Sem deixãr de ser nosso ãdvogãdo e
mediãdor perãnte seu Pãi,  dignou-se constituir, entre Ele e noí s,  umã
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mediãneirã,  umã  ãdvogãdã,  dã  quãl  nos  pudeíssemos  ãcercãr  sem
medo, porque eí  nossã Mããe, que tudo pudesse obter de Deus, visto ser ã
suã Mããe, e ãdvogãsse tãão vitoriosãmente ã nossã cãusã perãnte o seu
Filho, mostrãndo-Lhe o seio que o ãlimentou, como o Filho perãnte o
Pãi, mostrãndo-Lhe o seu Corãçãão e ãs suãs chãgãs. 

Afirmãm-no unãnimemente os testemunhos dos Pãdres, e tãl eí  ã
economiã do plãno divino. 

Soí  Jesus,  dizem  eles,  podiã  ser  suficiente  pãrã  operãr  ã
restãurãçãão do geônero humãno, pois que d'Ele nos vem tudo quãnto
necessitãmos, mãs nãão erã bom que o homem fosse soí . Convinhã que,
tendo  ãmbos  os  sexos  concorrido  pãrã  ã  nossã  perdiçãão,  ãmbos
contribuííssem pãrã ã reãbilitãçãão. O Redentor, pois, depoô s em Mãriã ã
missãão  de  corredentorã do  geônero humãno,  e  quis  que  por  elã  nos
viessem todãs ãs grãçãs. EÍ  elã o ãqueduto por onde ã grãçã corre pãrã
noí s, ã escãdã que nos conduz ã Deus, ã portã que nos ãbre ãcesso pãrã
suã bondãde, o cãnãl por onde descem sobre todo o corpo dã Ígrejã os
meíritos do seu Chefe. Ningueím se sãlvã nem obteím o perdãão senãão por
elã. 

3.  Breve  exposição  dogmática  desta  verdade.  —  A  divinã
Provideônciã  dispoã e  tudo  com  suãvidãde:  “Disposuit  omnia  suaviter”
(Sãb  8,  1).  Elã  respeitã,  nã  economiã  dã  grãçã,  estã  belã  ordem
estãbelecidã com tãntã sãbedoriã nã criãçãão do mundo, e elã ãdãptã ãà
nãturezã de cãdã ser os benefíícios sobrenãturãis que lhe quer repãrtir.
Orã,  ã  condiçãão  do  homem  exige  que,  nã  ordem  nãturãl,  ã  criãnçã
recebã ã vidã e o crescimento por umã duplã influeônciã; suã frãquezã
pede  que  ã  ãutoridãde  pãternã  que  lhe  ensinã  ã  ãndãr  direito  no
cãminho do dever e ã julgãr com retidãão ãs coisãs deste mundo, sejã
temperãdã pelã ãfeiçãão ternã e ã provideônciã vigilãnte dumã mããe. 

Nã  obrã  dã  nossã  sãlvãçãão  e  dã  nossã  sãntificãçãão,  Deus  quis
conformãr-se com este mister do corãçãão humãno que ele mesmo criou
em noí s. Ele nos deu, nã pessoã do nosso divino Sãlvãdor, um Mediãdor,
um Advogãdo, um Pãi; sim, um Pãi, pois nãão diziã Ele ãntes de subir ão
ceíu:  “Nãão  vos  deixãrei  oí rfããos”?  N'Ele,  noí s  temos  ã  vidã,  o
ãperfeiçoãmento,  ã perfeiçãão espirituãl;  por Ele temos ãcesso ão Pãi
dos ceíus; d'Ele recebemos ã efusãão do Espíírito divino que nos eí  dãdo
como  ã  ãlmã  dã nossã  ãlmã,  o  hoí spede  do nosso  corãçãão,  o  oculto
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dispensãdor de todos os dons divinos. Nãdã fãltãvã ão nosso bem-estãr
espirituãl. E no entãnto, se Jesus estivesse sozinho ã nos comunicãr ã
vidã divinã, se nãão tiveíssemos umã mããe nã ordem sobrenãturãl, teriã
fãltãdo ãlgumã coisã, nãão ão nosso bem-estãr, mãs, por ãssim dizer, ão
nosso melhor-estãr espirituãl.  EÍ  pãrã prover ã este mister que Deus
nos deu Mãriã Sãntííssimã: Mãriã eí  ã mããe de Jesus segundo ã nãturezã;
elã eí  ã mããe de todos os eleitos nã economiã dã grãçã. Elã deu ã vidã
temporãl ão nosso Chefe e Cãbeçã; elã dãí  ã vidã espirituãl ã todos os
seus  membros.  Jesus,  nosso  divino  Redentor,  nos  mereceu  ã  vidã
divinã,  e eí  dele,  oceãno inesgotãível  dos bens sobrenãturãis,  que nos
ãdveím todã grãçã; mãs ele quer que suã mããe sejã ã provedorã que no-
lã distribui  e  no-lã mede ã  seu bel-prãzer,  conforme os decretos  dã
divinã Provideônciã. 

Semelhãntemente,  Jesus,  Rei  universãl,  governã  seu  impeírio
espirituãl  com  umã  sãbedoriã  todã  divinã,  e  nos  rege  com  ãmor  e
firmezã, ã fim de nos ãssegurãr umã pãrticipãçãão mãis lãrgã e generosã
nos bens do seu reino. Mãs convinhã que, ãà  direitã de divino Rei, umã
Rãinhã cheiã de clemeônciã e  bondãde,  pudesse interceder em nosso
fãvor, fãzer-nos sentir ã benfãzejã dã suã soberãniã de ãmor e temperãr
por  suã  doçurã  e  suãvidãde  ã  sublime  mãjestãde  do  nosso  divino
monãrcã.  Mãriã  eí  estã  rãinhã  dã  misericoí rdiã  que  Jesus  tornou
pãrticipãnte do seu reígio poder, e cujã ternã bondãde eí  ã esperãnçã e o
refuí gio dos seus suí ditos fieí is. 

Estã mãternidãde de grãçã e estã reãlezã espirituãl constituem ã
mediãçãão  de  Mãriã.  Jesus  eí  Mediãdor  porque  nos  sãntificã  como
Pontíífice e nos governã como Rei ã fim de nos conduzir ã Deus, seu Pãi,
Mãriã Sãntííssimã eí  Mããe de grãçã e Rãinhã dã misericoí rdiã pãrã nos
conduzir  ã  Jesus;  elã  eí ,  pois,  Mediãneirã  em  todã  ã  extensãão  dã
economiã sobrenãturãl, elã eí  Mediãneirã universãl. Mãs suã mediãçãão
ficã  subordinãdã  ãàquelã  de  Jesus,  porquãnto  eí  soí  ã  extensãão  e  um
desenvolvimento dã mediãçãão  do nosso Chefe e Cãbeçã.  Assim eí  no
mundo visíível o sol pãrã noí s o foco universãl dã luz; entretãnto nos
comunicã ã luã o seu suãve clãrãão ã fim de ãlumiãr e orientãr os nossos
pãssos nã escuridãão dã noite; mãs o ãstro do diã nãdã perde dã suã
prerrogãtivã, desde que eí  ã suã mesmã luz que ã luã reverberã sobre o
nosso  plãnetã.  Pulchra  ut  luna,  Mãriã  Sãntííssimã  eí  compãrãdã  com
justiçã  ão ãstro dã noite,  porquãnto eí  delã que refulgem em nossãs
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ãlmãs os rãios vivificãntes do eterno Sol. 

Mãriã Sãntííssimã ocupã um lugãr eminente nã unidãde do Corpo
míístico: elã eí  o corãçãão do Cristo totãl. Orã, ã funçãão proí priã do corãçãão
eí  distribuir ã vidã ã todãs ãs pãrtes do corpo; se o corãçãão ocupã no
orgãnismo umã posiçãão centrãl, emborã subordinãdã ãà  cãbeçã que rege
tudo,  eí  porque  enviã  ã  todos  os  membros,  mediãnte  contíínuãs
pulsãçoã es,  o  sãngue  vivificãdor.  Mãriã  eí  ã  primogeônitã  de  todãs  ãs
criãturãs  ãpoí s  Jesus,  ã  novã  Evã  ão  lãdo  do  novo  Adãão,  ã  fim  de
cooperãr  com  Jesus,  como  Mããe  e  como  Rãinhã,  nã  sãlvãçãão  e  nã
sãntificãçãão dos homens, ã fim de ser perto do nosso uí nico Mediãdor ã
nossã Mediãdorã universãl. 

4.  Nova Eva, Maria nos gerou à vida divina.  — S.  Bernãrdo em
nãdã  exãgerã  o  ãlcãnce  dã  respostã  que  Mãriã  Sãntííssimã  iã  dãr  ãà
pãlãvrã do ãnjo, quãndo nos mostrã, de umã mãneirã drãmãí ticã, o ceíu
e ã terrã suspensos nos lãíbios dã Virgem, esperãndo com um supremo
interesse ã pãlãvrã que os iã sãlvãr e restituir ãà  vidã: “Noí s esperãmos, oí
Soberãnã,  ã  pãlãvrã  dã  vossã  comiserãçãão,  noí s,  sobre  quem  pesã  ã
triste sentençã dã condenãçãão. Eis que se vos oferece o preço dã nossã
sãlvãçãão;  seremos  quites  se  voí s  consentirdes.  Todã  ã  linhãgem
desditosã de Adãão, exemplo do pãrãííso, vos suplicã, oí  Virgem clemente.
O  mundo  inteiro,  prosternãdo  ãos  vossos  peís,  por  voí s  esperã.
Respondei, oí  Virgem, sem tãrdãr! OÍ  Soberãnã, pronunciãi ã pãlãvrã que
ã terrã, o inferno e os ceíus de voí s esperãm! O proí prio Rei e Senhor de
todos,  deslumbrãdo pelã  vossã  belezã,  desejã  ã  vossã  ãnueônciã  pelã
quãl entende sãlvãr o mundo... OÍ  Virgem bem-ãventurãdã! ãbri o vosso
corãçãão ãà  feí , vossã bocã ão consentimento, vossãs entrãnhãs ão vosso
Criãdor! Aperi, Virgo beata, cor fideli, lábia confessioni, viscera Creatori!”

E Mãriã Sãntííssimã responde: “Eis ãqui ã servã do Senhor, que se
fãçã em mim segundo ã vossã pãlãvrã!” Estã respostã, tãão simples e tãão
poderosã,  ã  tornã  ão  mesmo  tempo  Mããe  de  Deus  pelã  conceiçãão
virginãl do Verbo divino, operãdã no mesmo instãnte no seu purííssimo
seio;  Mããe  dos  homens,  porquãnto  eí  um  Cristo  Sãlvãdor  que  elã
engendrã, e, dãndo-nos Jesus, elã nos restitui ã vidã divinã, perdidã por
Adãão. O novo Adãão vem repãrãr ãs perdãs do primeiro, mãs isso nãão se
efetuã sem o concurso e ã mediãçãão dã novã Evã; e Mãriã, ãquiescendo
ãà  pãlãvrã  do  ãnjo,  se  tornã,  dumã  mãneirã  mãis  excelente  que  ã
primeirã mulher, umã verdãdeirã Heva, isto quer dizer: Mããe dã vidã. 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



5. Nova Ester, Maria é a plenipotenciária da divina misericórdia . —
Novã  Ester,  ãchou grãçã ãos  olhos  do Senhor  em fãvor  de  todos os
homens e conseguiu ã metãde do seu impeírio divino. O cetro dã suã
misericoí rdiã lhe pertence, enquãnto que ã seu Filho ficou pertencendo
ã reãlezã dã justiçã. 

Sim, Mãriã eí  o ministro plenipotenciãí rio dã misericoí rdiã, que elã
gere e ãdministrã como repãrtiçãão suã. EÍ  como, nos Estãdos modernos,
em  que  pãrã  trãtãr  umã  questãão  de  finãnçãs,  de  mãrinhã  ou  de
ãgriculturã,  eí  ãos  ministros  respectivãmente  encãrregãdos  destes
negoí cios que eí  preciso dirigir-se; do mesmo modo eí  ãà  Mããe de Deus que
devem recorrer os que teôm necessidãde de misericoí rdiã, e quãnto mãis
profundã for ã suã miseíriã, tãnto mãis motivos teôm pãrã se ãcolherem
ão seu corãçãão mãternãl. 

Um abismo chama outro abismo (Sl 41), e, como diz S. Frãncisco
de Sãles, “nãão hãí  coisã mãis ãgrãdãível ã quem eí  liberãl em dãr os bens
que possui  do que encontrãr umã cãreônciã de meios bem ãà  vistã,  e
quãnto  mãior  for  ã  ãflueônciã  do  bem,  tãnto  mãis  veemente  serãí  ã
inclinãçãão de se espãlhãr e comunicãr… e nãão sãberiã dizer-se se mãis
contente ficã quem espãlhã e comunicã o bem que lhe sobejã, ou quem
recebe e tirã o bem que lhe fãltã e de que cãrece, se Nosso Senhor nãão
houvesse dito que mãior felicidãde hãí  em dãr do que em receber. 

* * * 

Mãs  longe  vãi  ãindã  S.  Anselmo  em  nãão  hesitãr  ãfirmãr  que
muitãs vezes se eí  mãis depressã ouvido e ãtendido invocãndo o nome
de Mãriã do que o de Jesus.  “Nãão eí ,  reflete ele, que Mãriã sejã mãis
poderosã do que seu Filho, pois eí  d’Ele que elã recebe todo o poder que
tem; mãs sim, porque Jesus, que eí  Senhor e Juiz de todos, conhece e
distingue os meíritos de cãdã um e, vendo quãão desproporcionãdos sãão,
ãchã justo ãdiãr o pedido; enquãnto que ão nome de Mãriã, ã justiçã de
Deus se  dãí  por  sãtisfeitã e  ficã  ãplãcãdã em fãce  dos meíritos  destã
criãturã incompãrãível, que se empenhã pãrã obter tudo”. 

Esse  doce  misteírio  desvendã-se  ãindã  mãis  ãà  luz  dumã  outrã
rãzãão, longãmente desenvolvidã pelos ãutores ãntigos e fundãmentãdã
nãs Escriturãs divinãs, que eles comentãm. 

No Antigo Testãmento, diziãm eles, Deus eí  chãmãdo o Senhor dos

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



exeírcitos, o Deus dãs vingãnçãs, o leãão dã tribo de Judãí . Representã-se
ãli  cercãdo  de  chãmãs,  trovejãndo  do  ãlto  dos  ceíus,  ãrremessãndo
rãios,  ãfiãndo  espãdãs,  retesãndo  ãrcos,  dãrdejãndo  frechãs;  sepultã
sob ãs ãí guãs do diluí vio ã terrã, ãs cidãdes culpãdãs sob umã chuvã de
enxofre e ãfogã seus inimigos nos turbilhoã es do mãr ou enterrã-os nãs
profundidãdes do solo, que ã suã irã entreãbriu. 

De  suí bito,  no  Evãngelho,  o  mesmo  Deus  ãpãrece-nos  sob  o
emblemã  dum  cordeiro.  Nem  corãgem  tem  pãrã  quebrãr  ã  cãnã
rãchãdã, nem ãpãgãr ã torcidã que ãindã fumegã. 

Que se hãí ,  feito,  pois? Ah! eí  que Deus se encãrnou no seio de
Mãriã. O sol, enquãnto percorre no ciclo zodiãcãl os signos do Cãôncer,
do Touro, do Escorpiãão, dã Bãlãnçã e do Leãão, irrãdiã fogos ãrdentes,
mãs desde que entrã no signo dã Virgem, ãbrãndã e trãnsformã-os em
beneí ficos  rãios.  O  unicoí rnio  esquece  ã  suã  ferocidãde  selvãgem  e
ãmãnsã desde que ãpoiã ã cãbeçã sobre os joelhos dumã rãpãrigã.16

Semelhãntemente,  o  sol  dã  justiçã  converte-se  em  ãstro  benigno  e
trãnsmudã ãs chãmãs dã suã coí lerã em suãve cãlor, desde que ocultã o
seu esplendor nãs entrãnhãs dã Virgem de Nãzãreí . No ceíu ficã ã justiçã:
Iustitia  de  caelo  prospexit,  e  nã  terrã  vem  hãbitãr  ã  misericoí rdiã:
Dominus dabit benignitatem; cessãm ãs irãs e ã indignãçãão:  Mitigasti
omnem iram tuam avertisti  ab ira indignationis tuae,  quãndo ã terrã
virginãl do seio de Mãriã deu o seu fruto: Terra dedit fructum suum (Sl
83). 

Ao pãssãr o mãr Vermelho, ãs ondãs ãlevãntãdãs sepultãrãm os
egíípcios, figurã dos pecãdores. EÍ  que ãli nãão estãvã ã ãrcã. Nã pãssãgem
do Jordãão  nãão  hãí  víítimãs.  EÍ  que ã ãrcã dã ãliãnçã e o propiciãtoí rio
ãrredãrãm o cãstigo. Hãí  tudo ã temer dum Deus vingãdor, sem Mãriã.
Mãs desde que entrã nestã ãrcã de propiciãçãão, hãí  somente benefíícios
ã esperãr.  Por isso,  quãndo Simeãão veô  o Messiãs nos brãços dã Mããe,
proclãmã-o  Sãlvãdor  de  Ísrãel;  e  quãndo  o  tem  nos  seus  brãços,
reconhece nele ã cãusã dã perdiçãão de muitos, como tãmbeím de muitos
seriã ã cãusã dã ressurreiçãão (Lc 2). 

Refere-nos  S.  Afonso  de  Liguori  em  suãs  “Glórias  de  Maria

16 Estã figurã que os Bestiãí rios dã Ídãde Meídiã ãpresentãvãm, eí  reproduzidã nos
ãntigos monumentos religiosos, p. ex. nã frisã dã fãchãdã setentrionãl dã cãtedrãl
de Estrãsburgo.
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Santíssima”: “Contã-se nãs Croô nicãs frãnciscãnãs que Fr. Leãão viu umã
vez em visãão duãs escãdãs,  umã brãncã e vermelhã ã outrã.  Sobre ã
uí ltimã  estãvã  Jesus  Cristo  e  sobre  ã  primeirã  estãvã  suã  Mããe
Sãntííssimã.  Repãrou  como  ãlguns  tentãvãm  subir  pelã  escãdã
vermelhã. Mãs cãííãm logo depois de subirem ãlguns degrãus; tornãvãm
ã subir e outrã vez cãííãm. Forãm ãvisãdos de que deviãm subir pelã
escãdã  brãncã,  e  por  essã  os  viu  subir  felizmente,  porquãnto  ã
Sãntííssimã  Virgem  lhes  dãvã  ã  mãão,  e  ãssim  chegãvãm  seguros  ão
pãrãííso”.17 

Treme, pecãdor, se de Cristo isolãs ã Mãriã; mãs nos brãços destã
ãmãível rãinhã orã sem desconfiãnçã: eí  ã misericoí rdiã no seu pedestãl,
ã flor nã suã hãste, ã ãí guã no seu oceãno. No seio do Pãi, o Filho de
Deus hãuriã os ãtributos dã pãternidãde divinã; no seio de suã Mããe,
revestiu-se dos sentimentos mãternãis; e o teoí logo Cristoívãão de Vegã
nãão receiã de concluir, fundãdo num texto de S. Anselmo,18 que Mãriã
engrãndeceu ã demeônciã de Deus, que gerou e coroou ã suã cãbeçã com
um diãdemã de eternã misericoí rdiã. 

Como  sãão  verdãdeirãmente  loucãs,  prossegue  este  teoí logo,  ãs
virgens do Evãngelho ãdormecendo sem se proverem do ãzeite, mãis
loucãs ãindã quãndo, repelidãs pelo Esposo, nãão implorãm ã proteçãão
dã Esposã, isto eí , de Mãriã! Clãmãm: “Senhor! Senhor! ãbri-nos!” (Mt
25). Porque se dirigem ão Juiz, recebem dã suã justiçã ã respostã que
justissimãmente  mereciãm:  “Nãão  vos  conheço!”  Por  que  se  nãão
voltãrãm pãrã ã Esposã e gritãrãm: Senhorã! Senhorã, nossã!? Teriãm
obtido ã grãçã que pediãm, invocãndo ãpenãs este nome. 

Ningueím,  eí  ã  Virgem  Ímãculãdã  que  o  revelou  ã  S.  Bríígidã,
ningueím,  ã  nãão  ser que jãí  estejã condenãdo,  invocã este nome com
intençãão de ãbãndonãr o pecãdo,  sem que o demoô nio nãão  fujã logo.
Contã ãmãvelmente o ãpoí stolo de Chãblãis que umã tíímidã ãve, sendo
ãpãnhãdã  pelãs  gãrrãs  dum  gãviãão,  que  se  dispunhã  jãí  ã  poô -lã  em
pedãços, ãrticulãrã neste instãnte o nome de Mãriã, que num mosteiro
lhe tinhãm ensinãdo ã rep-tir, e de repente ã lãrgãrã ã ãve ãpreensorã.

17 Essã visãão eí  como um comentãí rio pãrã ãs pãlãvrãs que Leãão XÍÍÍ  e  Bento XV
hãviãm de escrever: “Como nãão soí  pelo Filho chegãmos ão Pãi, ãssim ão Filho
ningueím chegã senãão por meio de suã Mããe”.

18 “Eum  concepit  et  peperit  Mãriã,  et  coronãm  cãpiti  eius  ãeternãe  pietãtis
imposuit” (S. Ambroí sio, de Ínst. Virg., cãp. 16). 
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E quãl serãí  o pecãdor que, invocãndo este nome tãão poderoso de Mãriã,
nãão  poderãí  escãpãr-se  dãs  gãrrãs  de  Sãtãnãí s?  No  dizer  dum  texto
sãgrãdo, este nome deve ser ã nossã respirãçãão,  spiraculum hominis,
porque, nã verdãde, reflete um sãnto Pãdre,  eí  por Mãriã que ã ãlmã
culpãdã respirã e se ãbre ãà  esperãnçã do perdãão. 

Um  escritor  moderno  eí  mãis  explíícito  ãindã  e,  por  umã
compãrãçãão tãão justã como ousãdã, mostrã o pãpel dã Mããe de Deus, tãl
como o devem explorãr os que o pecãdo feriu ou mãtou. 

“Cãdã  pulsãçãão  do  corãçãão  eí  duplã  e  se  compoã e  de  dois
movimentos:  um extrãi  dos  oí rgããos  o sãngue morto,  enquãnto outro
lhes levã sãngue vivo. EÍ  que o corãçãão eí  duplo tãmbeím; hãí  como que
dois corãçoã es em um soí :  um mãis ãtivo, outro mãis pãssivo, um que
enviã  ã  vidã,  outro  que  repele  ã  morte  pãrã  dãr  lugãr  ãà  vidã.  Um
vivificã, outro purificã. 

Tãl eí  tãmbeím, no meio dã humãnidãde regenerãdã,  o pãpel do
Corãçãão,  desse  Corãçãão  formãdo  de duãs  ãlmãs  que  vivem numã,  ã
ãlmã de Jesus e ã ãlmã de Mãriã. A ãlmã de Jesus eí  o lãdo vivificãdor do
corãçãão do Ínundo, e ã ãlmã de Mãriã, pelã grãçã de Jesus, eí  o lãdo por
onde o que estãí  morto voltã pãrã ã vidã. 

Mãriã  levã  AÀ quele  que  eí  ã  proí priã  vidã  o  sãngue  morto  dã
humãnidãde, pãrã que lhe sejã infundidã ã vidã, e Jesus o reenviã pãrã
o mundo, vivo e divinizãdo. 

Se o Verbo pelã encãrnãçãão divinizou o sãngue, ã Virgem deu ão
Verbo ã mãteíriã ã divinizãr”. 

6.  Palavras consoladoras dos Santos Inácio e Boaventura, sobre a
misericórdia de Maria. — Quem jãmãis poderãí  dizer quãntãs ãlmãs ã
Mããe de Deus tem reconduzido ãà  vidã divinã! Seriã necessãí rio, pãrã isso,
enumerãr todãs ãs conversoã es. Nem umã se operou sem o seu mãternãl
concurso. EÍ  impossíível, diz o mãí rtir S. Ínãí cio, que um pecãdor se sãlve
sem o ãuxíílio de Mãriã. Nãão eí  ã justiçã de Deus que nos sãlvã, mãs sim ã
suã infinitã misericoí rdiã, e estã solicitãdã pelãs suí plicãs de Mãriã.

Novã Rute, ãcrescentã S. Boãventurã, elã recolheu ãs espigãs que
ãos cuidãdos dos ceifãdores escãpãrãm, isto eí , ãs ãlmãs que ã todos os
outros ãpelos dã grãçã permãnecerãm rebeldes; Mãriã ãjuntã-se e ãs
vãi poô r no celeiro do Pãi de Fãmííliã. 
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Se foi grãnde ã misericoí rdiã de Mãriã e tãão ãssinãlãdã durãnte ã
suã  vidã  de  exíílio,  o  que  serãí  elã  ãgorã,  Rãinhã  do  Ceíu?  reflete  S.
Boãventurã.  Cresce  e  multiplicã-se  ã  suã  piedãde  pãrã  com  os
pecãdores ãà  proporçãão do nuí mero sem contã que elã veô  de miserãíveis
nã  terrã;  porque  ã  Mããe  de  Deus,  di-lo  ã  Ígrejã,  no  Pãrãííso  tem por
funçãão grãtã e doce orãr pelos pecãdores. 

E nãão eí , ãfinãl, ãos pecãdores que elã deve o ãcreíscimo infinito de
suã  gloí riã?  Pois,  como  seriã  Mããe  do  Redentor,  se  nãão  houverã
pecãdores  ã  remir?  “Sãão  eles,  escreve  muito  bem  M.  Olier,  que
grãnjeãrãm pãrã ã Virgem benditã ã felicidãde de ser Mããe do Sãlvãdor
dos homens; porque, ã nãão hãver pecãdo, nãão teriã vindo ão mundo
Jesus, semelhãndo homem pecãdor”. De certo modo eí  Mãriã devedorã
pãrã com os pecãdores nã suã quãlidãde de Mããe de Jesus Cristo. 

7. Por que Maria protege particularmente os pecadores. — Jãí  hãviã
dito  S.  Tomãís  de  Vilãnovã,  que  fomos  noí s  de  ãlgum  modo  que  lhe
proporcionãmos ã ocãsiãão de suã elevãçãão e grãndezã. O Meídico divino
nãão  teriã  descido  dos  Ceíus  se  nã  terrã  nãão  houvesse  ã  doençã  do
pecãdo pãrã curãr. Porque nos tornãmos culpãdos eí  que Mãriã veio ã
ser Mããe  de Deus;  nem Deus se teriã feito homem, se o homem nãão
pecãsse.19

Certãmente, oí  Virgem, nãão sois devedorã de nãdã, pois forãm os
nossos pecãdos e nãão os nossos meíritos que ocãsionãrãm tudo isso;
mãs,  porque  sois  boã  e  benignã,  lembrãi-vos  dã  nossã  miseíriã  ão
considerãr que sois grãn-de, e, porque os nossos pecãdos forãm ã cãusã
dã vossã ãltííssimã exãltãçãão, sereis ã nossã ãdvogãdã. Se os pe-cãdos
nos inspirãm vivo pesãr, encãntã e ãlegrã-nos ã vos-sã sublimidãde, e
essã gloí riã que gozãis compensã os prejuíízos que ãs nossãs fãltãs nos
cãusãm.20

Como  me  ãssombrã,  oí  Mãriã,  ã  enormidãde  dos  meus  crimes!
exclãmã  um  piedoso  ãutor.  Sois  ã  Mããe  de  todos,  mãs  muito

19 EÍ  tãl, pelo menos, ã doutrinã dã escolã tomistã. Segundo S. Frãncisco de Sãles, o
Verbo teriã encãrnãdo ãindã mesmo que o homem nãão pecãsse. Nestã hipoí tese,
Mãriã nãão teriã ã gloí riã que deve ãà s suãs dores e de que, em certo sentido, eí
devedorã dos pecãdores.

20 Peccãtores non exhorres 
Sine quibus numquãm fores 
Tãnto dignã filio. (Antigã prosã). 
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especiãlmente dos pecãdores. Sãão estes efetivãmente que dãão ocãsiãão ã
que ãs gloí riãs de Mãriã sejãm sem cessãr reproduzidãs e sempre vivãs
ãs ãlegriãs dã suã divinã mãternidãde, porque nelãs elã gerã o Cristo
tãntãs vezes, quãntãs pelã suã meditãçãão Cristo revive neles. 

A cãdã conversãão, quer dizer, ã cãdã renãscimento pelã grãçã, ã
cãdã  renovãmento  pelã  filiãçãão  divinã  do  pecãdor  pelã  suã
reincorporãçãão no Sãlvãdor, nã horã em que o “convivificam em Cristo”
(Ef 2), e o Pãi celeste lhe diz: “Tu és meu filho, eu gerei-te hoje” (Sl 2)
pode o ãnjo dã guãrdã desse venturoso converso, mostrãndo-o ã Mãriã,
sãudãí -lã como S. Ísãbel: “Bendito seja o fruto do vosso ventre”; porque
verdãdeirãmente, eí  o fruto do seu ventre. 

Elã eí  ã Mããe dos membros do corpo míístico dã Ígrejã, como o eí  do
seu chefe; e nem um soí  justo o consegue ser sem que o gere pãrã ã vidã
divinã ã novã Evã, verdãdeirã mããe de todos os viventes. 

8. Maria, refúgio dos pecadores, tudo faz pela conversão deles. —
Hãí  de sempre ã sãuí de ser mãis ãpreciãdã que ã doençã, e felizes os que
nãão  precisãm  de  meídico.  Mãs,  quãndo  ã  doençã  entrã,  grãnde  eí  ã
confiãnçã  e  ã  ãlegriã  de  ter  os  cuidãdos  dum  prííncipe  dã  cieônciã
meídicã, ser seu cliente e contãr-se no nuí mero dos seus doentes! 

Por  mãis  enfermos  que  estejãmos,  e  desesperãdo  que  sejã  o
estãdo  dã  nossã  ãlmã,  confiemos  sempre!  Mãriã  ãdotãr-nos-ãí  por
doentes seus e curãr-nos-ãí ,  porque nãão  hãí  enfermidãdes espirituãis
incurãíveis,  e  nãão  hãí  nenhumã  que  nãão  cedã  ão  trãtãmento  dã  Mããe
onipotente de Deus. Como ã gloí riã dum meídico hãíbil, ã de Mãriã hãí  de
refulgir ãà  proporçãão dã grãvidãde dos mãles de que Elã nos livrãrãí . 

Depois de curãdos e ãrrãncãdos ãà  morte,  nã convãlescençã tãão
longã como ã vidã, entre os desfãlecimentos e os perigos delã, hãí  de
estã doce Mããe ãmãr-nos sempre e velãr por noí s, como o meídico que
segue os seus doentes ãindã ãpoí s ã curã. E, se ão preço de suí plicãs e
dores nos reconquistou o estãdo de grãçã, nãão hãí  de Elã interessãr-se
pelã nossã perseverãnçã? Nãão serãí  este mãis um tíítulo especiãl  que
tenhãmos pãrã ã suã mãternãl proteçãão?! Recãiremos ãindã no pecãdo,
por nãão observãrmos os seus cuidãdos; mãs o meídico nãão desãmpãrã
os  seus  doentes  nãs  recãíídãs,  e  muito  menos  se  vingã  dã  fãltã  de
fidelidãde ãà s suãs prescriçoã es. Redobrã, pelo contrãí rio, ãs induí striãs do
seu tãlento e dedicãçãão pãrã efetuãr umã curã que ã recãíídã tornã mãis
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dificultosã. 

9.  Oração de reconhecimento do pecador a Maria. — OÍ  Mããe todã
bondosã dãquele que disse: “Nãão sãão os que teôm sãuí de que precisãm
de meídico, mãs sim os enfermos”, e doutrã vez: “Perdoãi ãteí  setentã
vezes  sete  vezes”,  quãndo  eí ,  pois,  que  ãs  nossãs  repetidãs  quedãs
poderãão  esgotãr  o  vosso  poder  ou  ã  ternurã  dã  vossã  solicitude
mãternãl? Ídes em buscã do pecãdor, que todos repelem, no dizer do
vosso devoto S. Boãventurã, e, ão encontrãí -lo, o ãbrãçãis, o ãqueceis ão
vosso seio e nãão descãnsãis enquãnto nãão o vedes curãdo.

Eu sou um dos vossos doentes, sãlvãi-me. “Tuus sum ego, salvum
me fac” (Sl 118). Nos diãs do meu ãuxíílio serãí  sempre este o brãdo dã
minhã esperãnçã;  e ão pãsso que eu for recordãndo minhãs quedãs
pãssãdãs,  ãssim  voô -lãs  irei  lembrãndo,  pois  pudestes  e  quisestes
levãntãr-me  delãs,  e  nem  esse  poder  nem  essã  bondãde  hãveis  de
perder  jãmãis.  Por  isso,  mãis  seguro  e  trãnquilo  estou que  me  nãão
hãveis  de ãbãndonãr no meio dã minhã curã.  Hãão  de dãr-me forçãs
pãrã seguir os vossos conselhos tãão ãmigos o reconhecimento que ã
vossã solicitude me inspirã e o desejo vivo que sinto de pãtenteãr o
vosso poder. 

“Hei  de  amar-vos,  hei  de  glorificar-vos,  porque  me  tirastes  das
minhas  grandes  baixezas”  (Sl  85,  11).  No  Ceíu,  finãlmente,  quãndo
timidãmente eu for tomãr lugãr entre os que vos devem ã sãlvãçãão,
porque, nãs suãs miseíriãs, puserãm em voí s todã ã suã esperãnçã, fãrei
entãão  ã  vossã  gloí riã,  como  um  doente  eí  ã  gloí riã  do  meídico  que  o
ãrrãncou dã morte jãí  ãà s portãs delã,  e nãão umã vez somente,  senãão
muitãs. 

Entãão,  e  serãí  este  o  mãis  delicioso  proveito  que  ã  grãçã  tirou
delãs, hãão de ser ãs minhãs fãltãs o pedestãl dã vossã glorificãçãão e ão
mesmo tempo o trono dãs divinãs misericoí rdiãs, que eu eternãmente
quero  cãntãr:  “Misericordias  Domini  in  aeternum  cantabo!”  Ameím!
Ameím! Ameím! 
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